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A InglÉrra gasta díariameÉ 3,3 miies de lita esteias 

A Guerra das Falsidades 

Nosso Quadro Negro 

VIII. 
kt. — Um investigador da Historia norte- 

americano submetteu, ha pouco, a uma ana- 
lyse detida os methodos da guerra das fal- 
sidades e ciiegou a conclusões bem elucidati- 
vas. Constatou, que se traballia por um sys- 
tema cuidadosamente estudado e que as ma- 
térias tratadas de preferencia são escolhidas, 
com grande entendimento psychologico, quan- 
to ao effeito que possam produzir sobre a 
vasta massa dos leitores. No inicio da guer- 
ra mundial, por exemplo, estava reservado 
um êxito repercussivo ás noticias sobre sup- 
postas atrocidades, e as historias falsas espa- 
lhadas sobre crueldades attribuidas aos alle- 
niães contribuíram consideravelmente no sen- 
tido de preparar o povo norte-americano pa- 
ra a declaração de guerra por parte dos 
Estados Unidos á Allemanha. Hoje, entre- 
tanto, essa categoria de falsidades teria per- 
dido muito do seu poder de attracçâo e pouco 
seria ainda explorada, em comparação com 
outras. As explanações do ex-presidente es- 
tadunidense Hoover, que foram largamente di- 
vulgadas, mostram, que o problema toca de 
perto muitas personalidades de nomeada. 

Nossas próprias observações encontram con- 
firmação no que vae dito acima. As lendas de 
atrocidades cedem terreno, tanto em' numero, 
como em expansões phantasiosas, aos contos 
de papão que dominam irrestrictamente o 
campo. Algumas conhecidas agencias de in- 
formações collocam, ha annos já, no proscê- 
nio, o abantesma amedrontador a que denomi- 
nam. aliás, de maneira pouco acertada, „im- 
perialismo allemão". Ha alguns decennios, 
chamava-se-o de „perigo allemão". Ao lado 
desse denomina;lor commum enfileiram todas 
as forças e esforços que visam um afastamento 
pacifico ao menos das mais graves injustiças 
e aberrações do tratado cie Versalhes. Assoa- 
Iha-se, que esse „imperialismo" — que não 
passa de um producto da phantasia de inci- 
tadores e aproveitadores de guerra — amea- 
çaria, além dos pequenos povos europeus, so- 
bretudo também os Estados Unidos que, na 
nossa opinião, seriam sufficientemente for- 
tes para, em caso de necessidade, se defen- 
derem com successo. Enquadram-se nesta 
categoria, entre outras, as falsificações des- 
mascaradas no caso da Patagônia e innume- 
ros relatorios sobre espionagem. 

O outro Phantasma que se pinta é o da 
assim chamada ameaça ideologica referente a 
determinada concepção universal. Afim de 
salvar a forma de Estado liberal e sua insíi- 
tuições, suppostamente ameaçadas, convocam- 
se todos os povos do globo para uma guerra 
sangrenta, ou seja para uma cruzada. Em 
data mais recente, o appello se dirige tam- 
bém a congreções religiosas, ás quaes se apre- 
sentam, segundo as necessidades, deturpações 
e inverdades toscas ou subtis, procurando fa- 
zer crer, por exemplo, que o nacional-socia- 
lismo e o communismo são uma e a mes- 
ma heresia materialista, só com caracterís- 
ticas differentes. 

O ultimo grande grupo de falsidades per- 
tence ao repertorio sempre efficiente de toda 
propaganda de guerra e abrange as noticias 
que maculam o nome do adversario, despres- 
tigiam seu poder, ao mesmo tempo que exal- 
tam, exaggeradamente, o proprio poderio, 
ouve-se falar em fome e carestia íle maté- 
rias primas na Allemanha ,em casamatas inun- 
dadas, em desvios de dinheiro, motins in- 
ternos, desavenças e perplexidade entre mili- 
tares e estadistas, na supremacia dos aviado- 
res alliados, em grandes avanços pelo terri- 
tório allemão a dentro, em enthusiasmo guer- 
reiro nos dominios e assim por deante. 

Nós que contemplamos esta guerra como 
um crime resultante de um calculo frio, con- 
sideramos de grande valor investigações como 
essa a que se entregou o referido norte- 
americano. Elias possibilitam que se lance 

Stockholmo, 3. — (T.-O. — Agencia Al- 
lemã) — Segundo o correspondente do diá- 
rio «Aftonbladet», baseado em dados offi- 
ciais, a Inglaterra gasta diariamente 3,5 mi- 
lhões de libras esterlinas, não incluindo nessa 
cifra os interesses das dividas. Por esse mo- 
tivo a Inglaterra gasta diariamente 5,2 mi- 
lhões de libras esterHnas. A guerra passada, 
os gastos diários ascendian, alguns dias, a 
7,2 milhões de libras. 

Bruxellas, 3. — (T.-O. — Agencia Allemã) 
— Segundo o «IVletropolis», os inglezes exer- 
cerão maior actividade em relação ao com- 
mercio naval dos paizes neutros. 

O Ministério da Economia de Guerra da 
Inglaterra estuda actualmente os meios de 
privar a Allemanha de conseguir divisas desde 
a America do Sul, e que serviria, talvez, da 
navegação neutra. Espera-se portanto, novas 
medidas rigorosas por parte da Inglaterra 
nesse sector. 

Berlim, 3. — (T.-O. — Agencia Allemã) 
— O Ministro da Economia dispõe uma or- 
dem prohibindo toda a sorte de pagamentos 
em divises ou por compensação, ás pessoas 
de residencia fixa em territorios do Império 
Britannico, França e suas colonias, Egypto 
e Sudan. 

Berlim, 3. — (T.-O. — Agencia Allemã) 
— O embaixador allemão em Moscou, conde 
Schulenburg, chegou a esta capital no dia 
de hoje e aqui permanacerá durante tres 
dias. 

a vista por írás dos bastidores e apoiam, as- 
sim, todas as íorças desprevenidas e cons- 
cias de sua responsabilidade, notadamente nos 
paizes neutros que se oppõem! a uma exten- 
são da incitação á guerra e, por conseguinte, 
á própria guerra. 

Francezes contrários 
ás noticias falsas 

Wladimir d'Ormesson, conhecido publicista 
francez, reprovou, em 26. 10., no „Figaro", 
a censura franceza, pelo facto de permittir 
a publicação de noticias tendenciosas, corno, 
por exemplo, confusão no quartel general 
allemão, indecisão do Führer, soldados alle- 
mães que tombam de inanição. Q articulista 
vê um perigo p^va a Fjança no íSesnortea- 
mento do publico através de taes informações. 
Diz. que os francezes encontrar-se-iam frente 
á frente com um adversario respeitabilissimo 
e que seria arriscado, fazer uma idéa falsa 
das forças desse adversario. Com essa cri- 
tica, o „Figaro" não se encontra sósinho. 
Poucos dias antes, o „Petit Parisien" se 
queixou das noticias inglezas, siegundo as 
quaes os allemães teriam tido uma baixa "de 
7.000 homens no seu avanço na frente occi- 
denta'; pensf, que se teria feito uni zero a 
mais. Pelos boletins militares allemães e 
francezes, entretanto, p equivoco deve consis- 
tir, no mínimo, em dous zeros. 

A Bélgica e a Suissa voltam-se 
contra as noticias falsas 

E' incalculável o numero dos telegrammas 
e artigos divulgados pelas agencias Havas, 
Reuter e United Press referentes á concen- 
tração de tropas allemâs nas fronteiras da 
lielgica e da Suissa e sobre ataques allemães 
immincntes contra aquelles paizes. Não obs- 
tante os desmentidos allemães, essas noticias 
encontram vivo echo em editoriaes e em re- 
producções encimadas das tão apreciadas e 
enormes „manchettes". Já em 26. 9. o minis- 
tro de Informações belga, sr. .Sale, publicou: 
„Conforme podemos communicar, de fonte 
bem informada, á população belga, essa no- 
ticia (concentração de tropas em Aix-la-Cha- 
pelle, na fronteira belga) é absolutamente' 
falsa." Em 27. 10. o ministro do Exterior 

Os círculos officiais adiantam que se trata 
de uma viagem normal, afim de conferenciar 
elles com altas autoridades sobre questões 
de Estado. 

Na tarde de hoje avistou-se elle com o 
titular von Ribbentroí». 

O embaixador germânico em Roma, que 
chegou a esta capital na terça-feira passada, 
regressará a capital italiana, provavelmente no 
dia de amanhã. Hoje visitou elle seu pro- 
genitor, o marechal-general von Mackensen, 
em sua residencia situada no norte de Ber- 
lim. Dentro de poucas semanas o marechal 
Mackensen completará 90 annos de idade. 

Alem desses dois diplomatas, não existem 
outros em Berlim, actualmente. 

Os círculos políticos ainda não tomaram 
posição em relação ao levantamente de em- 
bargo norte-americano e esperam apenas que 
o projecto seja transformado em lei, para 
notar as conseqüências do mesmo. 

Segundo as rodas officiais, os Estados Uni- 
dos, com o levantamento do embargo, aban- 
donaram a sua estricta política de neutrali- 
dade. 

A D. N. B. em communicado divulgado 
hoje, censura o serviço de imprensa de Lon- 
dres, acusando-o de envenenar as relações 
entre a Allemanha e os Estados Unidos e 
assignala que os signais de S. O. S. dados 
pelo cargueiro inglez «Coulmore», na aguas 
norte-americanos e justamente dentro da ju- 
risticição definida pela Conferencia do Panamá, 
prejudicam as relações entre Berlim e Wash- 
ington. 

da "Bélgica, sr. Spaak, accentuou, de seu 
turno, que não se pôde constatar, junto á 
fronteira belga, nenhuma concentração de tro- 
pas que representasse um perigo para o paiz. 
E no dia 29. 10. também o governo da Suissa 
se viu compellido a Tazer uma publicaçsnjo 
official, a qual reza: „As noticias diffundidas 
de Londres e Paris sobre a concentração de 
divisões allemãs junto á fronteira septentrio- 
nal da Suissa não correspondem, .le forma 
alguma, á realidade. A attitude dos alle- 
mães nas proximidades da fronteira norte 
suissa não dá motivos a inquietações. Entre- 
tanto e apesar disso, as noticias falsas con- 
tinuarão a ser espalhadas, pois" cabe manter 
o mundo em agitação. 

Quantos submarinos allemães 
foram afundados? 

Os dados referentes a submersiveis teutos 
destruídos divergem consideravelmente entre 
sí. Já em 16. 9. um telegramma inglez deu 
a conhecer o afundamento de dez barcos; em 
26. 9. o T'rimeiro Ministro Chamberlain in- 
formou, segundo a Havas, que uma terça 
parte de toda a frota de submarinos allemães 
havia sido posta fóra de combate; em 6. 10. 
segundo a Havas, essa reducção fôra da 
metade. Calculou-se mesmo a data, em que 
os porta-aviões e transportes de viveres in- 
glezes se movimentariam de novo desembara- 
çadamente, visto que até então jazeria no 
fundo do mar mesmo o ultimo submarino 
teuto. Em 17. 10. a United Press se mos- 
trou bem mais modesta, ao affirmar, qu^ 
haviam sido postas a pique 17 ou 18 bar- 
cos; e em 30. 10. o Almirantado britannico 
publica um numero bem meno/, segundo a 
Havas, isto é, 9 (nove) submersiveis. Quasi 
que diariamente se lêem noticias sobre a 
destruição de alguns submarinos. A somma 
revela, entretanto, um numero tão apreciavel, 
que a Allemanha deverá ter trabalhado febril- 
mente nos seus arsenaes, nestas ultimas se- 
manas, só para satisfazer ás necessidades das 
agencias de informações. Finalmente, o Alto 
Commando das Forças Armadas Allemãs se 
data de 28. 10. que se deve contar com 
tão debatida questão e communicando, em 
data de 28. 10. que se dee contar txjm 

(Continua na 2.a pag.) 

Der LOgenkrieg 

Unser schwarzes Brett 

VIII. 

kt. — Ein amerikanischer Geschichtsforscher 
hat kürzlich die Methoden des Lügenkrieges 
einer eingehenden Betrachtung unterzogen und 
ist dabei zu aufschlussreichen Ergebnissen ge- 
langt. Er stellte fest, dass nach wohldurch- 
dachtem System gearbeitet wird und dass 
die vorzugsweise behandelten Stoffgebiete mit 
grossem psychologischen Verständnis nach 
ihrer Wirkung auf die breiten Massen der 
Leser ausgewählt werden. Zu Beginn des 
Weltkrieges z. B. war den Oreuelmeldungen 
der nachhaltigste Erfolg beschieden, und die 
falschen Angaben über deutsche Grausamkei- 
ten haben erheblich dazu beigetragen, das 
amerikanische Volk für die Kriegserklärung 
der Vereinigten Staaten an Derrtschland vor- 
zubereiten. Heute dagegen habe diese Grup- 
pe von Lügen an Zugkraft verloren und wer- 
de deshalb im Vergleich zu anderen nur we- 
nig gepflegt. Dass das Problem viele mass- 
gebliche Persönlichkeiten berührt, zeigen auch 
die Aeusserungen des ehemaligen Präsiden- 
ten Hoover, die weit verbreitet wurden. 

Unsere eigenen Beobachtungen finden in 
diesen Angaben ihre Bestätigung. Die Greuel- 
märchen treten sowohl an Zahl als auch an 
Phantasieaufvvand hinter den Bedrohungsmär- 
chen zurück, die das Feld unumschränkt be- 
herrschen. Einige bekannte Agenturen stellen- 
seit Jahren vor allem ein Schreckgespenst in 
den Vordergrund, das sie in wenig zutref- 
fender Weise den „deutschen Imperialismus" 
nennen. Vor einigen Jahrzehnten hiess es die 
„deutsche Gefahr". Auf diesen Generalnen- 
ner bringen sie alle Kräfte und Bestrebungen, 
die auf eine friedliche Beseitigung wenigstens 
der schlimmsten Ungerechtigkeiten und Na- 
turwidrigkeiten des Versailler Diktates abzie- 
len. Von diesem „Imperialismus", einem Phan- 
tasieprodukt von Kriegshetzern und -gewinn- 
lern, soll ausser den kleinen europäischen Völ- 
kern vor allem auch Amerika bedroht sein, 
das unseres Erachtens, wenn nötig, stark ge- 
nug wäre, sich mit Erfolg zu wehren. Hier- 
her gehören u. a. die entlarvten Fälschungen 
im Falle „Patagonien" und zahllose Spio- 
nageberichte. ' 

Das zweite Schreckgespenst dreht sich um 
die sogenannte weltanschauliche Bedrohung. 
Um die angeblich gefährdeten liberalen Staats- 
formen und Einrichtiuigen zu retten, werden 
alle Völker der Erde zu einem blutigen Krieg, 
zu einem Kreuzzug, aufgerufen. Neuerdingsi 
ergeht der Appell auch an religiöse Gemein- 
schaften, denen je nach Bedarf derbe oder 
feine Verdrehungen und Unwahrheiten vor- 
gesetzt werden, indem man z. B. National- 
sozialismus und Kommunismus als ein und 
dieselbe materialistische Ketzerei, nur mit ver- 
schiedenen Vorzeichen, darstellt. 

Die letzte grosse Gruppe von Fälschungen 
gehört zu dem stets wirksamen Repertoire al- 
ler Kriegspropaganda und umfasst die Nach- 
richten, die des Gegners Namen beschmutzen, 
seine Macht herabsetzen und die eigenen über- 
triebenen darstellen. Da hört man von Hun- 
ger und Rohstoffmangel in Deutschland, über- 
schwemmten Unterständen, verschobenen Gel- 
dern, inneren Wirren, Zerwürfnissen und Rat- 
losigkeit unter den Militärs und den Staats- 
männern, von der Ueberlegenheit der alli- 
ierten Flieger, gewaltigem Vordringen in deut- 
sches Gebiet, von Kriegsbegeisterung in den 
Dominions usw. 

Wir, die wir diesen Krieg als ein kalter 
Berechnung entsprungenes Verbrechen be- 
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trachten, halten solche Untersuchungen, wie 
die des erwähnten Amerikaners, für wertvoll. 
Denn sie ermöglichen einen Blick hinter die 
Kulissen und unterstützen damit alle unvor- 
eingenommenen und verantwortungsbewussten 
Kräfte, insbesondere in den neutralen Län- 
dern, die sich einer Ausbreitung der Kriegs- 
hetze und damit des Krieges widersetzen. 

Sramofen gegen SalfdimelDungen 
Wladimir d'Ormesson, ein bekannter fran- 

zösischer Publizist, tadelt am 26. 10. im „Fi- 
garo" die französische Zensur, weil sie Ten- 
denzmeldungen veröffentlichen lasse, wie zum 
Beispiel über Verwirrung im deutschen Haupt- 
quartier, Entschlusslosigkeit des Führers und 
deutsche Soldaten, die vor Hunger umfallen. 
Er erblickt in der Irreführung der Oeffent- 
lichkeit durch derartige Berichte eine Gefahr 
für Frankreich. Die Franzosen befänden sich 
einem höchst achtbaren Gegner gegenüber und 
es sei gefährlich, sich von den Kräften die- 
ses Gegners falsche Vorstellungen zu machen. 
— Der „Figaro" steht mit dieser Kritik nicht 
allein da. Schon einige Tage vorher beschwer- 
te sich „Petit Parisien" über die englischen 
Meldungen, nach denen Deutsche bei ihrem 
Vorstoss im Westen 7000 Mann verloren hät- 
ten; da sei offenbar eine Null zuviel. — 
Nach den deutschen und französischen Hee- 
resberichten dürfte der Irrtum sich übrigens 
sogar auf mindestens zwei Nullen erstrecken. 

Belgien unD die Sdiiset} 
gegen Solfdimeldungen 

Unübersehbar ist die Zahl der von Havas, 
fieuter und United Press verbreiteten Tele- 
gramme und Artikel über die Zusammenzie- 
hung deutscher Truppen an den Grenzen Bel- 
giens und der Schweiz und bevorstehende 
deutsche Angriffe gegen diese Länder. Sie 
finden trotz deutscher Gegenerklärungen leb- 
haften Widerhall in Leitartikeln und den be- 
liebten fetten Ueberschriften. Schon am 26. 
'J. gab der belgische Informationsminister Sale 
bekannt: „Wie wir aus bestunterrichteter Quel- 
le der belgischen Bevölkerung mitteilen kön- 
nen, ist diese Meldung (Truppenkonzentration 
bei Aachen an der belgischen Grenze) abso- 
lut unwahr." Am 27. 10. betonte der bel- 
gische Aussenminister Spaak wiederum, an der 
belgischen Grenze hätten keinerlei Truppen- 
konzentrationen festgestellt werden können, 
die eine Gefahr für das Land bedeuten wür- 
den. Und am 2Q. 10. hat auch die schweizer 
Regierung sich zu einer amtlichen Veröffent- 
lichung veranlasst gesehen, die lautet: „Von 
London und Paris aus verbreitete Nachsich- 
ten über den Aufmarsch zwölf deutscher Di- 
visionen an der schweizer Nordgrenze ent- 
sprechen in keiner Weise den Tatsachen. Die 
deutsche Haltung an der schweizerischen Nord- 
grenze gibt keinen Anlass zur Beunruhigung." 
— Die Falschmeldungen werden trotzdem wei- 
ter erfolgen, denn es gilt ja, die Welt in 
Aufre_gung zu erhalten. 

IBieoiele U-Boote oerfenht? 

Die Angaben über vernichtete deutsche U- 
Boote weichen recht weit voneinander ab. 
Bereits am 16. 9. meldete ein englisches Te- 
legramm die Versenkung von zehn Booten; 
am 26. 9. gab Ministerpräsident Chamberlain 
nach Havas bekannt, ein Drittel der gesam- 
ten deutschen U-Boot-Flotte sei ausser Ge- 
fecht gesetzt; am 6. 10. ist es nach Havas 
schon die Hälfte gewesen. Man errechnete 
sogar den Tag, an dem englische Flugzeug- 
mutterschiffe und Lebensmitteltransporte sich 
wieder ungefährdet bewegen vvürden, weil 
auch das letzte Boot auf dem Meeresgrund 
ruhen würde. Am 17. 10. war United Press 
mit der Behauptung, 17 oder 18 Boote seien 
versenkt, wieder sehr viel bescheidener, und 
am 30. 10. gibt die englische Admiralität 
nach Havas noch weniger an, nämlich 9 
(neun) Boote. Fast täglich sind Nachrichten 
über die Vernichtung einzelner Boote zu le- 
sen. Die Addition ergibt aber eine so statt- 
liche Anzahl, dass Deutschland in den letz- 
ten Wochen gewaltig gebaut haben müsste, 
um den Bedarf der Nachrichtenagenturen zu 
decken. Endlich hat nun auch das Oberkom- 
mando der deutschen Wehrmacht zu der heiss- 
umstrittenen Frage Stellung genommen und 
stellt am 28. 10. fest, dass mit einem Ge- 
samtverlust von drei Booten gerechnet wer- 
den müsse, die nicht heimgekehrt seien. 

tPteoiel SdiiffsvQum oerfenht? 

Am 26. 10. gab Ministerpräsident Cham- 
berlain die englischen Verluste an Handels- 
schiffsraum mit 22.715 Tonnen an. Mitte Ok- 
tober wurden die Verluste jedoch von amt- 
licher englischer Seite bereits auf rund 190.000 
Tonnen veranschlagt. Der Widerspruch er- 
klärt sich nach éiner italienischen Meldung 
aus London dadurch, dass bei der Mittei- 
lung Chamberlains aus Versehen die Wöirt- 

chen „in den beiden letzten zwei Tagen" 
fortgelassen wurden. Nach den amtlichen deut- 
schen Berichten vom 28. 10. wurden seit dem 
Kriegsbeginn insgesamt 115 Schiffe mit 
475.321 Tonnen versenkt, und ein Artikel der 
„Berliner Börsenzeitung" beleuchtet diese Zah- 
len in ihrer ganzen Bedeutung: Als im Sep- 
tember und Oktober 1916 rund 280.700 Ton- 
nen Schiffsraum vernichtet worden waren, lö- 
ste das bei dem damaligen Befehlshaber der 
englischen Hochseeflotte, Lord Jeliicoe, schon 
stärkste Besorgnisse aus; heute ist aber die 
englische Handelsflotte um eine Million Ton- 
nen kleiner als 1914, die Beviölkeruing Gross- 
britanniens dagegen um 4,5 Millionen grös- 
ser. Daraus lasse sich die Wirkung auf das 
englische Wirtschaftsleben abschätzen. 

perfien bleibt neutral 

Aus englischer Quelle kam die Nachricht, 
dass Persien (Iran) Deutschland den Krieg 
erklären wolle. Die iranische Gesandtschaft in 
Fiom trat aber am 27. 10, schroff gegen die- 
se Behauptung auf. Iran werde auch ferner- 
hin streng neutral bleiben. 

Deutrdi-rurnfche Bejiehungen 

Regelmässig und in kurzen Zeltabständen 
erscheinen Meldungen, die alle den Ein- 
druck erwecken, als beständen aussenpoliti- 
sche Gegensätze zwischen Russland und dem 
Deutschen Reich. So sollen — nach Havas 
— am 4. 10. sogar Kämpfe zwischen rus- 
sischen und deutschen Truppen in Südpolen 
stattgefunden haben. Ein andermal soll die 
Sowjetunion durch den deutsch-russischen Ver- 
trag genasführt oder zur Abwechslung wie- 
der der Führer durch Stalin hinters Licht ge- 
führt worden sein (Havas 23. 10,). Wie 
diese Nachrichten zu beurteilen sind, lehrt 
ausser "den authentischen Aeusserungen Hit- 
lers, V. Ribbentrops und Molotows der Fall 
Sven Hedin. Der bekannte schwedische For- 
scher hatte eine Unterredung mit Hitler, über 
die das Londoner Blatt „News Chronicle" 
einen die deutsch-russischen Beziehungen be- 
lastenden Bericht veröffentlichte. Darauf äus- 
serte sich Sven Hedin schriftlich: „Wie ich 

feststellen musste, hat der „News Chronicle" 
meine Erklärungen vollkommen verdreht. Vor 
allem die über die SowjÈtunion geäusserten 
Worte sind nicht vom Reichskanzler ausge- 
sprochen worden, sondern brachten meine 
private Meinung zum Ausdruck." Das Deut- 
sche Nachrichtenbüro kommentiert diesen Vor- 
gang mit der Feststellung, der offensichtliche 
Zweck der Verdrehungen sei, mit allen Mit- 
teln Zwietracht zwischen Deutschland und 
Russland zu säen, und wir müssen hier fest- 
stellen, dass sogar die Richtigstellung Sven 
Hedins wieder ins Gegenteil verkehrt wurde! 

Chnften und ßommunirten 

Wer die Angaben englischer und französi- 
scher Agenturen und mancher Artikelschrei- 
ber, wie z. B. des Amerikaners Joseph F. 
Dinneen, verfolgt, muss zu der Ueberzeugung 
kommen, dass Deutschland alles nur Mög- 
liche tut, um die seelsorgerische Tätigkeit 
der Kirchen einzuschränken. Geistliche Hand- 
lungen werden verhindert, Priester gefangen 
gesetzt, Kirchen geschlossen, religiöse Zeit- 
schriften verboten, die Lage wird immer drük- 
kender, die Nazisten gehen brutal vor, si« 
propagieren den Atheismus, rotten das Chri- 
stentum aus usw. So lesen wir dauernd und 
wörtlich in den Zeitungen. Wer aber die Ver- 
hältnisse im Deutschen Reich kennt, das für 
die Erhaltung der Kirchenbauten, die Gehäl- 
ter der Geistlichen und sonstige Forderungen 
religiösen Lebens mehr Geld aufbringt als 
irgendein anderer Staat, durchschaut die Ab- 
sicht dieser Meldungen, deren aufschlussrei- 
cher Zweck darin besteht, Katholiken und 
Protestanten in aller Welt gegen Deutschland 
aufzubringen. Dieses Ziel tritt manchmal recht 
klar hervor, besonders wenn zugleich auf die 
angeblich milde Behandlung der Kommunisten 
im Reich hingewiesen wird, und die Havas 
war so unvorsichtig, am 28. 10. sogar in 
ein und demselben Telegramm zu berichten, 
dass in Deutschland alle Kommunisten mit 
Ausnahme Thälmanns freigelassen worden 
seien, während alle „in Haft befindlichen evan- 
gelischen Geistlichen", einschliesslich Pastor 
Niemöllers, weiterhin gefangen blieben. Das 
war zu deutlich, um missverstanden zu werden! 

(Continuação da l.a pag.) 
uma perda geral de tres submersiveis, uma 
vez que estes não retornam á sua base. 

Qual a tonelagem afundada? 

Em 26. 10. o Premier Chamberlain in- 
formou, terem as perdas , inglezas em tone- 
iagem de navios mercantes sido de 22.715 
toneladas. Em meiados de outubro, porém, 
as perdas já haviam sído computadas, pelas 
autoridades inglezas, em 190.000 toneladas, 
cifra redonda. A contradição explica-se — 
segundo uma noticia italiana procedente de 
Londres — porisso que, na communicação 
ue Chamberlain, se omittiu, por descuido, o 
coniplementosinho „nestes últimos dous dias". 
Segundo o relatorio official allemão, de 28. 
10, foram afundados, desde o inicio da guer- 
ra, ao todo 115 navios, com 475.321 tone- 
ladas. Um artigo publicado na „Berliner 
Börsenzeitung" focaliza estes algarismos em 
toda sua significação: Quando, em setembro 
e outubro de 1916, foi destruída uma tone- 
lagem de 280,700, isso causou a Lord Jelii- 
coe. então commandante em chefe da esqua- 
dra ingleza de alto mar, as mais sérias ap- 
prehensões; hoje, entretanto, a marinha mer- 
cante ingleza po'-íue un; njilhão de toneladas 
menos que em I9I4, por cuíro lado, porém, 
a população da Grã-Bretanha augmentou de 
4,5 milhões de almas. Por ahi se poderia 
deduzir o effeito sobre a vida economica 
da Inglaterra, 

A Pérsia manfem-se neutra 

De fonte ingleza procedeu a noticia, que 
a Pérsia (Iran) pretendia declarar a guerra 
á Allemanha. Todavia, a Embaixada do Iran, 
em Roma, contestou, em Ti. 10, energica- 
mente, tal affirmação. Disse, que o Iran., 
em "Roma, contestou, em 27, 10. energica- 
mente. tal affirmação. Disse, que o Iran con- 
tinuaria a observar a mais estricta neutra- 
lidade. 

Relações teufo-russas 

Surgem, regular e intermittenteniente, noti- 
cias que ,todas ellas, causara a impressão 
de que existem pontos de vista antagonicos 
entre a Rússia e a Allemanha pertinentes á 
política externa. Assim — conforme a Ha- 
vas — teriam occorrido, em' 4, 10. ao sul 
da Polonia, combates entre tropas russas e 
allemãs. De outra feita, a União Soviética 
teria sido ludibriada com o co;ivenio teuto- 
russo, ou então, para variar, Hitler teria 
sido engazopado por Stalin (Havas, 23. lOy. 
De como devem ser julgadas essas noticias, 
ensina-nos, afóra as declarações authenticas 
de Hitler, v, Ribbentrop e Molotow, o caso 
Sven Hedin. O conhecido scientista e ex- 
plordor sueco havia tido uma entrevista com 
Hitler, em torno da qual a folha londrina 
,,News Chronicle" publicou uma reportagem 
com uma allusão grave ás relações tento-rus- 
sas, Deante disso, Sven Hedin se manifestou 
epislolarmente: „Conforme tive de constatar, 
o ,,News Chronicle" deturpou coinpletamente 
minhas explicações. Devo salientar, que as 
palavras referentes á União Soviética não 
foram proferidas pelo chanceller do Reich, 
mas eram a expressão de minha opinião toda 
particular," Commentando essa occorrencia, 
o Deutsche Nachrichtenbüro diz, que o objecti- 
vo ostensivo da adulteração seria semear, 
com todos os recursos disponíveis, a des- 
harmonia entre a Allemanha e a Rússia, e, 
por nossa vez, devemos constatar, que mesmo 
a rectificação de Sven Hedin foi desfigurada, 
dando-se-lhe um sentido contrario! 

Chrisfãos e communisfas 

Quem acompanhar os informes de agencias 
inglezas e francezas e de muitos articulistas, 
como. por exemplo, o norte-americano Joseph 
F. Dineen, tem de chegar á convicção de 
que a Allemanha faz tudo possível, afim de 
restringir a missão sacerdotal em detrimento 
da Egreja, Fazem constar, que se dífficnl- 
tariam os serviços divinos, que se prenderiam 
clérigos, que se fechariam igrejas, que se 
prohíbiriam a publicação de revistas religio- 
sas, que a situação se tornaria cada vez mais 
grave, que os nazistas agiriam com brutali- 
dade, que propagariam o atheismo, que es- 
tariam exterminando o christianismo e assim 
por deante, E' o que se lê textual e cons- 
tantemente nos jornaes. Todavia, todo aquel- 
le que conhece a verdadeira situação na Alle- 
manha e que sabe, que nenhum outro Estado 
contribue com mais dinheiro para a. conser- 
va',-.Io das Ci nsiiucçõe:. das igrejas, para os 
estipendios aos sacerdotes e demais necessida- 
des da vida ecclesiastica, descobre logo a 
intenção dessas noticias, cuja finalidade elu- 
cidativa consiste em provocar a revolta dos 
catholicos e protestantes em todo o mundo 
contra a Allemanha, Esse alvo torna-se, ás 
vezes, bem claro, sobretudo quando se apon- 
ta. sinudtaneamente, para o tratamento presti- 
uiidamente complacente dado aos comnuinistas 
no Reich, A Havas foi mesmo tão inqiru- 
dente ,que noticiou, era 28, 10. e isso mesmo 
num e no mesmo despacho telegraphico, que 
na Allemanha todos os communistas. com 
excepção de Thaelmann, teriam sido soltos, 
emqnanto todos os „pastores evangelicos pre- 
sos", inclusive o pastor Niemoeller, conti- 
nuariam a permanecer nos presidiários. Ora, 
isso foi claro demais, para que não se o 
entendesse! 

âSSnâ (lebeutet attb 
Der Senat des nordamerikanischen Kongres- 

ses hat die von Präsident Roosevelt gefor- 
derte Cash-and-Carry-Klausel für die Waf- 
fenausfuhr eingeführt. Diese Klausel besagt, 
dass Waffen an kriegführende Staaten er- 
stens nur gegen Barzahlung (cash) und zwei- 
tens nur auf fremden Schiffen (carry) ausge- 
führt werden dürfen. Diese Bestimmung ist 
eine ausschliessliche Schöpfung der Amerika- 
ner. Durch sie sollte Amerika aus KonfHk- 
ten in anderen Erdteilen herausgehalten wer- 
den. 1937 wurde die Cash-and-Carry-Klausel 
von den Vereinigten Staaten in das Völker- 
recht eingeführt, und zwar in der zweiten 
grossen Novelle zum amerikanischen Neutra- 
litätsgesetz von 1935. Damals galt sie je- 
doch nur für die Rohstoffausfuhr an krieg- 
führende Staaten und war in ihrer Gültig- 
keit auf zwei Jahre begrenzt. Für Waffen, 

einschliesslich Flugzeuge, wurde auf Grund 
des Neutralitätsgesetzes eine besondere Re- 
gelung getroffen: Die Waffenausfuhr an krieg- 
führende Mächte wurde überhaupt verboten. 
Auf Grund des Verbotes haben die amerikani- 

, sehen Behörden in den ersten Kriegsmonaten 
dieses Jahres die Auslieferung bestellter Flug- 
zeuge an England verweigert. Mit der Auf- 
hebung des Waffenembargos dürfte nunmehr 
die Cash-and-Carry-Klausel, welche am I.Mai 
d. J. abgelaufen war, für die Engländer und 
Franzosen ihre besondere Bedeutung erhal- 
ten. Die beiden Länder, aber auch andere in- 
teressierte Staaten, können in den USA Roh- 
stoffe nicht mehr gegen Kredit kaufen, und 
die gekauften Waren auf amerikanischen Schif- 
fen befördern lassen. Sie müssen vielmehr so- 
fort bezahlen und den Abtransport der Gü- 
ter mit eigenen Fahrzeugen vornehmen. 

!liiif[(|(i!crtci)ciiii( Unniigebunii ncgcn kn itticn 

Die nordamerikanische Agentur „United 
Press" berichtet am 1. November von lär- 
menden Kundgebungen vor dem Obersten Ge- 
richt in London, welches sich mit dem Fall 
des jungen Thomas Jack Law zu befassen 
hatte. Qjeser war erschienen, um seine Be- 
freiung vom Militärdienst zu begründen, weil 
er gegen den Krieg ist. Die Demonstratio- 
nen erreichten ihren Höhepunkt, als der Va- 
ter des jungen Mannes, ein Invalide und Ve- 
teran des Weltkrieges, eine Beschreibung die- 
ses Kampfes zwischen den Nationen gab, 
welchen er als „schmutzig und verwerflich" 
bezeichnete. Er wollte damit dem Ersuchen 
seines Sohnes, welcher vom Militärdienk be- 
freit zu sein wünschte, Nachdruck verleihen. 

Als aber der Richter das Publikum zum Ver- 
lassen der Tribünen aufforderte, gab es ei- 
nen fast ohrenbetäubenden Lärm, da die Ga- 
leriebesucher, in der Mehrzahl Frauen, sich 
dazu weigerten und dabei in die Rufe aus- 
brachen: „Diktatur, Diktatur! Wir wollen mit 
Gerechtigkeit behandelt werden! Dieser Fall 
kann nicht hinter verschlossenen Türen ver- 
handelt werden!" Die Menge gab erst nadi, 
als der junge Law und noch andere, die 
gleichfalls um ihre Militärdienstbefreiung we- 
gen kriegsfeindlicher Einstellung nachgesucht 
hatten, sie durch eine Abordnung zum Ge- 
horsam gegenüber dem Richter ermahnten, 
„damit der Gerichtshof die ganze Angele- 
genheit in Ruhe erledigen kann". 

iiilltije Stidiliifft iic§ US3i=SiiniieM(iH!)rc|eS 
W/ISHINGTON, 27. (T.-O., Agencia Alle- 

mã) — Die wichtigsten Bestimmungen des 
heute abend vom Bundeskongress beschlosse- 
nen Neutralitätsgesetzes sind die folgenden: 

1. Widerruf des Waffenembargos, sodass 
alle Nationen befähigt sind, Waffen, Muni- 
tion usw. in den Vereinigten Staaten zu er- 
werben. 

2. Der Waffen- sowie jeglicher anderer für 
die kriegführeiiden Regierungen bestimmte Ex- 
port darf nur gegen Barzahlung (cash and 
carry) u. auf ausländischen Schiffen erfolgen. 

3. Die amerikanische Schiffahrt darf die 
europäische Kriegszone nicht berühren, 

4. Die amenkanische Schiffahrt mit den 
Neutralen sowie — riit gewissen Çinschrân- 
kungen —- mit den überseeischen Besitzungen 
und Kolonien der Kriegführenden bleibt un- 

gehindert. 
5. Amerikanische Schiffe, die den Handel 

nach den überseeischen Besitzungen der Krieg- 
führenden vermitteln, dürfen weder Waffen 
ni.ch_ Munition verirachten. Das Risiko tragen 
die "Schiffseigentümer. 

6. Die amerikanische Schiffahrt kann von 
jedem Teil des Erdballs ausgeschlossen wer- 
den, der nach dem Ermessen der Regierung 
als Kriegsgefahrenzone anzusehen Ist. 

7. Waffen- und Munitionsexporte sind auch 
an Privatpersonen kriegführender Staaten nur 
auf cash-and-carry-Basis zulässig. 

8. Anderweitiger Export an Privatpersonen 
Kriegführender ist auch auf Kreditbasis zu- 
/ässig. 

9. Amerikanische Bürger dürfen Schiffe 
Kriegführender nicht benutzen. 
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Fome e necessidades 

na Ällemanha? 

Lemos, freqüentemente, da penúria de vi- 
veres na Ällemanha. Ora o phantasma da 
fome anda pela Ällemanha (Havas, 22. 9.); 
ora faltam oleo e banha (Havas, 16. 9-); 
ou então ha carestia de margarina (Havas, 
25. 9.); na Rhenania ha escassez de presunto 
(Havas, 6. 10.). Tem-se o cuidado de di- 
vulgar e interpretar, cuidadosamente, toda me- 
dida na distribuição de cartões de raciona- 
mento de victualhas (23. 10.). Bordam-se 
commentarios em torno do supposto commer- 
cio com leite materno, que nos sxcusamos 
de qualificar nos devidos termos (Havas, 16. 
10.). Mesmo os animaes estariam passando 
estreito entre os allemães reconhecidamente 
zoophilos. Ein Leipzig estariam sendo aba- 
tidos a tiro os pombos, afim de sustentar 
os carnívoros no Jardim Zoologico; no dia 
11 de outubro 141 pombos teriam sido victi- 
mas dessa medida de desespero (Havas); a 
partir de 1.» de novembro emittir-se-iam car- 
tões de racionamento para gatos, cães, caval- 
los, vacas e cabras; para as ,ga[linhas já 
existiriam, de certo tempo para cá (United 
Press, 22. 10.). Já em 23 de agosto a si- 
tuação economica na Ällemanha teria estado 
extremamente grave, o que deve ser de novo 
posto em particular destaque em' 14 de se- 
tembro. Mesmo em matéria de roupa, os 
allemães teriam de restringir-se (Havas, 25. 
9.). Haveria falta, tembem, de matérias pri- 
mas para a construcção de aeroplanos (28. 9.). 
Em 6 de outubro, a Havas omnisciente revela 
que se notaria a escassez de 389.000 toneladas 
de productos importantes. Mas, não obstante 
essa situação grave, as restricções se torna- 
riam cada vez peior (Havas, 10. 10.), a 
necessidade se manifestaria sempre de novo 
(Havas, 18. 10.), e em Aix-la-Chapelle a 
consequencia disso teria mesmo sido o fe- 
chamento de varias fabricas (Havas, 21. 10). 
Quem constatar com cuidado essas noticias 
e constatar, como innumeras "restricções na 
vida quotidiana do inglez e do francez 
nem sequer são noticiadas ou então em typos 
pequeiiissimos. perceberá logo, que é que 
se objectiva cora isso, pois dahi se deduz 
muita coisa util e agradavel para os' inimi- 
gos da Ällemanha. Taes condições de vida 
poderiam, por exemplo, suscitar um descon- 
tentamento natural no seio do povo allemão 
(15. 9.). que se veria tratado como se fosse 
constituído de escravos (Havas, 21. 9.). No- 
tar-se-ia, outrosim, uma tensão entre a Älle- 
manha, que se resenteria da sensível falta 
de juta, e a Italia, a Hollanda, a Bélgica e 
a Suissa, por estes paizes se recusarem a 
supprir a Ällemanha dessa fibra (Havas, 23. 
10.). Além disso, Stalin estaria trapaceando 
os allemães, porisso que teria vendido 180.000 
toneladas de mangaaez aos Estados Unidos, 
quando todo mundo saberia, que Hitler ne- 
cessita tanto dessa matéria — „amigos, ami-j 
gos; negocios aparte." (United Press, 22. 
10. e Havas, 21. 10,). Occulta-se, porém, 
que esse manganez já havia sido vendido an- 
tes do rompimento das hostilidades, que o 
prazo para o respectivo fornecimento se éx- 
tende por dez annos, que a Rússia conse- 
gue, apesar disso, fornecer á Ällemanha mais 
do que esta necessita, etc. O amago de tudo 
está, entretanto, na esperança de um êxito 
do bloqueio da fome, conforme o revela,m 
as noticias desta categoria: O bloqueio in- 
glezi é o melhor recurso para a sujeição da 
Ällemanha (Havas, 21. 9.) e: a Ällemanha 
nazista não possue nem credito moral nem 

material (Havas, 14. 9.). . Eis o que assoalha 
a Havas, como especialista em assumptop 
que giram em torno do abastecimento da 
Ällemanha de matérias- primas e provisões. 
Realmente, a Ällemanha tem de observar res- 
tricções, e um ou outro dado poderá ser 
verdade ou então até a um certo limite — 
— o modo geral, porém, com que as no- 
ticias são divulgadas é extremamente ten- 
dencioso e offerece uma idéa absolutamente 
falsa da situação real na Ällemanha. O que 
se visa com isso é desanimär o povo teuto 
e illudir os povos inglez e francez no tocante 
á resistencia do adversario, sobretudo enthu- 
siasmar o povo francez pela guerra, apresen- 
tando-lhe a perspectiva de uma victoria fácil 
e certa, e, em relação aos neutros, tem-se a 
esperança de conquistal-as, simulando uma 
presa fácil. Foi porisso, que, entre outras, 
o jornal francez „Figaro" se occupou deste 
assumpto, já em 25. 9. Mostrou, num estudo 

geral, as noticias falsas e exaggeradas era 
circulação, lembrou noticias falsas semelhan- 
tes espalhadas em outros tempos, refuta-as 
e constata, que redundariam para o povo 
francez, mais tarde, numa amarga desillusão. 
Dispensamo-nos de reproduzir aqui para o 
leitor as declarações feitas por viajantes, que 
ha pouco vieram de além-mar, as quaes soam 
bem differentes do que se diffunde por ahi. 
O amavel leitor que formule suas próprias 
idéas, á vista das .,formidáveis batalhas na 
frente occidental". Não lhe será difficil, se 
considerar, que, em contraste com 1914, a 
Ällemanha tem hoje uma única frente a guar- 
necer, possuindo, porém, em compensação, 
ricas regiões suppridoras de matérias primas 
á sua retaguarda e nos flancos. Convém frisar, 
ademais, que, como é do dominio publico, Gö- 
ring vem providenciando, ha annos já, o ar- 
mazenamento era grosso de matérias brutas e 
de cereaes, o que o povo teuto se apresenta 
hoje, depois das experiencias por que passou 
em 1914—18, melhor apparelhado do que 
jamais, tanto do ponto de vista psychico, 
como do de uma economia perfeitamente 
organizada. 

Englonös poUtlh In Eucopa 

ßarl flnton Prin} Rohon 

'T/LbcmrbeHct.. 

Geschwächte Nerven führen zu Schlaflosigkeit, 
Schlaflosigkeit schwächt die Nerven noch mehr. 
Diesem verhängnisvollen Kreislau! begegnen Sie 
am besten durch 

Bromural 

das Ihre erregten, übermüdeten Nerven beruhigt 
und Ihnen einen erquickenden, gesunden Schlaf 
vermittelt. 
Bromural ist unsohädlich.Keine Gewöhnung.Seit drei Jahr- 
zehnten in der ganzen Welt bewährt. Erhältlich in allen 
Apotheken in Röhrchen zu 10 und 20 Tabletten. ^ 

KNOLL A.-G., Ludwigshafen a.Rh. (Deutschland) 

Seit England ein Weltreich ist, fühlt es 
sich zur Intervention in europäischen Fragen 
geradezu bevorrechtigt. Es geht dabei von 
folgenden Ueberlegungen aus; England kann 
sein Besitztum in aller Welt nur hüten und 
aufrecht erhalten, wenn 
1. Europa sich nicht gegen Grossbritannien 
verbündet und 

2. keine Macht auf dem Kontinent so stark 
ist, dass sie die britische Weltherrschaft be- 
drohen kann. 

Beide Gesichtspunkte haben luiausgesetzt die 
alte englische Praxis zur Folge, gegen den 
jeweils stärksten Staat Europas eine Koali- 
tionspolitik zu treiben. Lange Zeit hindurch 
hat England dabei noch einen anderen Stand- 
punkt vertreten: Die Sicherung des Weltrei- 
ches und seiner Seewege, d. h. die Sicher- 
stellung der Ernähnmg des Mutterlandes im 
Kriegsfalle, welche nicht nur die stärkste 
Flotte für England erfordert, sondern auch 
bedingt, dass die englische Seemacht stärker 
sein muss, als die vereinigten Seestreitkräfte 
der beiden folgenden Mächte zusammen. Die- 
se Ordnung steht nach englischer Meinung so 
ausserhalb jeder Diskussion wie das bekann- 
te „Teile und herrsche", welches für das 
„europäische Gleichgewicht" in Anwendung 
gelangt. Nur den Vereinigten Staaten gegen- 
über wurde diese Forderung nicht geltend' 
gemacht. 

Die Bündnispolitik Britanniens in Europa 
gegen die stärkste Landmacht hat bisher er- 
laubt, andere Völker und Heere für die Durch- 
führung seiner Kriege einzuspannen und so 
die eigenen Soldaten zu schonen. Erst 1914 
sah es sich zum ersten Male genötigt, seine 
eigenen Streitkräfte auf das Schlachtfeld zu 
führen. Heute im Jahre 1939 sind bedeu- 
tend weniger Hilfsheere an seiner Seite als 
1914. Der grösste Teil der europäischen Staa- 
ten hat sich für die Neutralität entschlossen 
und damit gegen die englische Bündnispoli- 
tik, d. h. für die Lokalisierung des deutsch- 
polnischen Streitfalles und damit tatsächlich 
für die Aufrechterhaltung des europäischen 
Friedens. 

In welcher Weise sich die Bedingungen 
für die englische Politik geändert haben, wird 
am besten am Widerspruch der von Pitt dem 
Aelteren am 12. Januar 1744 im Unterhaus 
proklamierten Grundsätze zur gegenwärtigen 
Lage deutlich; „Bezüglich des Gleichgewichts 
muss ich bemerken, dass dieses entweder von 
einem einzigen Gesandten aufrechterhalten 
werden kann, der jeder ehrgeizigen Absicht 
Frankreichs erfolgreich widersteht und sie da- 
mit zunichte macht, oder aber durch ein ge- 
schicktes Bündnis, welches demselben Zweck 
dient. Ich gestehe, dass von diesen beiden 
Möglichkeiten die erstere auch die bessere 
ist, wenn sie verwirklicht werden kann, weil 
man in sie wirklich Vertrauen setzen darf. 
Aber, falls sie nicht zu bewerkstelligen ist, 
muss die ganze Geschicklichkeit unserer Mi- 
nister und Unterhändler an die Erreichung 
der zweiten Methode gesetzt werden. Die 
Vorteile des erstgenannten Prinzips sollten von 
allen erkannt werden, die unsere Teilnahme 
an diesem Krieg in Erwägung ziehen und 
für uns darin einen Nutzen erblicken, wenn 
die Festlandsmächte uns zur Unterstützung ge- 
gen Frankreich um Hilfe anrufen; wenn wir 
sie dagegen um Unterstützimg ansprechen, 
dann schreiben s i e uns auch den Krieg vor." 
Im Jahre 1939 hat England tatsächlich an 
die Mächte auf dem Festland „appelliert" und 
wenig Gegenliebe gefunden. Wahrscheinlich 
haben die europäischen Völker des 20. Jahr- 
hunderts keine Lust, ihre Heere zugunsten 
Englands in die Schlacht zu führen und ha- 

ben darüber hinaus wohl erkannt, dass das 
Reich eine neue europäische Ordnung gegen 
die Plutokratie wünscht und keine auf Ge- 
walt aufbauende imperialistische Herrschaft. 

Wie wenig das politische Denken der Bri- 
ten sich seit jeher geändert hat, beweist eine 
Stelle aus der Rede, welche Pitt der Jün- 
gere am 1. Februar 1793 gleichfalls im Un- 
terhaus hielt. Man braucht nur das Wort 
„Frankreich" durch das Wort ,,Deutschland'' 
zu ersetzen, und glaubt dann eine der mo- 
dernsten Reden eines englischen Staatsman- 
nes von 1939 vor dem Parlament zu hören: 
„Niemals wird England zugeben, dass Frank- 
reich willkürlich und unter Vorschützung ei- 
nes naturbedingten Rechtes — zu dessen Rich- 
ter es sich selbst aufwirft — sich die Macht 
anmasst, das britische System in Europa zu 
vernichten, welches durch heilige Verträge und 
durch die Einmütigkeit aller Mächte garan- 
tiert ist... und wenn wir nicht beiseiteste- 
hen wollen und zulassen, dass ein Staat nach 
dem andern der Gewalt Frankreichs untenvor- 
fen wird, müssen wir unseren festen Willen 
zum Ausdruck bringen, jenen Prinzipien des 
Ehrgeizes und der Eroberungssucht wirksam 
entgegentreten, denn damit wird nur die Zer- 
stönmg Englands, Europas sowie der gan- 
zen Welt geplant... Ich betrachte die Hal- 
tung Frankreichs als unverträglich mit dem 
Frieden und der Freiheit Europas, da seine 
Grundsätze und seine Haltung derart sind, 
dass man in seine Erklärungen kein Ver- 
trauen mehr setzen kann. Sein Vorgehen be- 
weist, dass seine offiziellen Versicherungen 
Lügen sind . . . Wenn Frankreich wirklich 
Freundschaft und Frieden mit England 
wünscht, dann muss es auf seine Angriffs- 
und Eroberungsabsichten verzichten. Wenn es 
in diese Bedingungen nicht einwilligt, dann 
wird der Krieg unvermeidlich sein, so sehr 
wir den Frieden wünschen." 

Aber auch die Methode ist durchaus gleich 
geblieben. Das ist besonders angesichts einer 
Rede festzustellen, die Mr. Cannings vor dem 
Unterhaus am 11. Dezember 1798 hielt; „Was 
ein sicherer Friede für Grossbritannien mit 
einem verkleinerten Frankreich und einem frei- 
en Europa bedeuten würde, könnte zweifel- 
los einen viel ungewisseren Frieden mit ei- 
nem Frankreich der Gegenwart darstellen, wel- 
ches durch einen grossen Teil Europas ei- 
nen beträchtlichen Machtzuwachs erfahren hat. 
Diesem stehen die Hilfsquellen fremder Na- 
tionen zur Verfügung. Ebenso ist klar, dass 
für uns, die wir im Augenblick isoliert und 
ohne Hilfe dastehen, es sehr schwierig ist, 
Frankreich gegenüber Bedingungen zu er- 
zwingen, die unseren Interessen entsprechen, 
die ganz anders aussehen müssen, als wenn 
wir im Augenblick in Europa mächtige Ver- 
bündete hätten. Frankreich wird natürlich. 

wenn wir mit ihm allein verhandeln, seine 
Forderungen beträchtlich steigern. Die Erklä- 
rung, uns nicht mit andern Nationen verbün- 
den zu wollen, würde dieselben zweifellos 
unter Frankreichs Macht oder an seine Sei- 
te bringen... Es ist in Zweifel gestellt, ob, 
wenn die Waffen der halben Welt an unse- 
rer Seite ständen, die Ziele, welche wir zu 
erreichen hoffen, in irgendeinem gerechten 
und politischen Sinne britischen Zwecken ent- 
sprechen würden. Es gab eine Zeit, in wel- 
cher man als Prahlerei oder Schwachheit ver- 
spottete und in Zweifel setzte, dass das Ver- 
hältnis der Festlandmächte ims gegenüber oder 
zu jeder anderen Nation sowie das europäi- 
sche Gleichgewicht die Endziele der engli- 
schen Interessen seien." 

England hat in der Tat von allen politischen 
Thesen nicht eine so genau verfolgt wie die 
der europäischen Koalition gegen die stärk- 
ste Macht auf dem Kontinent. Die Welt hät- 
te eine weit glücklichere Entwicklung neh- 
men können, wenn die beiden Chamberiain 
und ihre Kollegen ein Wort Gladstones be- 
achtet haben würden: „Hinsichtlich des Rech- 
tes sind alle Nationen gleich und niemand 
ist berechtigt, ein System zu handhaben, nach 
welchem auf eine von ihnen Verdacht und 
Arglist geschleudert oder dieselbe unausge- 
setzt mit schlimmsten Beleidigungen überhäuft 
wird. Wer sich dennoch dieser Methoden be- 
dient, beansprucht nur für sicli selbst einen 
Vorrang, eine pharisäerhafte Vormachtstellung 
unter allen anderen, und ich meine, man mag 
von seiner Vaterlandsliebe sprechen wie man 
will: Ein Irregeleiteter, der seinem Land wi- 
der besseres Wissen die schlimmsten Schä- 
den zufügt, ist nicht länger ein Freund der 
Nation." 

Erst nach dem deutsch-französischen Krie- 
ge von 1870—71 ist Deirtschland an Stelle 
Frankreichs als „gefährliche Macht" in das 
politische Bewusstsein Englands getreten, weil 
es angeblich nach dem Vorrang in Europa 
strebte. Die wirklichen Gründe der englischen 
Einkreisungspolitik vor 1914 wie jetzt von 
1939 offenbaren sich in einer Weise, welche 
durchaus nicht mTssverstanden werden kann, 
in der Denkschrift des Eyre Crowe vom 
28. Januar 1907: „Wenn Deutschland erst 
einmal ein Uebergewicht an materieller Kraft 
und Gebietsausdehnung erreicht, wenn es mit 
unverletzbaren Grenzen sowie dem Vorrang 
auf dem Meer die notvii^ndigcn einleitenden 
Vorbedingungen geschaffen hat, muss England 
erwarten, dass das Reich mit Sicherheit An- 
strengungen zur Beherrschung aller Gegner 
machen, seine eigene Stellung durch terri- 
toriale Erweiterungen verstärken, die Zusam- 
menarbeit der anderen Staaten verhindern und 
schliesslich das britische Weltreich zergliedern 
und in Besitz nehmen wird." Darin also be- 
steht die grösste aller britischen Befürchtun- 
gen. Ein starkes Deutschland könnte „die 
Zusammenarbeit der anderen Nationen ver- 
hindern" und damit die traditionelle engli- 
sche Politik unmöglich machen, um endlich 
das „britische Weltreich" zu zergliedern. 

Und in einer Rede Edward Greys, die ge- 
stern gehalten sein könnte, wurde am 26. 
Mai 1911 verkündet: „Wenn Deutschland sich 
indessen dieser Macht bedienen sollte, tun 
Europa so zu" beherrschen wie einst Napo- 
leon, dann, glaube ich, wird es ein Unglück 
geben." Der Führer hat tatsächlich alles ge- 
tan, um England zu überzeugen, dass das 
deutsche Volk nicht die geringste Absicht ei- 
nes Angriffs auf den Bestand Frankreichs oder 
des britischen Weltreiches hegt. Die reaktio- 
nären Kreise in London verstehen nicht, dass 
die geistige Revolution des 19. Jahrhunderts 
eine klare und jedermann verständliche Fest- 
legung der politischen Ziele Deutschlands mög- 
lich gemacht hat. Noch während der letzten 
diplomatischen Verhandlungen mit Frankreich 
und England hat das Reich diese Ziele mit 
unantastbarer Offenheit zum Ausdruck ge- 
bracht. England hat den Krieg entfesselt. Jetzt 
bleibt den Waffen eine Aufgabe von welt- 
geschichtlicher Bedeutung zu lösen, die im 
Frieden bisher nicht gelöst werden konnte. 

3Si(! ftörf iid^ iiciitilc S^olf ökiilicii faiiii 

Die ungarische Korrespondenz, Dr. Ladis- 
laus von Szabó, schreibt uns über "Reiseein- 
drücke von Deutschland und dem deutschen 
Volk; 

Jetzt können wir schon ganz offen über die 
Ueberraschungen reden, die ich während mei- 
ner dreiwöchigen Reise in Deutschland er- 
lebt habe und die meine festgegründietan 
Vorstellungen von der seelischen Haltung des 
deutschen Volkes über den Haufen geworfen 
hat. Nürnberg, Frankfurt, Köln, Hambui-g 
und Berlin waren die Hauptstationen meiner 
Reise. Mich quälte überall eine einzige Fra- 
ge: Wie das deutsche Volk in dieser schwe- 
ren Lage, in welche es durch die englische 
Einkreisungspolitik geraten ist, sich benähme 

und wie es über seine Lage denke. Sind sie 
sich über die Tragweite dieser ernsten Situa- 
tion im Klaren und welchen Ausweg werden 
sie finden. Es sind gute zwei Jahre her, 
dass ich das letztemal im Reiche war. In 
einera Abstand von zwei Jahren sieht man 
die Dinge ganz anders und hat leichter die 
Möglichkeit, einen Vergleich zu ziehen. Als 
ich 1933 knapp nach der Machtübernahme in 
Deutschland weilte, sah ich nur eine schran- 
kenlose und allgemeine Begeisterung, die 
durch die innerpoiitische Umwandlung her- 
vorgerufen war. Jedermann glaubte fest an 
die Bekämpfung der Arbeitslosigkeit. Das 
Ausland lächelte skeptisch dazu. Es brachte 
verschiedene Argumente, Sachkenntnisse, Rea- 
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litäten, die alle gegen die „romantische Volks- 
stininiung" gerichtet waren. Diese Volks- 
stimmung hatte Recht geliabt. 1935 waren 
die italienischen und österreichischen Proble- 
me Ursache der Spannung der allgemeinen 
Aufmerksamkeit. Wieder glaubte das Volk 
fest an eine günstige Lösung. Im Jahre 1937 
zur Zeit der gefährlichsten Tage der spa- 
nischen Krise, weilte ich wieder im Reich. 
Der ausländische „Fachmann" wollte nicht an, 
Francos Sieg glauben. Das deutsche Volk 
aber besass diesen Glauben. Und hatte schliess- 
lich wieder Recht behalten. Dasselbe ge- 
schah im Jahre 1938 mit dem tschechischen 
Problem. Und so ging ich 1939 schon mit 
einer ziemlich grossen Spannung nach Deutsch- 
land. An was glaubt jetzt das deutsche Volk 
und wie stellt man sich heute die Lösung 
dieser verwickelten Lage vor? Und da hörte 
ich etwa», was ich trotz aller bisher gemachten 
Erfahrung für unmöglich halten musste. Wenn 
auch Wunsch und Wollen des deutschen Vol- 
kes seit 1933 immer seine Erfüllung gefun- 
den hatte, so konnte doch dieses erstaunlich 
sichere Vorgefühl der deutschen Volksstim- 
niung nicht bis in die Unendlichkeit wäiiren. 
Kaum hatte ich die alte Grenze des Reiches 
überschritten, als ich in der Gegend von 
Nürnberg aus dem JVlunde eines Gastwirtes 
zum ersten Male hörte: 

„Sie werden sehen, der Führer wird mit 
Rassland eine Vereinbarung machen!" 

Ich hielt nicht viel von dieser Aeusserung. 
Ein Wunschtraum, dachte ich überlegen, der 
Durchschnittsdeutsche hat Angst und sieht 
keine andere Möglichkeit aus der Lage, wo- 
hin er durch die englische Einkreisungspolitik 
geraten war, sich zu befreien. Er iässt sich 
also durch eine bequeme Auswegmöglichkeit, 
durcii eine Illusion, an der er sich krampf- 
haft festhält, beruhigen. Denn die kleinen 
ßürger, die Durchschnittsmenschen, bauen ger- 
ne auf phantastische Vorstellungen, nicht nur 
in Deutschland, sondern überall auf der Welt. 
Im stillen habe ich die Methoden der deut- 
schen Propaganda für unrichtig gehalten, 
wenn sie mit so einem „Quatsch" das deutsche 
Volk betäuben will, nur um dessen Hoff- 
nmigcn wach zu halten. Wie kann man sa 
eine unverantwortliche Propaganda loslassen? 
Das Erwachen wird jedenfalls schrecklich 
werden. 

Trotzdem beschäftigte mich dieser Satz des 
biederen Gastwirtes lange und machte mich 
neugierig, andere Stimmen zu hören. Die Ein- 
heitlichkeit der Antworten war einfach er- 
staunlich. Der Hotelportier, der Journalist, 
de;- Kellner, der Kaufmann, der Zeitungs- 
liäiidler, der Arzt, Rankbeamte, die Fa- 
"milUy-bei- der ich zum Abendbrot eingeladen 
war, die Bekanntenkreise dieser Familie, der 
Stammtisch und ein jeder, mit dem, ich mit- 
telbar oder unmittelbar zu tun hatte, und 
sprach, sagte ganz genau und hartnäckig das- 
selbe: „Sie werden sehen, der Führer wird 
mit Russland ein Abkommen schliessen!" Die 
Antworten wurden stereotyp. Zinn Schluss 
wurde ich schon wütend von dem vielen 
„Sie werden sehen ...!" Und das überle- 
gene, glaubhaftsichere Lächeln! Gibt es denn 
nichts Vernünftigeres, was diesem Volke vor- 
gesetzt werden kann, als das? Wohin führt 
diese Irreführung und diese Verdrehung der 
Tatsachen? Wissen diese Leute hier über- 
hau|;t nicht, dass die englisch-französische 
Militärmission in Moskau ist und dass sie in 
ein paar Tagen schon mit Russland ein Mili- 
tärabkommen unterzeichnen werden? Wissen 
die hier nicht, dass die gemeinsamen Kriegs- 
pläne schon ausgearbeitet sind? Wie wird 
das Erwachen aus diesem Traum sein? Meine 
zornige skeptische Ueberzeugung wurde wei- 
terhin dadurch bestätigt, dass alle massge- 
benden Kreise, denen ich dieselbe Frage 
stellte und mich über das Verhältnis Deutsch- 
lands den Sowjets gegenüber erkundigte, mir 
allerlei ausweichende Antworten gaben. Kom- 
petente Kreise „wussten nichts über die Sa- 
che!", höchstens sagten sie so viel, dass ihrer 
Meinimg nach die Sowjetunion mit England 
und Frankreich keine Vereinbarung treffen 
wird. In der Presse, in Büchern und in 
den Reden der deutschen Staatsmänner Hess 
sich nicht die geringste Spur einer daraufbe- 
zúglichen Andeutung entdecken. Die nüch- 
terne und zurückhaltende Meinung der „Ein- 
geweihten" haben mich in meiner Auffassung 
gestärkt und das arme deutsche Volk, das 
sich an diese Wahnvorstellung klammert, tat 
mir aufrichtig leid. Gut wäre sie schon, 
diese „beste Lösung". Das naive Volk also 
Hess sich ganz einfach eine Fata Morgan,a 
vorgaukeln und da es blind der Vollkommen- 
heit des Führers vertraute, hielt es für si- 
cher, dass sein Führer in jedem Falle das 
Zweckmässigste findet und durchführen wird. 

Der ausländische Beobachter aber dachte 
nicht daran, dass an der Spitze des Reiches 
tatsächlich ein Mann steht, der die deutschen 
Wunschträume bis heute verwirklichen konnte. 

* 

Als Reiselektüre nahm ich das bekannte 
Buch „Deutschland so oder so" — das der 
einstmals bekannte amerikanische Reporter 
Knickerbocker noch im Jahre 1932 erscheinen 
Hess, iiiit. Dieses, in der damaligen Krise 
verfasste Werk, schildert Deutschlands Rin- 
gen zwischen Nationalismus und Kommunis- 
nuis. Knickerbocker nahm keine direkte Stel- 
lungnahme, obwohl er einen Sieg des Mittel- 
weges erhoffte. Der scharfe Blick des ame- 
rikanischen Reporters erkannte die Situation: 

trotzdem behandelte er in einem Kapitel sei- 
nes Buches höhnisch und überlegen das wun- 
derbare Uebereinstimmen der damals noch 
sich in Opposition befindlichen nationalsozia- 
listischen Partei, als Unmöglichkeit bezeichnet 
er die „Träume" der Massen, die sich im 
Volke entwickelt haben und von welchen er 
behauptet: „Die Naziführung" getraue sich' 
selbstverständlich nicht, diese vollkommenen 
Ui.möglichkeiten in ihr Programm aufzuneh- 
men. Trotz dieser Ueberzeugung gibt er dem' 
Leser aus lauter Kuriosität die Möglichkeit, 
das Programm der 1932er nationalsozialisti- 
schen Auffassung genau kennen zu lernen: 

1. Hitler zerreisst das Versailler Friedens- 
diktat; 2. Hitler zahlt keine Kriegsschäden- 
vergütung; 3. Er führt die allgemeine Wehr- 
pflicht ein und baut ein mächtiges Heer auf; 
4. Frankreich wird nicht wagen, sich im Ge- 
ringsten gegen dieses Programm einzusetzen, 
im Gegenteil, all dieses wird auf vollkommen 
friedliche Weise Zustandekommen; 5. Oester- 
reich schliesst sich an das Reich an, die 
tschechoslowakische Republik zerfällt, der 
Korridor wird von Hitler zurückgewonnen, 
Danzig und die Kolonien ebenfalls. Frank- 
reich aber behält Elsass-Lothringen. 

„Wunschträume!" — behauptet Knicker- 
bocker lächelnd. Der Amerikaner hatte gute 
Augen, aber keinen Glauben. 

Der Ausländer im Jahre 1939 hat — trotz 
der Lehren des vergangenen Jahres — die- 
selben Fehler gemacht wie Knickerbocker im 
Jahre 1932. Alle ausländischen Journalisten, 
mit denen ich gesprochen Habe, bemerkten die 
grosse Umwandlung der allgemeinen Auffas- 
sung. Sie wollten sie aber durchaus nicht 
ernst nehmen. Später, als diese Tendenz eine 
immer wahrscheinlichere Richtung nahm, be- 
fassten sich endlich auch diese Skeptiker da- 
mit. Manche hielten es für Zeichen des Zer- 
falls. Und telegraphierten voreilig nach 
Hause: ..Das deutsche Volk kokettiert trotz 
der bekannten Intentionen seiner Regierung 
mit dem Kommunismus." Andere wiederum 
suchten die Erklärung in der verzweifelten 
Lage, aus der das deutsche Volk instinktsicher, 
in diese Lösung hineinflüchten wolle. Einige 
wollten sogar wissen, dass dahinter die Sow- 
jetpropaganda stecke. Jedenfalls dachte nie- 
mand daran, dass dieser Wunsch — die Ver- 
söhnung mit Russland — in der Seele ,;les 
deutschen Volkes geboren war. Und dass die 
deutsche Regierung diesen „Volkswunsch" 
gerne sieht und ihn auch möglichst unter- 
stützt, weil er grossartig in ihre zukünftigen 
politifchen Pläne hineinpasst. Jetzt verstehen 
wir es, schon, was damals, als die Bombe der 
deutsch-russischen Vereinbarung vor der Oef- 
fentlichkeit platzte, eigentlich geschah: Der 
Führer hat wiederum einen Wunsch des deut- 
schen Volkes verwirklicht und erfüllt. 

* 
Ebenso wie sich der ausländische Beobach- 

ter nicht ernsthaft mit der Möglichkeit einer 
deutsch-russischen Verständigung befassen 
wollte, stand fast die ganze Welt ohne Ver- 

Das Leben der Völker bewegt sich nicht 
in ebenmässig abgestuftem Rhythmus. Es gibt 
stille Zeiten, da das Volksleben mit eintöniger 
Beharrlichkeit dieselben Erscheinungen wie- 
derholt. Dann aber gibt es stürmisch auf- 
gewühlte Zeitalter, in denen die Ereignisse 
sich überstürzen, da mit rasender Schnellig- 
keit die Schicksale und die selbsttätigen Hand- 
lungen der Menschen daherbrausen, dass sie 
den Mitlebenden den Atem rauben. Dies aber 
sind die schöpferischen Zeitalter, die den 
trägen, gleichmässigen Gang des Geschehens 
durchbrechen, um neue Ordnungen su schaf- 
fen, welche den späteren Geschlechtern wie- 
der ein ruhiges, für längere Abschnitte un- 
gestörtes und unerschüttertes Leben gewäh- 
ren. Man kann schwanken, welch ein Zeit- 
alter man bevorzugen würde, wenn man die 
Wahl hätte, in welche Geschichtsepoche man 
sein Leben einschalten möchte. Die stillen 
bder nur leiser bewegten Zeitalter brauchen 
nicht zur Erstarrung zu führen. Die dem 
Leben gewährte Sicherheit begünstigt die Ent- 
faltung aller menschlichen Anlagen. Dann 
blüht der üppige Garten der menschlichen 
Kräfte auf. Ihre reinste und reichste Schöp- 
fung sind die köstlichen Früchte der Schön- 
heit. lEtwas anderes bieten oder 'erzeugen 
die Zeitalter der wilden Kämpfe und Um- 
stürze, der Neuordnung des Lebens. Ist es 
die Schönheit, die aus ,Jer stillen Sammlung 
•hervorgeht, so ist es die Grösse, die die ge- 
waltig bewegten Zeiten fordern und, wenn 
ihnen die Menschen gewachsen sind, auch 
verwirklichen. Und es ist wohl ein müssi- 
ger Wettstreit, was mehr das Wesen und die 
Sendung des Menschen offenbart, die Schön- 
heit oder die Grösse, üer Mensch selbst 
aber, der einzelne und sein Geschlecht, haben 
die Wahl nicht frei. Hier gilt das lateini- 
sche Wort von den Geschicken: volentem du- 
cunt. nolentem trahunt. Den Willigen len- 
ken sie. den Widerstrebenden zerren sie. Ob 
wir wollen oder nicht, ob wir es begrüssen 
oder beklagen, wir sind in ein Zeitalter gros- 
ser Entscheidungen und Umschwünge hinein- 
geboren, und die einzige Frage, die an uns 
herantritt, der wir Antwort schulden, lautet, 
ob wir unserer geschichtlichen Sendung ge- 

ständnis der Lösung des deutsch-polnischen 
Problems gegenüber. Seit zwanzig Jahren 
schwebt die Frage „Danzig und der Korri- 
dor" wie ein Damoklesschwert über dem 
Frieden Europas. Das deutsche Volk wuss- 
te ganz genau, wie gerecht und selbstver- 
ständlich seine Wünsche waren. Kein Mensch 
in Deutschland rechnete damit, dass aus dieser 
Affäre ein Krieg entstehen könnte, am wenig- 
sten mit England oder gar mit Frankreich. Ein 
jeder Deutsche war überzeugt davon, dass 
England diesen gerechten Wunsch Deutsch- 
lands anerkennen wird. Deshalb ist es auch 
klar, dass in Deutschland kein einziger Mensch 
den Krieg wollte. Denn der Wunsch, Mil- 
lionen von Volksgenossen, die unter fremder 
Herrschaft unmittelbar an der Grenze in ge- 
schlossener Einheit lebten, zu befreien, und 
den heiligen deutschen Boden, der vor zwan- 
ziji Jahren mit tjewalt abgetrennt -worden 
ist, wieder ins Reich einzugliedern, heisst 
nicht „Krieg haben wollen". Nein, das wol- 
len nur die Engländer behaupten, die es 
noch immer nicht gelernt haben, dass ihnen 
gegenüber heute ein ganz anderes Volk stellt, 
als dao vor zwanzig Jahren das Versailler 
Diktat mit zusammengebissenen Zähnen unter- 
zeichnet hat. Wie alle Wünsche des deut- 
schen Volkes seit 1933 in Erfüllung gingen, 
so geschieht das auch hier. Wie Knickerbocker, 
obwohl er die Dinge logisch beurteilen konn- 
te, keinen Glauben hatte, ebenso nahmen die 
englischen massgebenden Kreise die deutschen 
Wünsche nicht ernst. Aber sie rechneten 
nicht damit, dass doch jemand da ist, der sie 
tödlich ernst nimmt! Dieser Mann ist Adolf 
Hitler! Wie er alle Schwierigkeiten, die dem 
Glück des deutschen Volkes im Wege staifden, 
bezwungen und wie er alle Träume seines 
Volkes verwirklicht hat, musste er auch die- 
sen letzten Traum der Nation erfi'illen. We- 
der d-is Volk, noch Adolf Hitler wollten den 
Krieg. 

Heute weiss es das deutsche Volk — und 
allmählich beginnt auch im nichtverhetzten 
Ausland die Erkenntnis zu dämmern, dass ês 
Hitlers geschichtliche Sendung ist, die berech- 
tigten Forderungen Deutschlands, die aus den 
Folgen des Irrsinnsdiktates von Versailles 
geboren wurden, gegen alle politischen Ver- 
schwörungen der Alliierten durchzusetzen. Die- 
ses Wissen aber um die Sendung seines Füh- 
rers wird von dem unerschütterlichen Glau- 
ben an seine Grösse getragen und erhält sei- 
nen schönsten Ausdruck in der wunderbaren 
Geschlossenheit und Einigkeit des deutschen 
Volkes. Nicht leichtfertig oder gar überheb- 
lich ist Deutschland in den ihm aufgezwun- 
genen Krieg gegangen. Nichts von einer 
Í 914er Stimmung ist etwa zu spüren. Ruhig 
gelassen, aber voll entschlossener Energie sind 
die Soldaten ins Feld gezogen, gerade aber 
eben dieses Fehlen an jubelnder Kriegsbegei- 
sterung ist geviiiss das untrüglichste Zeichen 
von der Friedensliebe des deutschen Volkes. 
Sie wissen genau, um was es sich handelt, 
und sie werden es schaffen. 

recht werden, ob wir die Tugenden, welche 
ein solches Zeitalter fordert, erfüllen wollen. 

Allein diese Betrachtung führt noch nicht 
zum vollen Verständnis der Gegenwart. Der 
Wechsel von ruhigen und bewegten Zeiten 
macht das allgemeine und ständige Leben 
der "Völker aus. Aber bevorzugte, zu wahr- 
haft Hohem und Grossem erkorene Völker 
erfahren das besondere Los, dass sich in be- 
stimmten, meist recht kurz bemessenen Zeit- 
altern gleichsam ihr ganzes Schicksal zusam- 
menballt. Hier fällt nicht die Entscheidung 
über diese oder jene Lebensordnung, nicht 
über diese oder jene Beziehung zu dem und' 
jenem Nachbarvolk. Eine solche Epoche birgt 
in sich die geheimnisvolle, ebenso dunkle 
wie gefährliche Entscheidung über das Ge- 
samtschicksal des betroffenen Volkes'für alle 
Zeiten, ob es seine geschichtüché Berufung mit 
dem vollen Reichtum seiner Möglichkeiten und 
Aufgaben überhaupt erfüllen wird und er- 
füllen kann. Dieses Schicksal ist uns zuge- 
fallen. eine so grosse Entscheidung ruht auf 
unserem Geschlecht. Darum ringen wir ,in 
dem neuentbrannten Kampfe um den Ge-- 
samtsin der deutschen Geschichte. 

Ueberblickt man das Ganze der deutschen 
Geschichte, so gewahrt man eine zweimalgie 
furchtbare, in ihren Folgen erschütternde Tra- 
gödie. Dass sich das deutsche Volk aus 
diesem Zustand der Zersetzung und Ohn- 
macht überhaupt wieder emporgerungen hat, 
ist allein ein Beweis unversieglicher Volks- 
kraft, wie sie kein anderes Volk der Ge > 
schichte je bewährt hat. Aus dem Uebeli 
stand selbst, nämlich aus der Staatlichkeit der 
Einzelglieder, kam die Rettung und konnte 
sie nur kommen. Da das deutsche Land von 
einer Unzahl grösserer und kleinerer Staaten, 
meist aber lächerlicher Zwergstaaten übersät 
war, musste ein Staat unter diesen vielen 
sich erheben und ausgreifen. Diese Aufgabe 
erfüllte Brandenburg-Preussen bis zur Reichs-i 
gründung Bismarcks. ' 

Die Neugründung aber dieses starken Staa-' 
(es stiess nicht nur auf schwere Widerstände 
im eigenen 'Innern, sondern vor illem auch 
'Ulf die heftigste Gegnerschaft des Auslan-, 
des. Vor der Reichsgründung glaubte Frank-' 

reich jedes staatliche Einheitsstreben in 
Deutschland hintertreiben zu müssen, und nach 
der Rcichsgründung erblickte England "in dem 
neuerblühten kraftvollen Staate des Festlandes 
diejenige Alacht, die es, koste es was es 
wolle, stürzen müsse. Allzulange hatten in- 
folge der Ohnmacht Deutschlands Frankreich 
und England die Oberherrschaft über Europa 
ausgeübt, als dass sie sich nunmehr mit der 
ebenbürtigen Macht Deutschland hätten abfin- 
den wollen. Sie begruben alle, auch die 
schwersten Gegensätze, die sie selbst bis da- 
hin getrennt hatten, zugunsten des einen ge- 
meinsamen Zieles: Wiedervernichtung der 
Macht Deutschland. ' Sie entfesselten den 
Weltkrieg 1914, indem sie alle Grossmächte 
tler Erde und zahlreiche Kleinstaaten iriit in 
das Bündnis gegen Deutschland hineinrissen. 
Der jetzt entbrannte Krieg und der Weltkrieg 
1914—18 sind ein und derselbe Krieg. Denn 
niemals haben England und Frankreich nach 
Versailles aufgehört Deutschland zu bekrie- 
gen. iMit heimlich schleichenden Mitteln ha- 
ben sie weiter unausgesetzt das Leben des 
deutschen Volkes zu untergraben versucht. 
Und als Deutscliland sich dennoch so über- 
raschend plötzlich wie geschichtliches 
Wunder erhob und zu neuverjüngter Macht 
aufstieg, da gab es für sie kein Halten mehr. 
Eine Wiederholung des Weltkrieges soll 
Deutschland für immer aus der Reihe der 
Grossmächte, aus der Geschichte überhaupt 
auslöschen. Aber dank der diplomatischeii 
Kunst des Führers stehen diesmal England 
und Frankreich allein da. 

Eine eigentümliche Verwandtschaft der heu- 
tigen Lage Deutschlands mit (der Lage zur 
Zeit der Freiheitskriege ist unverkennbar. Be- 
wundernswertes hatte der Fürstenstaat unter 
Friedrich dem Grossen vollbracht, was aber 
seine schwächeren Nachfolger verfallen iHes- 
sen. Der Volksstaat, den der Freiherr vom 
Stein nach den damaligen Umständen, wenn 
nicht durchführte, doch anbahnte, der als gläu- 
bige Hoffnung in den Seelen der Freiheits- 
kämpfer lebte, erfocht den Sieg. Noch einmal 
hat der Fürs{en>taat unter Wilhelm I. und 
Bismarck "Grosses geleistet, ein Erbe aber, 
welches wiederum die Epoche der Epigonen 
verscherzte. Der neugeschaffene "Volksstaat, 
zugleich der Staat der berufenen Führung, 
wird die Niederlage des Weltkrieges in Sieg 
verwandeln und die geschichtliche Fälschung 
des Versailler Friedens zu unangreifbarer Stel- 
lung Deutschlands auf dem Festlande iim- 
schaffen. 

Damit erfüllt sich der Sinn der gesamten 
Geschichte des deutschen Volkes. Mit diesem 
Siege werden alle Bestrebungen der älteren 
deutschen Geschichte gleichsam erlöst und 
gerechtfertigt. Noch einmal müssen wir den 
Kampf um den Vollgehalt unseres Volkes 
antreten. So mündet die ganze bisherige Ge- 
schichte des deutschen Volkes in iiesen Krieg 
ein. So wird durch den Sieg die .unerschüt- 
terliche Grundlage für alles fernere Leben 
und Schaffgi des deutschen Volkes errungen 
werden. Dieser "Krieg ist der „Wirbel- und 
Wendepunkt" des deutschen Schicksals, um 
ein Wort Nietzsches anzuwenden. Darin liegt 
der erhabene Ernst und die Grösse dieses 
staunenswürdigen Kamjifes. Diese Bedeutung 
des von uns erlebten Schicksals muss die letzte 
Pflichtkraft und den höchsten Opfermut in 
Gemüt und Wille aller Deutschen entzünden. 
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O Äbasiecimenio de Carburanies e 

Lubrificantes da Allemanha 

Passaram-se as primeiras semanas da guer- 
ra. A Inglaterra não enfrentou a Allenuinha 
com medidas militares, com tanto maior ri- 
gor entregou-se, porém, á guerra economica. 
Segundo as exteriorizações dos seus esta- 
distas, ella se preparou, durante annos, para 
essa guerra economica, elaborando planos que 
agora vêm sendo executados. Ha cerca de 
2 1/2 annos trabalha-se com afinco na Ingla- 
terra. afim de garantir o abastecimento de 
carburantes e lubrificantes em caso de guerra. 
Todavia, a Inglaterra está apenas era condi- 
ções de supprir mal 7o/o de suas necessidades 
em carburantes e lubrificantes em' tempo de 
paz, valendo-se de matérias primas nacionaes, 
emquanto 93»/o têm de ser importados, parte 
em forma de benzina, parte em forma de oleo 
cru. Em todos os cantos do globo, notada- 
mente no Oriente e na America Central, a 
Inglaterra adquiriu concessões petrolíferas, de 
sorte que dispõe de abundantes fontes die 
matéria prima. Cogitou, outrosim, de cons- 
truir uma gigantesca frota de navios-cisterna 
que, entretanto, estão longe de serem suffi- 
cientes, em face do perigo que existe nas 
vias de accesso pelas quaes os volumes de 
petroIeo necessitados pela Inglaterra têm de 
ser transportados das regiões productoras pa- 
ra o reino Insular. Em tempo de par, as 
necessidades em carburante da Inglaterra fo- 
ram de 10 milhões de tonelaias por anno; 
em tempo de guerra, o aprovisionamento de- 
verá ser, no minimo, o dobro; no caso de 
uma guerra offensiva, o triplo. A França 
encontra-se em situação analoga, se bem' que 
tenha voltado suas vistas com maior interesse 
para o desenvolvimento de „carburantes na- 
cionaes", taes como gaz de lenha (gasoge- 
neo) e alcool-motor, e hya accumulado con- 
sideráveis reservas. Apesar disso, o abaste- 
cimento de carburantes das duas potências 
belligerantes Inglaterra e França continuará 
a ser um problema difficil, eqüivalendo, em 
importancia, approximadamente ao do apro- 
visionamento de viveres da Grã-Bretanha. 

Como se sabe, também a Allemanha é um 
paiz de insignificantes jazidas petrolíferas. 
Dispõe, em compensação, de ricas jazidas car- 
boniferas. O planeamento economico estatal 
attrahiu, portanto, para a sua esphera a pro- 
ducção de oleos mineraes, possibilitando a 
exploração de matérias primas nativas. Além 
disso, também a Allemanha possue gigantescos 
depositos de carburantes. Naturalmente,,agora 
não poderá supprir-se á larga, depois de 
haver o bloqueio inglez cortado seu abaste- 
cimento provindo de ultramar, pois o con- 
smno de carburante de um exercito moderno 
é enorme e por ora ainda não se pôde prever 
a duração do actual conflicto. A Allemanha 
adoptou, portanto, para o consumo de carbu- 
rantes. a obrigatoriedade da obtenção de uma 
licença para acquisições, e desde 20 de se- 
tembro o uso de automoveis só ainda é pos- 
sível mediante autorização especial, a qual 
é concedida exclusivamente para jins mili- 
tares. 

Além de se prover de reservas, a Alie-! 
manha teve o cuidado de iniciar uma vastís- 
sima producção própria de carburantes e lu- 
brificantes. Os processos aperfeiçoados para 
a producção dessas matérias representam uma 
obra pioneira para a chimica internacional. 
Os problemas dos processos achara-se todos 
solucionados praticamente. A Allemanha está 
em condições de fabricar carburantes de pri- 
meiríssima qualidade para motores de aviões, 
benzina de todos os typos para automoveis, 
combustíveis de alto padrão para motores. 
TJiesel, bem como toda especie de lubrifi- 
cantes. Em todo o paiz foram construídas 
usinas de hydratação da hulha, em que se 
fabrica benzina synthetica de carvão nacio- 
nal. A industria chimica allemã, que pro- 
duziu algo de extraordinário também du- 
rante a guerra mundial, conseguirá, dentro 
de pouco tempo, uma racionalização e ura 
barateamento cada vez maiores da producção, 
chegando, pouco a pouco, ao ponto de a im- 
portação directa de carburantes .acabados de 
alto estalão pode ser substituída, inteiramen- 
te, pela producção interna. Se considerar- 
mos a restricção do trafego dos automoveis, 
o governo alleraão terá a possibilidade de 
contrabalançar o desfalque dos forneciraentos 
até aqui feitos pelo exterior cora a matéria 
prima nativa — a hulha, bem como o petro- 
Ieo allemães, garantindo para as tropas com- 
batentes tanto carburante, quanto as mesmas 
necessitarem para levar com êxito a cabo 
as actividades bellicas. 

Examinemos mais detidamente uma 'dessas 
usinas de hydratação, onde podem ser pro- 
duzidas, com auxilio da hydratação de alta 
pressão, benzinas de uma consistência de golpe 
que satisfaz a todas as exigencias. Trata-se 
de uma obra de dimensões gigantescas que 
surgiu na Pommerania, bem proximo de Stet- 
tin. e que poderá iniciar a fabricação dentro 
de poucos mezes. O terreno em que se 
acha installada a industria mede, ao todo, 
2 milhões de metros quadrados. A usina, que, 
quando prompta, pertencerá ás maiores fa- 
bricas de carburantes da Allemanha, destina-se 

a supprir de carburante todo o espaço alle- 
mão do Mar Baltico. Empregar-se-á, exclu- 
sivamente, carvão da Alta Silesia, para cuja 
elaboração serão creadas installações especiaes 
que até aqui ainda não possuem seu par na 
Allemanha. Ao lado das installações de hy- 
dratação proj/fiamente ditas, um grande nu- 
mero de installações supplementäres comple- 
tará a usina. Para a hydratação da hulha 
necessitar-se-á, em grandes proporçoes, de 
hydrogenio que será obtido dos gazes preci- 
pitados no processo de hydratação. A ins- 
tallação para producção de hydrogenio, em 
Stettin, é a primeira de sua especie. Estará 
em condições de abastecer, diariamente, de 
hydrogenio um grande numero de dirigiveis 
e balões. A construcção toda estará termi- 
nada em fins de 1940. 

Portanto, como se vê, a actual guerra das 
grandes potências européas 'só será possível 
com uma onda de oleo. Se não houver oleo 

(petroleo), os navios não conseguirão movi- 
nientarse e as f!otillias aéreas não poderão 
alçar o vôo para os seus raides. Na guerra 
nunidial, os alliados consumiram só na frente, 
na França e na Bélgica, no anno de 1918, 
meio milhão de toneladas de carburante por 
mez', o que representa, mais ou menos, a 
producção total da Rumania, no anno de 
1938. A defesa da metropole difficilmente 
será possível á Inglaterra, caso as reservas 
de oleo periguem pela interrupção dos sup- 
prunentos, emquanto a Allemanha estará em 
situação bem mais favoravel, pois conseguirá 
nianter-se por longo tempo, graças ao3 seus 
formidáveis esforços no domínio da producção 
de benzinas de elevado padrão extrahidas 
da hulha nativa, tanto mais quanto lhe foi 
agora dado garantir para si, na campanha con- 
tra a Polonia, o petroleo daquelle paiz, cuja 
producção annual é de 500.000 toneladas de 
oleo bruto. 

UngfinHíge fluslüditen 

ües tDictfdiQftsiicíeges gegen DeutrdilonD 

Die stärkste Waffe, die England in dem 
Kriege gegen Deutschland zu besitzen glaubt, 
ist die wirtschaftliche Blockierung des Rei- 
ches, d. h. die Verhinderung und Unterbin- 
dung der Zufuhren von Nahrungsnutteln und 
Rohstoffen. Mit der Blockade hatten die 
alliierten Mächte im Weltkrieg 1914—18 be- 
kanntlich grosse Erfolge errungen, denn es 
gelang ihnen damals, in Deutschland eine 
sehr starke Verknappung von Lebensmitteln 
herbeizuführen, deren Opfer allerdings in er- 
ster Linie die Zivilbevölkerung wurde. Nun, 
wie man sagt, im Kriege ist jedes Mittel recht, 
tmd aus diesem Grunde bedienen sich die 
Engländer auch bei der gegenwärtigen Aus- 
einandersetzung des Mittels des Wirtschafts- 
krieges, um Deutschland wirtschaftlich zu be- 
siegen. 

Allerdings ist dieses Wort mehr im über- 
tragenen Sinne zu verstehen, denn an eine 
eigentliche Aushungerung des Reiches glau- 
ben die Engländer jetzt nicht mehr. 
Allzugross war uie Erinnerung an die Jahre 
des letzten Krieges in Deutschland, als Idass 
man aus den damaligen Erfahrungen nicht 

Ostens und Südostens in engere Beziehungen 
zu treten. Diesen Bemühungen ist der Er- 
folg nicht versagt geblieben. Nachdem nun 
Deutschlands Lage bereits zu Anfang des 
Krieges auf dem Gebiete der Ernährung we- 
sentlich besser war als 1914, ist durch die Qe- 
winntuig der grossen landwirtschaftlichen 'Ge- 
biete in Polen jede Gefahr in dieser Hin- 
sicht, wie es scheint, überhaupt beseitigt wor- 
den. 

Die englische Regierung hat es aber offen- 
sichtlich gar nicht so sehr auf die Störunj; 
und Beeinträchtigung der deutschen Lebens- 
mittelversorgung als vielmehr auf die Sperre 
von Rolistofflieferungen an Deutschland ab- 
gesehen. Die Rechnung der Engländer stützt 
sich dabei wohl auf die Erkenntnis, dass ein 
moderner Krieg einen ausserordentlichen Ma- 
terialverschleiss mit sich bringt und dass 
Deutschland nach längerer Kriegsdauer auf 
diesem Gebiet aus Mangel an Rohstoffen 
eine entscheidende Schwächung erfahren muss. 

Mit welchen Äüssichterr geht England nun" 
in diesen Wirtschaftskrieg gegen Deutsch- 
land hinein? Uns scheint es, dass die Wahr- 

die Lehre gezogen hätte. Bereits seit Jah- 
ren sind daher die Anstrengungen der Deut- 
schen darauf gerichtet gewesen, ihre Nah- 
rungsraittelversorgung auch für den Ernst- 
fall sicherzustellen. Dies beweist die autar- 
kische Landwirtschaftspolitik und das Bestre- 
ben, mit den Agrarländern des europäischen 

scheinlichkeit für einen Erfolg des englischen 
Vorgehens heute keinesfalls mehr so gross 
ist wie im Weltkriege. Damals war Deutsch- 
land in der Tat militärisch und auch wirt- 
schaftlich eingekreist, hatte gegen mehrere 
Fronten zu kämpfen und kaum die Möglich- 
keit, mit den wenigen neutralen Staaten einen 

umfangreicheren Handel zu betreiben, ganz 
ijigcsehen davon, dass die Auslandsabhängig- 
keit der deutschen Wirtschaft 1914 wesent- 
lich grösser war als gegenwärtig. Um ein 
wirkliches Bild von den derzeit bestehenden 
Verhältnissen zu erlangen, ist es am zweck- 
mässigsten, wenn man von der deutschen Ein- 
fuhr der letzten Jahre ausgeht. Man muss 
diese trennen in Zufuhren, die über See in 
deutsche Häfen gelangen, und diejenigen Wa- 
renmengen, die zu Lande nach Deutschland 
importiert werden. Die Einfuhr auf dem 
Seewege nun kann in der Tat weitgehend von 
England abgesperrt werden, während die eng- 
lische Blockade auf die Transporte, die auf 
dem Landwege über die Grenzen des Reiches 
eingeführt werden, so gut wie gar keinen 
Einfluss hat. Lediglich die Einfuhr aus 
Frankreich ist zurzeit völlig abgestoppt. 

^ Im einzelnen ergibt sich folgendes: aus 
Grossbritanien und dem Empire bezogi 
Deutschland im Jahre 1938 17 vH. seines 
Einfuhrbedarfes, während nach England und 
die Länder^ des Empire 15 vH. der deutschen 
Ansfuhi gingen. Frankreichs Anteil (ein- 
schliesslich kolonialer Besitzungen) an der 
deutschen Einfuhr belief sich auf 4 vH., an 
der Ausfuhr Deutschlands auf 4,5 vH. Spa- 
nien und Portugal waren an der Einfuhr mit 
5,3 vH., an der Ausfuhr mit 4,5 vH. betei- 
ligt. Diejenigen aussereuropäischen Länder, 
soweit sie nicht bereits im Kolonialbesitz er- 
rasst sind, hatten an der Einfuhr einen An- 
teil von 26 vH., während sich in diese Räume 
19 vH. der deutschen Ausfuhr richtete. Wenn 
man den Handel, der durch die Blockade be- 
troffen wird, zusammenrechnet, so ergibt sich 
bei der Einfuhr eine Summe von 52 vH., 
bei der Ausfuhr von 42 vH. 

Dagegen kann Deutschland nach wie vor 
ungehindert Handel treiben mit allen euro- 
päischen Ländern ausser England, Frankreich, 
Spanien und Portugal. Da ist zunächst der 
Warenaustausch mit den skandinavischen Län- 
dern. Da die Ostsee völlig unter deutschem 
Einfluss steht, ist mit einer weiteren nor- 
málen Entwicklung der gegenseitigen Han- 
delsbeziehungen zu rechnen. Bereits in den 
letzten Jahren ist der deutsche Handel mit 
den nordischen Ländern stetig gestiegen, und 
zwar die Einfuhr von 1932 bis 1938' von 
273 Mill. RM. auf 533 Mill. RM. und die 
Ausfuhr dorthin von 495 Mill. RM. auf 
598 Mill. RM. Da die Belieferung dieser 
Länder mit englischen und manchen anderen 
bisher aus überseeischen Ländern eingeführ- 
ten Waren zurzeit stark gehemmit ist, ist es 
wahrscheinlich, dass sich im Kriege der Han- 
del _.Deiil5''h'2ndS- - mit- dieser, Läi^er^r^pp» . 
sogar intensivieren wird. Weiterhin naben sich 
auch die Austauschbeziehungen Deutschlands 
mit dem Osten und Südosten Europas in 
den vergangenen Jahren recht günstig ent- 
wickelt. Die deutsche Einfuhr aus den Süd- 
oststaaten erhöhte sich von 373 Miíl. RM. 
auf 666 Mill. RM. im Jahre 1938, die Aus- 
fuhr dorthin von 450 Mill. RM.' auf 681 
Mill. RM. Deutschland ist der natürliche 
Abnehmer der agraren Ueberschüsse und der 
Bergnverksprodukte dieser Länder, und es ist 
damit zu rechnen, dass sich der Prozess der 
wirtschaftlichen Verflechtung dieser Gebiete 
mit Deutschland gerade im Kriege noch wei- 
ter fortsetzen wird. Aus den skandinavischen 
Ländern, den Randstaaten, Polen, Sowjetruss- 
land, der Türkei und den Südostländern 
stammten im Jahre 1938 insgesamt rund 30 
vH. der deutschen Einfuhr, während 34 vH. 
der deutschen Ausfuhr dort ihren Absatz 
fanden. ^ 

Auch die Beziehungen Deutschlands mit 
Holland, Belgien und der Schweiz erfahren 
durch den Kne_g keine wesentliche Beein- 
trächtigung. Diese Staaten waren bisher mit 
13,5 vH. an der deutschen Einfuhr un l mit 
18,5 vH. an der deutschen Ausfuhr beteiligt 
(Anteil an Einfuhr; Holland 7,5 vH., Belgien 
4 vH. und Schweiz 2 vH.; an der Ausfuhr- 
Holland 10 vH., Belgien 4,5 vH. und Schweiz 
4 vH.). Schliesslich wird sich auch der 
Handel Deutsdilands mit Italien weiter in 
günstiger Weise entwickeln. Italien war an 
der deutschen Einfuhr im Jahre 1938 mit 
4,5 vH. und an der Ausfuhr mit 6 \^H. be- 
teiligt. Alles in allem kann nach dieser Un- 
tersuchung festgestellt werden, dass der deut- 
sche Aussenhandel durch den Krieg eine Hal- 
bierung erfahren hat. 

Dieses rein rechnerisch gewonnene Ergeb- 
nis gibt allerdings keinen Aufschluss über 
die wirklichen Versorgungsmöglichkeiten 
Deutschlands bei längerer Kriegsdauer. Es 
ist durchaus denkbar, dass es Deutschland 
gelingt, in der kommenden Zeit den Han- 
del mit den Staaten im Norden, Südosten 
und Süden weiter auszubauen und zu stei- 
gern. Von ausschlaggebender Bedeutung sind 
jedoch die deutsch - sowjetrussischen Wirt- 
schaftsvereinbarungen, die alle bisherigen Be- 
rechnungen, Deutschlands Wirtschaft durch 
die Blockade lahmzulegen, ungültig machen. 
In der Tat kann nicht mehr bezweifelt wer- 
den, dass durch die beabsichtigte enge Avirt- 
schaftliche Zusammenarbeit zwischen diesen 
beiden Staaten die von England ausgeübte 
Blockade an Wirkung stark verliert. Russ- 
land war bereits im Jahre 1931 an der deut-' 
sehen Gesamtrohstoffeinfuhr mit 10—13 vH. 
beteiligt, und es ist geplant, diesen Anteils- 
satz" sobald wie möglich wieder zu erreichen. 
Die Sowjetunion kann an Deutschland in 
grossem Umfange liefern Manganerze, die 
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für die Eisengewinnung von grosser Bedeu- 
tung sind, Zinkerze, Bau- und Nutzholz, Holz 
für Hoizmasse (Zellulose) sowie vor allem 
Mineralöle. Alle diese Waren hat Russ- 
land bereits bisher nach Deutschland expor- 
tiert, und es ist anzunehmen, dass in Zu- 
kunft auch noch andere Rohstoffe, die in 
Russland gewonnen werden, an Deutschland 

abgegeben werden. Diese Bereiterklärung 
Sowjetrusslands ist als eine offene Absage an 
die englische Blockadepolitik aufzufassen, und 
es ist sehr wahrscheinlich, dass durch dieses 
Zusammenwirken zwischen Russland und 
Deutschland die von England gegen das Reich 
durchgeführte Einfuhrsperre gänzlich illuso- 
risch werden wird. 

PcetshotoHcophe in öec Tüchei 

Im türkischen Aussenhandel ist eine nach- 
haltige Stockung eingetreten. Diese Stockung 
hat verschiedene Ursachen; die türkische Aus- 
senpolitik hat sich jedenfalls nicht sonderlich 
bemüht, dem Eintreten dieses Zustandes recht- 
zeitig vorzubeugen. 

Seit einigen Wochen herrscht in der Preis- 
entwicklung fast aller Waren, die irgendwie 
mit dem Aussenhandel zu tun haben, eine 
unglaubliche Verwirrung. Jene Waren, die bis- 
her vorwiegend aus dem Deutschen Reich 
bezogen worden sind, haben eine Preisstei- 
gerung von 300 bis 400 vH. mitgemacht. 
So ist beispielsweise Stacheldraht im Preise 
von durchschnittlich 17 Piaster auf lOO Pia- 
ster gestiegen. Die Preise von Glas und Olas- 
waren zeigen Erhöhungen um durchschnitt- 
lich 300 vH., jene von Metallwaren um 400 
vH., die Preise für elektrotechnisches Mate- 
rial sind um etwa 300 vH. erhöht. Die Li- 
ste derartiger Preissteigerungen ist unabseh- 
bar. 

Anderseits sind die Preise jener Produkte, 

die vorwiegend nach dem Deutschen Reich 
ausgeführt wurden, um rund ein Drittel ab- 
gesunken. Baumwolle zum Beispiel notiert heu- 
te 33 Piaster gegenüber 43 Piaster vor ei- 
ner Woche und 50 Piaster zu Beginn der Ver- 
kaufssaison. 

England und Frankreich zeigen keine Nei- 
gung, den Ausfall durch eigene Käufe zu 
ersetzen. Von deutscher Seite ist nichts ge- 
gen die Fortsetzung des regulären Handels 
mit der Türkei unternommen worden. Die 
Türkei hat es jedoch versäumt, das deutsch- 
türkische Handels- und Verrechnungsabkom- 
inen, dessen Geltungsdauer' am 31. August 
abgelaufen ist, zu erneuern oder wenigstens 
stillschweigend zu verlängern. Es ist daher 
ein vertragsloser Zustand eingetreten. Der 
Handel beschränkt sich jetzt darauf, die vor- 
dem abgeschlossenen Geschäfte abzuwickeln. 
Diese Tatsache hat grösste Unsicherheit in 
weitesten Kreisen der Wirtschaft entstehen 
lassen. Nur so ist es zu erklären, dass der- 
artige Preisentwicklungen eintreten konnten. 

áÉfe RADIO .^1, 

V TELEFUNKEN V 

VERTRETER IN ALLEN STAATEN BRASILIENS 

SIEMENS-SCHUCKERT S.A. 

RIO DE JANEIRO 
RUA GENERAL CAMARA, 87 

SAO PAULO 
RUA FLOR. DE ABREU, 43 

ßotnkQmmec pofen 

Mit der Provinz Posen ist eine der gröss- 
ten Vorkriegskornkammern des früheren 
Deutschlands ins Grossdeutsche Reich zurück- 
gekehrt und damit einer der ernähmngswirt- 
schaftlich gefährlichsten Verluste des Versail- 
1er Diktatfriedens wieder ausgeglichen, der 
dem Reich hier eines seiner wichtigsten Ge- 
treideüberschussgebiete beraubt hatte. Obzwar 
damals ein sehr grosser Teil der landwirt- 
schaftlich ausgezeichneten Posener Böden in 
Grossgrundbesitz bestand, waren hier Hektar- 
erträge herausgewirtschaftet worden, die zu 
den besten deutschen Erträgen überhaupt ge- 
hörten, wozu nicht zum wenigsten der hier 
auf dem Grossgrundbesitz verhältnismässig 
früh heimisch gewordene verstärkte Maschi- 
neneinsatz seinen Teil beigetragen hatte. 

Waren so die Erzeugungsverhältnisse an 
sich recht gut, so waren es die Besitz- Und 
Betriebsverhältnisse des Posener Landes um 
so weniger. Wir müssen sie uns kurz ins 
Gedächtnis zurückrufen, wenn wir die Ent- 
wicklung der letzten zwanzig Jahre unter pol- 
nischer Herrschaft richtig verstehen und die 
richtigen Entschlüsse für die Zukunft daraus 
ziehen wollen. Wir müssen dabei drei Vor- 
kriegszeitspannen unterscheiden, die Zeit vor 
1890 bis zu Bismarcks Abgang, die Zeit bis 
1904, bis zu dem neuen — wenn leider auch 
nicht durchgeführten — Versuch, deutsche 
Bauern in Posen und Westpreussen neu sess- 
haft zu machen, und die Zeit nach diesem 
Entschluss, die durch ein neues scharfes Vor- 
dringen der Polen im deutschen Lebensraum 
gekennzeichnet war. 

Bismarck hatte die ungeheure Gefalir der 
vom Grossgrundbesitz ob ihrer billigen Ar- 
beit geförderten Unterwanderung durch pol- 
nische Landarbeit durchaus richtig erkannt 
und in seiner Rede im Preussischen Landtag 
vom Januar 1886 klar herausgestellt. Er for- 
derte hier aie Besiedlung grosser, bisher dem 
nationalpolitischen indifferenten Grossgruindbe- 
sitz gehörenden Ländereien mit jungen deut- 
schen Bauern und setzte dann auch die Bil- 
dung der Ansiedlungskommission und die Be- 
reitstellung von damals lOO Millionen Mark 
für Zwecke des Landkaufs durch. Der Er- 
folg blieb zuerst nicht aus, d. h. es wurden 
auch nach Bismarcks Abgang viele deutsche 
Bauern, ländliche Handwerker und deutsch- 
stämmige Landarbeiter auf freiem deutschen 
Boden angesiedelt, aber der Umfang der pol- 
nischen Bevölkerung der Gebiete wuchs trotz- 

ins Land, die hier — obwohl von staatlicher 
Fürsorge umgeben — den bisher in höch- 
ster Intensität genutzten hochwertigen Boden 
verkommen und eine Elendswirtschaft aufkom- 
men Hessen, die den Unterschied zwischen 
den hochwertigen preussischen Gebieten und 
den schlecht gehaltenen ehemals russischen 
Wirtschaften in Kongresspolen bald verschwin- 
den liess. Die neue Woiwodschaftseinteilung, 
durch die man z. B. der Provinz Posen das 
judenreiche Kaiisch, der Provinz Pommerellen 
nördliche kongresspolnische Gebiete zuschlug, 
wirkte in derselben Richtung. Man traf von 
Warschau aus damit zugleich den in politi- 
scher Opposition zur Warschauer Regierung 
stehenden westpolnischen Grossgrundbesitz, die 
katholischen Nationaldemokraten (Endeken). 
Unter zielbewusster Minderung des Ertrags 
und der ganzen Lebenshaltung einer bisher 
hochentwickelten Kulturlandschaft wollte hier 
die Warschauer Regierung eine Gleichheit der 
Verhältnisse ihrer so verschiedenen Landschaf- 
ten durchsetzen und zugleich das verhasste 
Deutschtum dieser Landschaft endgültig ent- 
wurzeln. 

Die Provinz Posen besitzt eine sehr grosse 
Anbaufläche von nahezu 63 vH. der Gesamt- 
fläche mit insgesamt rund 1,5 Millionen ha, 
darunter TOO.O'OO ha Roggen und über 300.000 
ha Kartoffeln. Die Waldfläche ist sehr ge- 
ring und beträgt nur 20 vH. der Gesamt- 
fläche. Die Hektarerträge liegen heute un- 
ter dem Reichsdurchschnitt, während sie 1914 
zu den höchsten des damaligen Deutschlands 
zählten. Auch die Viehwirtschaft ist bedeu- 
tend. Fast eine Million Schweine, nahezu 
000.000 Stück Rindvieh werden 1938 ausge- 
wiesen. . Der hohe Stand der Schweinezucht 
ermöglichte eine starke Ausfuhr und liess eine 

Fleisch- und Speck-Industrie entstehen. Auch 
die übrige Nahrungsmittelindustrie spielt in 
der Provinz Posen eine grosse Rolle. Nähr- 
mittelfabriken, Mühlen, Zuckerfabriken, Braue- 
reien, Konservenfabriken, Molkereien und 
Spritbrennereien bilden einen Hauptteil der 
Posener Industrie. Bis vor kurzem gab es 
hierbei auch deutsche genossenschaftlich-e Be- 
triebe. Sie sind ausnahmslos geschlossen wor- 
den. (Auch die Metallindustrie war im letz- 
ten Jahre stark erweitert worden. Die be- 
reits zu deutscher Zeit bestehende Maschinen- 
und Landmaschinenfabrik von Cegielski ist zu 
einer der grössten Lokomotiv- und Wagenbau- 
anstalten und zu einem grossen Rüstungsbe- 
trieb erweitert worden.) 

Hier harren also der zurückgekehrten deut- 
schen Verwaltung ebenso schwere wie dank- 
bare Aufgaben. Noch sind die elenden pol- 
nischen Bauern aus dem unterwertigen Osten 
nicht sesshaft geworden. Noch ist ein — 
durch die Untaten der letzten Monate aller- 
dings zahlenmässig geschwächtes — tapferes 
Deutschtum nicht nur im engeren Netzewerk, 
sondern auch in vielen Bezirken der Provinz 
Posen vorhanden, das im wiedergevifonnenen 
Land angesetzt werden kann. Zahllose, einst 
von deutscher Scholle vertriebene deutsche 
Menschen in anderen Gebieten Deutschlands 
warten des Tages, wo sie in ihre alte 
Heimat zurückkehren und die Arbeit am deut- 
schen Boden wieder aufnehmen können. Neu 
zu ihnen stossen werden die jungen deut- 
schen Siedler und Bauern, denen das Reich 
bisher nur das durch Reichsarbeitsdienst und 
Rodung unfruchtbarer Gebiete geschaffene 
Land zuweisen konnte und die jetzt in der 
wiedererrungenen Kornkammer des Posener 
Gebietes ansetzen und sesshaft machen kann. 

Cannos im Johcs1039 

Üie Oerniditungsfchladit im IQeidirelbogen 

dem von Volkszählung zu Volkszählung we- 
sentlich schneller als der der Deutschen, was 
teilweise auf die höhere polnische Geburten- 
ziffer, teilweise aber auch auf die Wieder- 
abw-anderung der nachgeborenen Söhne und 
Töchter der deutschen Bauern zurückzuführen 
ist; die kein neues Bauernland erhalten konn- 
ten, weil die Mittel der Ansiedlungskommis- 
sion durch die aus der Schutzzollpolitik er- 
wachsende Bodenpreissteigerung vorzeitig er- 
schöpft wurden. Erst mit der Blockpolitik 
Bülows kam dann noch einmal neue Tatkraft 
in die deutsche Ansiedlung; inzwischen war 
aber die Wirtschaftskraft der Polen mit ihrer 
zielbewussten Bank- und Genossenschaftspoli- 
tik in dem Posener Gebiet so weit gewach- 
sen, dass im Wege des Bauernlegens immer 
weit mehr Boden für die deutsche Volksge- 
meinschaft verlorenging, als durch die stets 
nur tastend vorgehende Ansiedlungskommis- 
sion neugewonnen werden konnte. Vor 1904 
gingen allein seit Bismarcks Abgang über 
100.OOO ha Boden mit 8000 Besitzungen ver- 
loren, von denen annähernd die Hälfte in 
polnischen Grossgrundbesitz verwandelt wurde. 

Und nun der Volkstumskampf um den Bo- 
den nach dem Krieg! Die Polen sagten: Wir 
wenden nur die von Preussen gegen unsere 
Landsleute angewandten Gesetze nunmehr um- 
gekehrt an, wobei sie geflissentlich übersa- 
hen, dass Preussen das bestehende Gesetz 
nur selten und zögernd angewandt hatte. Sie 
zerschlugen in zwanzigjähriger Zerstöirungsar- 
beit den allergrössten Teil des deutschgeblie- 
benen Grossgrundbesitzes und enteigneten aus- 
serdem sehr viel deutschen bäuerlichen Besitz 
unter den verschiedensten Vorwänden (Grenz- 
zone usw.). Sie machten ein besonderes Ge- 
setz über das Vorkaufsrecht, das so weit 
ging, dass es vom polnischen Staat und den 
von Poniatowski geschaffenen besonderen 
Gliederungen auch dann ausgeübt werden 
konnte, wenn in einem Erbfall ein Teil der 
Erben mit Barmitteln abgefunden werden soll- 
te. Jahr für Jahr wurden lange Listen über 
(las zur Aufteilung gekommene Gebiet ehe- 
maliger deutscher Rittergüter veröffentlicht, 
und nur in Ausnahmefällen war auch einmal 
ein — allzu grosser — polnischer Besitz mit 
unwesentlichen Flächen dabei, die abgegeben 
werden mussten. Die Polen führten bei die- 
ser angeblichen Siedlung ohne Rücksicht auf 
die damit verbundene Ertragsminderung zahl- 
lose, grösstenteils ganz ungeeignet^ Land- 
arbeiter aus dem ehemaligen Kongresspolen 

Die ^gewaltige Schlacht im Weichselbogen 
hat bereits ihren Namen erhalten: als „Can- 
nae an der Bzura" wird sie immer ein Ruh- 
mesblatt deutscher Heeresführung bilden. Die 
Erinnerung an die erste planmässige Einkrei- 
sungs- und \''-iinclUungsschl3'~!ii di-i Weltg-;. 
schichte verschmilzt in dieser Namensgebung 
mit dem Gedenken an den grössten deut- 
schen „Vernichtungsstrategen", Generalfeld- 
marschall von Schlieffen. Bei Cannae in Apu- 
lien war es, wo Hannibal im Jahre 216' 
vor der Zeitrechnung mit seinem zahlenmäs- 
sig unterlegenen Heer von 50.000 Mann ei- 
nen vernichtenden Sieg über 70.000 Römer 
errang. 60.000 Römer blieben auf dem 
Schlachtfeld am linken Ufer des Wufidus. Die 
karthagischen Verluste betrugen dagegen nur 
10.000 Mann. 

Als viele Jahrhunderte später Graf von 
Schlieffen, der preussische Generalfeldmarschall 
und langjährige Chef des Generalstabes der 
Armee, seine aus den Lehren von Clausewitz 
und Moltke entwickelten Gedanken über die 
Vernichtungsschlacht niederlegte, wählte er 
den Namen „Cannae" als Titel seiner . be- 
rühmt gewordenen Studie. Aber nicht nur 
in diesem Werk, auch durch die Tat und 
praktische Beispiele hatte der geniale Feld- 
herr Schlieffen jahrzehntelang seine Offizie- 
re für seine Ideen zu erziehen versucht. In 
Kriegsspielen, Generalstabsreisen und alljähr- 
lichen Aufgaben gewöhnte er das Offizier- 

korps an operatives Denken. Er selbst fand 
sein Ideal einer Vernichtungsschlacht am be- 
sten durch Sedan verwirklicht. Diese von 
Moltke geleitete Schlacht im September 1870 
endete bekanntlich mit der vollständigen Ein- 
schliessung und Ergebung der Franzosen. Mit 
dem Kaiser Napoleon III. wurden 104.000 
Mann kriegsgefangen. 17.000 Tote hatten die 
Franzosen ausserdem zu beklagen. 

Ein noch grösseres „Cannae" sollte Schlief- 
fen nicht mehr erleben: Hindenburgs Sieg 
bei Tannenberg. 191.000 Russen und 153.000 
Deutsche standen sich hier gegenüber. Als 
der Kampf beendet war, bedeckten 30.000 
tote Russen das Schlachtfeld, 92.000 auf frei- 
em Felde Gefangene traten den Weg in die 
Gefangenschaft an. Die deutschen Verluste 
betrugen dagegen nur etwa 5000 Tote und 
8000 Verwundete. 

So gross die Siege bei Sedan und Tannen- 
berg auch waren, die Bedeutung des deut- 
schen Erfolges im Weichselbogen überstrahlt 
ihren Ruhm doch. Aus dem Geiste der gros- 
sen Heerführer Moltke, Schlieffen und Hin- 
denburg hat die Heeresführung des Dritten 
Reiches hier mit dem scharf geschliffenen 
Werkzeug der modernsten Wehrmacht die 
grösste Vernichtungsschlacht aller Zeiten ge- 
schlagen. Die Polen verloren an der Bzura 
allein rund 200.000 Gefangene. Nach dieser 
Schlacht war der polnische Widerstand völ- 
lig gebrochen. 

.... weil die Tinte nicht rich- 
tig durch die Feder läuft. In 
der Regel mufj dann der Füll- 
federhalter gereinigt werden. 
Wenn im menschlichen Orga- 
nismus die Harnwege nicht 
mehr richtig funktionieren, mulj 
auch unbedingt eine innere 
Desinfskiion mit HELMITOL- 
Tabletten durchgeführt werden. 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, dafj man 
Gesundheit und Kraft durch 
eine Desinfektion der Harn- 
wege mit HELMITOL-Tablo.'ten 
leicht wiedergewinnen kann. 

See 
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Das grosse Umechi 

kt. — Am Sichluss seines Nachrichtendien- 
stes wiede;rholt der deutsche Sender tägUch 
das Wort: „Deutschland iiämpft für die Wie- 
dergutmachung eines Unrechts; die anderen 
kämpfen für seine Beibehaltung." 

Das ist eine schlichte Feststellung, ohne 
jedes Pathos, und doch so inhaltsreich!, dass 
es sich verlohnt, auf seine Bedeutung einzu- 
gehen. Das Unrecht, das beseitigt werden 
soll, besteht ja in dem Wortbruch von Ver- 
sailles, in den Bedingungeni, die dem deut- 
schen Volk und anderen Völkern aufgezwun- 
gen wurden, und in der angeblichen Recht- 
fertigung dieser Bedingungen durch die Kriegs- 
schüldlüge. Es handelt sich also um ein Un- 
recht dessen verhängnisvolle Folgen sich in 
allen Ländern der Erde ausgewirkt haben und 
weiterhin auswirken müssen, wenn es nicht 
beseitigt wird. 

Der Wortbruch von Versailles ist eine ge- 
schichtliche Tatsache. Da er aber in der Po- 
lemik noch gelegentlich abgestritten wird, ver- 
lohnt es sich, die wichtigsten Einzelheiten ins 
Gedächtnis zurückzurufen. Der amerikanische 
Präsident Wilson entwarf 1918 in drei Reden 
und einer Botschaft an den Kongress ein um- 
fassendes Friedensprogramm, das völlige 
Gleichheit für alle Völker forderte, nach dem 
es weder Sieger noch Besiegte geben sollte, 
und in dem Annexionen, Kriegsentschädigun- 
gen und Strafbestimmungen grundsätzlich ver- 
worfen wurden. Dieses Programm ist unter 
aer Bezeichnung „Vierzehn Punkte" bekannt 
geworden und wurde am 5. Oktober 1918 
von der deutschen Regierü.ng als Grundlage 
für die Friedensverhandlungen angenommen. 
Am 2. November 1918 gab der Oberste Rat 
der Alliierten seine Zustimmung zu den Ver- 
handlungen auf dieser Grundlage und machte 
dabei nur zwiei Vorbehalte, die die Freiheit 
der Meere und den Ersatz des Schadens durch 
Deutschland betrafen. Das wurde der deut- 
schen Regierung am 5. November formell in 
einer Note des amerikanischen Staatssekretärs 
Lansing mitgeteilt. Die Alliierten hatten sich 
klar und feierlich auf die vierzehn Punkte ver- 
pflichtet und Deutschland legte im Vertrauen 
darauf die Waffen nieder. Aber nun erfolgte 
der „grö-sste Wortbruch der Weltgeschichte", 
indem die Alliierten das wehrlose Deutschland 
durch Hunger und Gewaltandrohung zu ei- 
nem Frieden zwangen, bei dem nichts von 
Sinn und Wortlaut dieser vierzehn Punkte 
übrigblieb. Zu ihrer Enttäuschung' und Em- 
pörung über diesen Bruch des verpfändeten 
Wortes zogen die Vereinigten Staaten sich 
zurück. Sie unterzeichneten das Versailler Dik- 
tat nicht, schlössen einen Sonderfrieden mit 
Deutschland und traten dem Völkerbund nicht 
bei. 

Die Bedingungen des Versailler Diktates 
wurden in einem umfangreichen Bande nie- 
dergelegt. Deutschland musste Unmengen von 
Waffen abliefern und zerstören, seine Kriegs- 
und Handelsflotte, Massen von Industriewa- 
ren, Tieren und landwirtschaftlichen Produk- 
ten ausliefern. Ihm wurde eine Kriegsentschä- 
digung von mehr als lOO Milliarden Gold- 
mark auferlegt. Es verlor ausser allen Ko- 
lonien weite Gebiete ohne Recht auf eine 
Volksabstimmung; in anderen Gebieten vvur- 
de die Abstimmung trotz des klaren Wil- 
lens der Bevölkerung nachträglich verboten 
oder zu seinen' Ung'unsten durchgeführt. Es 
musste einseitig- abrüsten und wurde wirt- 
schaftlich und militärisch einer dauernden Be- 
aufsichtigung unterworfen. Tausende von an- 
deren Bestimmungen trugen dazu bei, das 
deutsche Volk für immer zu versklaven und 
dem Worte Clemenceaus eine drohende Wirk- 
lichkeit zu verschaffen: „Es gibt zwanzig 
Millionen Deutsche zu viel auf der Welt." 

Das "alles sollte durch den berüchtigten Ar- 
tikel 231 von der Kriegsschuldlüge gerecht- 
fertigt werden: „Die alliierten und assoziier- 
ten Regierungen erklären und Deutschland 
erkennt an, dass Deutschland und seine Ver- 
bündeten als Urheber für alle Verluste und 
Schäden verantwortlich sind, die die alliier- 
ten und assoziierten Regierungen und ihre 
Staatsangehörigen infolge des Krieges, der 
ihnen durch den Angriff Deutschlands und 
seiner Verbündeten aufgezwungen wurde, er- 
litten haben." Die deutschen Regierungen ha- 
ben seit 1919 alles getan, um die Entfer- 
nung dieses Artikels zu veranlassen. Er ist 
aber bis heute nicht gestrichen worden. Neun- 
zehn Friedensjahre sind vergangen, ohne dass 
Deutschland auf dem Wege der Verhandlun- 
gen auch nur das Geringste erreichte. 

Das grosse Unrecht blieb bestehen. Wenn 
der Kampf, der nunmehr um seine Beseiti- 
gung oder Beibehaltung geführt wird, die 
Leidenschaften erregt, so dürfte es ange- 
bracht sein, hier einige Männer sprechen zu 
lassen, die mit einer Ausnahme in das La- 
ger der deutschlandfeindlichen oder der neu- 
tralen Staaten gehören. Es sind Männer, die 
sich in ihren Ländern eines geachteten Na- 
mens erfreuen und deren Stimmen man ein 
bedeutendes Gewicht nicht absprechen kann. 

Am 2. Juni 1923 gab die „Gesellschaft der 
Freunde" (Quäker) in Grossbritannien ei- 
nen von dem Geistlichen John H. Barlow 
unterzeichneten Aufruf heraus, in dem es 
heisst: „Der Vertrag von Versailles ist in 
seinen finanziellen, ökonomischen und politi- 
schen Grundlagen angegriffen worden. Wir 
jedoch sind in erster Linie mit seiner grund- 
legenden Unmoral belastet. Die Urheber hät- 
ten sich mehr von dem Gedanken leiten las- 
sen sollen, allgemein den Leiden der Völ- 
ker abzuhelfen, als die Macht der Sieger- 
staaten zu vergröissern. Es war unrecht, die 
Besiegten von der Friedenskonferenz auszu- 
schliessen, unrecht, ihnen die alleinige Schuld 
zuzuschieben und eine Zustimmung dieser 
Schuld durch die Waffe des Hungers zu er- 
pressen. Unrecht war es auch, das Verspre- 
chen nicht zu halten, einem demokratischen 
Deutschland bessere Bedingungen zu stellen. 
Der Vertrag ist moralisch ungültig, weil vie- 
le seiner Bestimmungen an sich ungerecht 
sind und auch einen Bruch der Bedingun- 
gen darstellen, unter welchen die Zentral- 
mächte ihre Waffen niederlegten." 

Ein hervorragender englischer Politiker, Un- 
terhausabgeordneter und Schriftsteller, der mit 
zahlreichen weitverbreiteten Büchern an die 
Oeffentlichkeit getreten ist, Edmund Dene Mo- 
rel, schreibt 1922 in seinem Buche „Das Gift, 
das zerstört": . . . „Ein Volk von einigen 
75 Millionen gibt es in Europa, das durch 
die Beschuldigung ungerecht gebrandmarkt 
■worden ist, es habe bewusst und vorsätz- 
lich den grossen Krieg vorbereitet und be- 
gonnen, und das bestraft wurde, "wie nie- 
mals in der Neuzeit und im Mittelalter ein 
geschlagenes Volk bestraft worden ist, we- 
gen jenes Verbrechens. Dieses Volk ist nie- 
mals zu seiner Verteidigung gehört worden. 

in der Monatsschrift „Evolution". Es heisst 
darin: „Wenn wir unsere Blicke nur auf Eu- 
ropa beschränken, so scheinen die Möglich- 
keiten von Konflikten zahlreich zu sein. Ohne 
sie alle aufzählen zu wollen, bemerken wir 
nur, dass ein sicherer und endgültiger Frie- 
de nicht herrschen kann, bevor nicht fol- 
gende Eiterbeulen aufgestochen worden sind: 
das Rheinland, der Anschluss, der Korridor 
von Danzig, die Minderheitenfrage usw.... 
Für uns gibt es nur einen Weg. Zunächst 
die Revision aller Verträge. Eine im vol- 
len Licht des Tages vom Völkerbund ge- 
leitete Revision. Auch muss diese Revision, 
selbst wenn der Kellogg-Pakt sie nicht ver- 
langt, in dem doppelten Interesse des Frie- 
dens und der Gerechtigkeit stattfinden. Des 
Friedens, denn wir sagen mit Wilson: „Nur 
der Friede wird von Dauer sein, dessen Prin- 
zip die Gleichheit ist, gemeinsame Teilnah- 
me an gemeinsamen Wohltaten." (Rede im 
Senat am 22. Januar 1917.) Der Gerechtig: 
keit: denn die Verträge von 1919 sind un- 
ter Bedingungen geschlossen worden, die den 
elementarsten Gesetzen der Billigkeit wider- 
sprechen. Die Besiegten erklärten sich mit 
ihrer Entwaffnung einverstanden auf das Ver- 
sprechen hin, dass der Friede auf den vier- 
zehn Punkten Wilsons beruhen würde. Ein 
Versprechen, das nicht gehalten worden ist 
und das in gewissen Punkten klar und deut- 
lich verletzt wurde... Heute erweist sich 
eine Revision als dringend erforderlich, die 
der Verträge der Ungerechtigkeit und Ge- 

Seine Ankläger sind seine Richter gewesen. 
Und seit der Urteilsspruch verkündet wurde, 
sind Beweisstücke an den Tag gekommen, 
teils durch das Vorgehen dieses Volkes sel- 
ber, doch zum grösseren Teil aus dem La- 
ger seiner Feinde, Beweisstücke, welche das 
über es ausgesprochene Urteil als das schlimm- 
ste Fehlurteil grossen Umfanges der mensch- 
lichen Justiz in den Annalen der zivihsierten 
Menschheit erweisen. Ein Fehlurteil, das so 
ungeheuerlich, so entsetzlich ist, dass selbst 
einer der Richter, die es aussprachen, ge- 
neigt ist, implicite zuzugeben, dass das Ur- 
teil falsch war. Kann irgendein vernünftiges 
Lebewesen in einem derartigen Zustand ei- 
ne zuverlässige Atmosphäre des Weltfriedens 
sehen? Muss man nicht vielmehr an eine 
katastrophale Zukunft der Zivilisation glau- 
ben?" 

Walter Walsh, ein englischer Geistlicher und 
Schriftsteller, Vizepräsident der Allgemeinen 
Friedensgesellschaft, urteilt in einer 1922 her- 
ausgegebenen Predigt: „Ich werde an die 
Tatsache erinnert, dass Deutschland durch 
seine Unterschrift des sogenannten Friedens- 
vertrages — ein Vertrag, den der „Man- 
chester Guardian" als ein Verbrechen ge- 
gen die Zivilisation brandmarkte, nur mit 
dem Kriege selbst vergleichbar — seine 
Schuld anerkannte. Ich gebe die Tatsache 
zu. Ich würde sie gerne, vergessen. Und der 
Tag wird kommen, da britische Männer und 
Frauen sie gern vergessen möchten, da sie 
ihr Haupt hängen lassen und über sie er- 
röten werden. In unserer ganzen langen, rau- 
hen Geschichte wird man sich wenige Sze- 
nen mit mehr Schmerz ins Gedächtnis zurück- 
rufen, als jene Szene in Versailles, da der 
Führer der deutschen Friedensdelegation sich 
weigerte, seine Hand unter ein Dokument 
zu setzen, das die Unehre seines Landes pro- 
klamierte." 

Am 26. Dezember 1928 veröffentlichten 134 
hervorragende französische Wissenschaftler, 
Künstler, Journalisten und Politiker einen 

walt. Man kann sie möglicherweise hinaus- 
schieben, aber nicht vermeiden. Diese Re- 
vision wird geschehen, weil über dem un- 
klaren Willen der Menschen die Logik der 
Ereignisse steht... Sie wird geschehen, weil 
von allen Punkten des Horizonts aus die 
Wahrheit auf dem Marsche ist und nichts 
sie aufhalten kann." 

Der französische Schriftsteller Louis Gué- 
tant schreibt 1921 in seinem Bericht über 
den Versailler Vertrag: „Die Verträge von 
Versailles und St. Germain beruhen auf der 
Versicherung von der Alleinschuld der Zen- 
tralmächte; diese Versicherung ist eine Lü- 
ge, ein kühner Widerspruch der Wahrheit; 
daraus folgt, dass das ganze Gebäude ein- 
stürzt, dass nichts davon vor dem Recht, 
vor heiliger Gerechtigkeit Bestand haben kann. 
Dass sie von beiden Parteien unterzeichnet 
sind, das hat nichts zu bedeuten. Denn, wie 
Normann Angell gesagt hat: „Wenn euch je- 
mand ein Messer an die Kehle hält und 
sagt: Unterzeichne dies Papier oder ich 
schneide dir den Hals durch, brenne dein 
Haus nieder, töte deine Frau und deine Kin- 
der — dann hat die so erlangte Unterschrift 
weder moralisches noch juristisches Recht." 

Ein anderer französischer Schriftsteller, Al- 
fred Pevet, der auf Grund seiner Quellen- 
forschungen mehrere Werke über den Welt- 
krieg und die deutsch-französischen Bezie- 
hungen herausgab, kam in der umfangrei- 
chen Studie „Die Verantwortlichen am 
Krieg" zu folgendem Schluss: „Bei Kriegs- 

ajuAaí/. 

ende mussten 70 Millionen Deutsche jeden 
Geschlecht und Alters, die der Hunger (An- 
spielung auf die Blockade) gefügsam mach- 
te, einen Vertrag unterzeichnen, der das Er- 
gebnis von vierzehn verstaubten, überseeischen 
Prinzipien ist, die tausend und einen Pfeil 
verbargen, um sie für Jahrhunderte — ent- 
waffnete und ohnmächtige Jahrhunderte — in 
eine raffinierte Sklaverei zu stürzen . . . Die 
„Verteidiger des Rechts" zwangen ein gros- 
ses Volk durch einige Daumenschrauben, sich 
vor Menschen und Göttern dadurch zu er- 
niedrigen, dass es log, wie niemals ein Höl- 
lenkandidat auf der Folterbank gelogen hat. 
Die 70 Millionen Deutsche unterzeichneten den 
Schuldartikel, der ihre Grabschrift werden 
sollte." 

Ein Holländer, der ehemalige niederländi- 
sche Premierminister de Savorin Lohmann, 
antwortete auf die Fragen des Senators R. 
L. Owen an die neutralen Komitees und Ge- 
lehrten über die Kriegsschuld: „Die Friedens- 
verträge von Versailles und St. Germain ha- 
ben die Schuld am , Kriege den Zentralmäch- 
ten zugeschoben. Das hat eine Sache, die 
schon an sich ungerecht war, noch schlim- 
mer gemacht. Damit haben die Sieger ver- 
sucht, auch dem Rechtsbewusstsein Gewalt 
anzutun, und sie wären auf so etwas si- 
cher nicht verfallen, wenn sie an ihre ei- 
gene Schuld geglaubt hätten. Aber solch ein 
Versuch ist vergeblich. Das lehrt, wie ich 
glaube, die Geschichte. Das Unrecht, des- 
sen diese Verträge sich schuldig machen, wird 
schwelen und gären und Europa wie die 
internationale Politik überhaupt vergiften, und 
zuguterletzt wird es in neuen Unglückser- 
eignissen zum Durchbruch kommen. Die Ge- 
setze der Geschichte sind eben die des Le- 
bens. Man heilt etwas Krankes nicht da- 
durch, dass man es vertuscht oder verbirgt. 
Eine politische Ordnung der Dinge, die sich 
auf Unrecht gründet, gleicht einem Bau auf 
schwankendem Grund. Früh oder spät wird 
das Unrecht sich enthüllen und einen Tag 
der Rechenschaft erheischen. Und je länger 
sich der hinzieht, desto mehr Unglück wird 
er verursachen, desto gefährlicher wird die 
Abrechnung werden und desto schwieriger die 
Wiedergutmachung des Schadens. Die Erkennt- 
nis der Wahrheit kann vielleicht die Poli- 
tik auf den richtigen Weg leiten, aber auf 
jeden Fall sind wir noch weit davon ent- 
fernt. Europa steht keine gute Zeit bevor." 

Der bekannte nordamerikanische Senator 
Borah, der gerade jetzt in schärfster Form 
für die Neutralität der Vereinigten Staaten 
und gegen den Verkauf von Waffen an Eng- 
land und Frankreich eintritt, fasste am 25. 
August 1929 seine Meinung über die Zu- 
kunft der Menschheit und die Folgen des 
Versailler Diktates zusammen, indem er sag- 
te: „Das Genie von Aeschylos, von Dante 
und von Shakespeare würde nicht ausreichen, 
um einen Begriff von der Tragödie und der 
Hölle zu geben, wclcher die gegenwärtige 
Generation entgegengeht und welche auch 
noch für die kommende Generation vorberei- 
tet wird, sofern diese Zahlungspläne ausge- 
führt werden, welche dem Hass und dem 
Wahnsinn entsprungen sind." 

Harry Elmer Barnes, ein amerikanischer 
Professor für Soziologie und Verfasser von 
Büchern und Aufsätzen über den Weltkrieg 
und die Schuldfrage, kam 1928 zu dem Er- 
gebnis: „Es besteht keine Hoffnung, den Frie- 
den in Europa herzustellen, ehe nicht die 
moralischen und sachlichen Ungerechtigkeiten 
der Verträge von Versailles, St. Germain und 
Trianon aus der Welt geschafft sind und Eu- 
ropa wieder im Einklang mit der Gerechtig- 
keit und Anständigkeit steht. Die Pflanze von 
Locarno kann in dem Versailler Topf keine 
Blüten treiben." 

Der amerikanische Prediger John Haynes 
Holmes, Verfasser mehrerer Bücher und 
Schriften ethischen Inhalts, hielt 1927 eine 
Rede, die in Massen als Flugschrift verteilt 
wurde. Es heisst darin: „Weil wir die Tat- 
sachen studiert haben, weil wir wissen, dass 
wir getäuscht wurden, weil wir wissen, dass 
wir dem deutschen Volk das bitterste Un- 
recht taten, indem wir es des Krieges schul- 
dig erklärten, darum hat sich unser ein im- 
mer wachsender Ekel gegen das, was wir 
getan haben, bemächtigt, und wir würden 
gern unsere Hände von diesem schmutzigen 
Geschäft reinwaschen." 

In seinem Buch 

„Der Mythus 
von einer schuldigen Nation'* 

schreibt der amerikanische Schriftsteller Al- 
bert Jay Nock 1922: „Die grösste von al- 
len diesen Ungerechtigkeiten ist, weil sie näm- 
lich die Grundlage für sämtliche anderen bil- 
det, die Beschuldigung, dass Deutschland al- 
lein für den Krieg verantwortlich sei. Das 
deutsche Volk wird diese Beschuldigung nie- 

Appell an den gesunden Mensdienversiand 
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mals auf sich beruhen lassen; man sollte auch 
gar nicht erwarten, dass es sie auf sich 
beruhen lässt. Es kann nichts wirklich ge- 
regelt werden, bis die Frage der Verantwort- 
lichkeit nochmals offen und ehrlich unter- 
sucht wird und eine Verständigung gefunden 
wird, welche auf Tatsachen basiert, anstatt 
auf einer offiziellen falschen Darstellung." 

Abschliessend lassen wir noch eine brasi- 
lianische und eine deutsche Aeusserung fol- 
gen. Die erste ist einem Aufruf des „Uni- 
versitätskomitees gegen den Vertrag von Ver- 
sailles", Rio, Januar 1934, entnommen und 
lautet: „Das neue Brasilien, innerhalb einer 
Rechtsfakultät, erhebt durch die Stimme ei- 
ner Anzahl von jungen Männern seinen Pro- 
test, nicht nur zum Besten des „Rechtes" 
an sich,' sondern auch — und niemand wa- 
ge es, dies zu bestreiten —, weil es die 
Sichicksalsbestimmungen des Vaterlandes inner- 
halb der Landesgrenzen, auf dem amerikani- 
schen Kontinent und im Rahmen der ge- 
samten Menschheit durchzusetzen verstehen 
wird. Wir erklären den Vertrag von Versail- 
les für einen Krebsschaden und arbeiten an 
seiner Ausrottung! Alle Intellektuellen ver- 
weisen wir auf die unglückselige Verwirrung, 
die unter der heuchlerischen Bezeichnung „In- 
ternationale Moral und geheiligte Autorität 
der Verträge" noch immer ihr Leben fristet! 
Wir fordern das gesamte Amerika auf, alles 
aufzubieten, um zu vermeiden, dass die „Mo- 
ral", vvelche den Versailler Vertrag inspirier- 
te, nicht etwa morgen zu einer mächtigen 
Waffe werde, die die natürliche Entwick- 
lung der kleinen Nationen und deren Indi- 
vidualität im Leben der Völker erdrücken wür- 
de! Wir fordern die brasilianische Jugend, 
welche das Recht aus Ueberzeugung liebt 
und welche in der hier angewandten Bezeich- 
nung „Moral" die wahre Bedeutung des Wor- 
tes erkennt, auf, Front zu machen gegen die 
Henkerbestimmungen einer imperialistischen 
Drohung, welche zur Waffe gegen unsere ei- 
gene Sicherheit und die aller Völker der Welt 
werden können! ' 

Wir sind gegen den Versailler Vertrag, weil 
wir ihm jedes Rechtsgewissen absprechen, auf 
das er pocht. Rechtsgewissen? Wo bleibt der 
Respekt vor der deutschen Unabhängigkeit, 
die er doch ausdrücklich anerkennt? Wes- 
halb Verschiebungen, Annullierungen, Vor- 
schriften, Begrenzungen aller Art, Zerstörun- 
gen, Verdrehungen gegen einen ehrlichen 
Feind? Soll es etwa ein neues Recht bedeu- 
ten, welches die Alliierten durch die Artikel 
70, 75, 76, IIS, 227, 2S1, 313—314 geschaf- 
fen haben? Soll dieses „Recht", welches da- 
zu dienen sollte, Deutschland für immer zu 
ersticken, soll der Artikel 433 etwa morgen 
auf unsere eigene Nation Anwendung fin- 
den? Ein imperialistischer Kanonenstiefel zum 
Verteidiger „neuen" Rechtes erhoben? Deut- 
sche Jugend! In Brasilien erwacht das Ver- 
ständnis für unsere eigene Individualität! Wir 
wollen mit euch kämpfen um das Ziel des 
Weltfriedens, um die Befreiung eures Vater- 
landes! Deutsche und amerikanische Jugend! 
Jugend der ganzen Welt! Verbündet euch 
gegen die gemeinsame Gefahr, welche das 
Leben des Okzidents und somit unsere ei- 
gene Kultur bedroht! Durch uns entbietet euch 
Brasilien seiner! Oruss. Das Universitätskomi- 
tee gegen den Vertrag von Versailles: Aben 
— Attar Netto, Henrique Carstens, Maximo 
Domingues, Herberto Dutra Nicacio, Mario 
de Faria, Cassio Suplicy Vieira, Salvino Fon- 
seca." 

Zum Schluss hören wir den Bischof Schrei- 
ber von Meissen, der im Juli 1923 folgende 
Forderungen an die Glaubensgenossen in al- 
ler Welt stellte: „Der Vertrag von Versail- 
les ist ungerecht, verhängnisvoll und unsittlich: 
Ungerecht, weil er auf der ungerechten Vor- 
aussetzung beruht, dass Deutschland allein für 
den Krieg und die Kriegsschäden verantwort- 
lich sei; ferner, weil er dem deutschen Volk 
Lasten auferlegt, die es nach dem klaren 
Ausweis der Tatsachen nicht tragen kann, 
wenn es nicht der Versklavung und Ver- 
nichtung anheimfallen soll. Verhängnisvoll, weil 
er in sich trägt die Keime zu Hass, Zwie- 
tracht und neuen kriegerischen Verwicklun- 
gen, die Europa und die ganze Welt in ein 
Chaos stürzen müssen. Unsittlich, weil er an 
Ruhr, Rhein und Saar zu Massnahmen und 
Zuständen geführt hat, die jeder ausgleichen- 
den Gerechtigkeit und Menschlichkeit Hohn 
sprechen und die schwersten wirtschaftlichen. 

sozialen, sittlichen und religiösen Schädigun- 
gen für die betroffene Bevölkerung herbeige- 
führt haben." 

Das ist eine knappe Auswahl aus einer 
unübersehbaren Fülle von Urteilen, deren Leit- 
motive sich in den Begriffen Wortbruch, Un- 
gerechtigkeit und Vergewaltigung natürlicher 
Ordnung zusammenfassen lassen. Ueberall 
klingt zudem die Besorgnis oder die Qewiss- 
heit durch, dass sich aus dem Versailler Ver- 
trag eine neue furchtbare Katastrophe für 

Die Reichsregierung hat in dem Bestreben, 
den friedlichen Seehandel so weit irgend an- 
gängig zu schonen, in der Deutschen Pri- 
senordnung vom 28. August nur diejenigen 
für das feindliche Gebiet oder für die feind- 
liche Streitmacht bestimmten Gegenstände und 
Stoffe zum unbedingten Banngut «rklärt, die 
unmittelbar der Land-, See- oder Luftrüstung 
dienen. Nachdem die britische Regierung je- 
doch Sine Liste des unbedingten Banngutes 
aufgestellt hat, die weit über diesen Rah- 
men hinausgeht, sieht sich die Reichsregie- 
rung gezwungen, den Kreis des unbedingten 
Banngutes ebenfalls zu erweitern. 

Die Reichsregierunê hat daher das folgen- 
de Gesetz beschlossen, das hiermit verkün- 
det wird: 

Artikel 1. 

Als Banngut (unbedingtes Banngut) wer- 
den folgende Gegenstände und Stoffe ange- 
sehen, wenn sie für das feindliche Gebiet 
oder für die feindliche Streitmacht bestimmt 
sind: 

1. Waffen jeder Art, ihre Bestandteile und 
ihr ' Zubehör. 

2. Munition und Munitionsteile, Bomben, 
Torpedos, Minen und andere Arten von Ge- 
schossen, die für das Abschiessen oder Ab- 
werfen dieser Geschosse bestimmten Vorrich- 
tungen; Pulver und Sprengstoffe einschliess- 
lich Sprengkapseln und Züindmittel. 

3. Kriegsschiffe aller Art, ihre Bestandteile 
und ihr Zubehör. 

4. Kriegsluftfahrzeuge aller Art, ihre Be- 
standteile und ihr Zubehör; Flugzeugmotoren. 

5. Kampfvv'agen, Panzerkraftwagen und Pan- 
zerzüge, Panzerplatten jeder Art. 

6. Chemische Kampfstoffe; die zu ihrem 
Abschiessen oder Abblasen bestimmten Vor- 
richtungen und Maschinen. 

7. Militärische Kleidungs- und Ausrüstungs- 
gegenstände. 

8. Nachrichten-, Signal- und militärische Be- 
leuchtungsmittel und ihre Bestandteile. 

9. Transport- und Verkehrsmittel und ihre 
Bestandteile; Zug-, Last- und Reittiere. 

10. Kraft- und Heizstoffe aller Art, Schmier- 
öle. 

11. Gold, Silber, Zahlungsmittel, Schuldur- 
kunden. 

12. Geräte, Werkzeuge, Maschinen und Stof- 
fe zur Herstellung oder zum Gebrauch der 

Sehr oft lesen wir von Mangel an Lebens- 
mitteln in Deutschland. Einmal liegt das Ge- 
spenst des Hungers über Deutschland (Ha- 
vas 22. 9.), dann fehlen Oele und Ivette 
(Kavas 19. 9.), oder es fehlt an Margarine 
(Havas 25. 9.) und im Rheinland an Schin- 

dle Menschheit entwickeln müsse, wenn er 
nicht rechtzeitig mit friedlichen Mitteln be- 
seitigt werde. Heute sind wir Zeugen die- 
ser vorausgesagten Katastrophe. 

Die Auswahl zeigt, wie ehemalige Gegner 
Deutschlands und neutrale Beobachter das 
grosse Unrecht des Versailler Diktates ver- 
dammen, und wir können verstehen, was der 
Berliner Sender sagen will, wenn er täglich 
von der Wiedergutmachung des Unrechts 
spricht. 

in den Ziffern 1 bis 11 genannten Gegen- 
stände und Erzeugnisse. 

Artikel 2. 

Artikel 1 dieses Gesetzes wird Artikel 22 
Abs. 1 der Prisenordnung. 

Artikel 3. 
Dieses Gesetz tritt mit seiner Verkündung. 

in Kraft. 

Führerhauptquartier, den 12. Sept. 1939. 

Der Führer und Reichskanzler 
gez. Adolf Hitler 

Der Chef des Oberkommandos der Wehrmacht 
gez. Keitel 

Der Reichsminister des Auswärtigen 
gez. V. Ribbentrop 

Der Reichsminister der Justiz 
gez. Dr. Gürtner 

Has bedingte Bonngut 

Nachdem die britische Regierung eine Li- 
ste bedingten Banngutes aufgestellt und in 
diese Lebensmittel und andere lebenswichtige 
Güter aufgenommen hat, sieht sich die Reichs- 
regierung gezwungen, nunmehr auch ihrer- 
seits entsprechend zu verfahren. 

Es wird daher folgendes bekanntgemacht: 

Als Banngut (bedingtes Banngut) werden 
unter den Voraussetzungen des Art. 24 der 
Prisenordnung vom 28. August 1939 folgen- 
de Gegenstände und Stoffe angesehen: 

Nahrungsmittel (einschliesslich lebende Tie- 
re), Genussmittel, Futtermittel und Kleidung; 
Gegenstände und Stoffe, die zu ihrer Her- 
stellung gebraucht 'werden. 

Diese Bekanntmachung tritt mit dem 14. 
September 1939 in Kraft. 

Berlin, den 12. September 1939. 

Der Chef des Oberkommandos der Wehrmacht 
gez. Keitel 

Der Oberbefehlshaber der Kriegsmarine- 
gez. Raeder 

Der Reichsminister des Auswärtigen 
gez. V. Ribbentrop 

Der Reichsminister der Justiz 
gez. Dr. Gürtner 

ken (Havas 6. 10.). Jede Massnahme bei 
der Verteilung von Lebensmittelkarten wird 
sorgsam gemeldet und ausgedeutet (23. 10.). 
An den angeblichen Handel mit Muttermilch 
knüpfen sich Kommentare, deren Wesen wir 
nicht weiter kennzeichnen wollen (Havas 16. 

10.). Sogar den armen Tieren geht es un- 
ter den sonst so tierliebenden Deutschen 
schlecht. In Leipzig müssen alle Tauben ab- 
geschossen werden, um die Fleischfresser im 
Zoologischen Garten am Leben zu erhalten; 
am 11. Oktober fielen 141 Tauben dieser 
verzweifelten Massnahme zum Opfer (Havas); 
vom 1. November ab gibt es Bezugscheine 
für das Futter der Katzen, Hunde, Pferde, 
Kühe und Ziegen; für die Hühner gibt es 
die schon seit einiger Zeit (United Press 
22. 10.). Schon am 23. August war die Wirt- 
schaftslage im Reich äusserst ernst, was am 
14. September nochmals besonders hervorge- 
hoben wird. Sogar mit der Kleidung müssen 
die Deutschen sich einschränken (Havas 25. 
9.). Auch fehlt es an Rohmaterial zur Her- 
stellung von Flugzeugen (28. 9.). Am 6. Ok- 
tober weiss Havas, dass genau 389.000 Ton- 
nen wichtiger Produkte entbehrt werden. Aber 
trotz dieser üblen Lage wird es mit den 
Einschränkungen immer noch schlimmèr (Ha- 
vas 10. 10.), der Mangel tritt immer von 
•neuem in Erscheinung (Havas 18. 10.), und 
in Aachen mussten deshalb sogar verschie- 
dene Fabriken schliessen (Havas 21. 10.). 
Wer diese Meldungen genau verfolgt, und 
feststellt, wie zahlreiche Einschränkungen im 
täglichen Leben des. Engländers und Fran- 
zosen gar nicht oder nur in kleinstem Druck 
mitgeteilt werden, erkennt aber bald, wel- 
chen Zweck man damit verfolgt, denn es 
wird allerhand für die Feinde Deutschlands 
Nützliches und Erfreuliches daraus gefolgert. 
Z. B. entsteht unter solchen Lebensbedingun- 
gen natürlich Unzufriedenheit im deutschen 
Volk (15. 9.), das sich wie Sklaven behan- 
delt sieht (Havas 21. 9). Auch entwickelt 
sich aus dem empfindlichen Mangel an Jute 
und der Weigerung Italiens, Hollands, Bel- 
giens und der Schweiz, Deutschland mit Jute 
zu versorgen, eine Spannung mit diesen Län- 
dern (Havas 23. 10.). Sodann hintergeht Sta- 
lin die Deutschen, indem er 180.000 Ton- 
nen Manganerz an Nordamerika verkauft, wo 
Hitler es doch so nötig braucht; „Freund 
hin, Freund her, Geschäft ist Geschäft". 
(United Press 22. 10. und Havas 21. 10.). 
Dass dieses Manganerz schon vor Kriegsaus- 
bruch verkauft wurde, dass die Lieferungs- 
frist sich über zehn Jahre erstreckt, dass 
Russland trotzdem mehr liefern als Deutsch- 
land verwenden kann und anderes mehr wird 
verschwiegen. Aber der ganze Pferdefuss, 
nämlich die Hoffnung auf den Erfolg einer 
Hungerblockade, zeigt sich doch erst in Mel- 
dungen folgender Art: Die englische Blok- 
kade ist das beste Mittel zur Niederwerfung 
Deutschlands (Havas 21. 9.) und: das na- 
zistische Deutschland hat weder moralischen 
noch ir-iteriellen Kredit (Havas 14. 9.). 

Soweit die Havas als Spezialistin für deut- 
sche Rohstoff- und Lebensmittelversorgung. 
Deutschland muss sich gewiss sehr einschrän- 
ken, und die eine oder die andere Angabe 
mag wahr oder halbwahr sein, die Gesamt- 
darstellung ist aber äusserst tendenziös und 
gibt ein völlig falsches Bild von den wirk- 
lichen Zuständen im Reich. Das deutsdie Volk 
soll entmutigt, das englische und französische 
Volk über die Widerstandskraft des Gegners 
hinweggetäuscht und besonders das franzö.- 
sische im Hinblick auf den leichten und si- 
cheren Sieg für den Krieg begeistert wer- 
den, und neutrale hofft man durch Aussicht 
auf billige Beute zu gewinnen. Deshalb nahm 
sich u. a. die bekannte franzö.sische Zeitung 
„Figaro" schon am 25. 9. dieser Sache an. 
Sie gab einen Ueberblick über die umlau- 
fenden falschen und übertriebenen Meldun- 
gen dieser Art, erinnert an ähnliche Lügen- 
berichte von früher, weist sie zurück und 
stellt fest, dass sie dem französischen Volk 
künftig nur bittere Enttäuschungen einbrin- 
gen würden. Wir ersparen dem Leser die 
Aussagen von kürzlich hier eingetroffenen Rei- 
senden, die ganz anders lauten, und überlas- 
sen ihm, sich nach den Erfahrungen mit den 
„gewaltigen Schlachten an der Westfront" sei- 
ne eigenen Gedanken zu machen. Es wird 
ihm nicht schwer fallen, wenn er berück- 
sichtigt, dass Deutschland im Gegensatz zu 
1914 heute nur eine Front hat, dafür aber 
reiche Rohstoffgebiete im Rücken und in den 
Flanken, dass Göring bekanntlich seit eini- 
gen Jahren Rohmaterialien und Getreide im 
Grossen hat einlagern lassen, und dass das 
deutsche Volk nach den einmaligen Erfah- 
rungen von 1914—IS heute seelisch und or- 
ganisatorisch anders gerüstet dasteht als ehe- 
mals. kt. 

die neue linie 
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Vorne hat er nie gesessen. 
Nie mit Stahlhelm, Sturmgepäck, 
Hinten sitzt er vollgefressen. 
Andre schickt er in den Dreck! 
Andre hält er an der Strippe, 
Andre zahlen ihm den Zoll, 
Ihnen lügt per Draht und Lippe 
Er dafür die Hucke voll. 
Und er saugt sich aus dem Finger, 
Plündern, Schänden, Morden, Greuel; 
Und dergleichen andre Dinger 
Wickelt er vom selben Knäuel. 
„Deutschland, das tat torpedieren. 
Hat verschuldet, hat verletzt. 
Tat beschiessen, tat minieren. 
Hat ins Unrecht sich gesetzt. 
Hat geschändet, hat gestohlen. 
Hat bestritten, dass es wahr. 

Hat zerstört und hat befohlen, 
Germany bleibt der Barbar! 
Deutschland läuft in Holzpantoffeln, 
Jagt nach Ratten, schiesst den Spatz, 
Deutschland fehlen die Kartoffeln, 
ICocht die Hunde, schmort die Katz." 
Und mit diesen Lügenwellen 
Ueberall er funkt und lärmt. 
Dabei werden die Kamellen 
Jahrgang 14 aufgewärmt. 
Alles, alles ist Routine, 
Gut gelernt und weit vom Schuss, 
Doch mit dieser Heuchlermiene 
Macht man kurzerhand mal Schluss! 
Sie wird alt, und sie wird faltig. 
Abgedroschen ist der Sinn, 
Ist das Maulwerk noch gewaltig, 
Ist jedoch kein Zahn mehr drin! 

junges mb IBongel 

in ÜeutfdilonD? 
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nehme man ein schmackhaftes und angenehmes Getränk, das zur 

Förderung der Verdauung aller Speisen unschätzbare Dienste leistet. 
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ü. d. Berger 
Usc Splittet Eine belinnlidie Erjählung 

IJald nach dem grossen Kriege hatten sie 
sich die Hand fürs Leben gereicht, so sehr 
war der Lehrer Theodor Kramer in Eile, den 

■ unfreiwilligen Bund mit dem Tode wie einen 
ungültigen Vertrag mit einem Federstrich zu 
vernichten. Dem Augenschein nach völlig un- 
versehrt und auch sonst ein stattlicher jun- 
ger Mann mit seinen 26 Jahren, ergriff er 

• die neugeschenkte Welt mit allen Fasern sei- 
nes Wesens. 

Eines freilich hatte er seiner Braut da- 
mals verschwiegen, wie sehr er auch im übri- 
gen jede kleinste Unehrlichkeit hasste: Dass 
er in seinem Körper den Tod beherberge. So 
wenigstens nannte er seinen körperlichen Zu- 
stand, das nach Millimetern zu berechnende 
Stück Eisen, das von seiner Verwundung her. 
an einer gefährlichen Stelle in ihm stak. Mit 
keinem Wort hatte er jemals davon gespro- 
chen, ausser zu seinen Freunden. Er trug 
sein Wundmal den Blicken entzogen, ganz 
dicht unter dem Herzen. Dies war die Stelle, 
wo ein einziger Granatsplitter, der sich mitt- 
lerweile in einer Rippe verkapselt haben 
mochte, sein Leben buchstäblich um Fingers- 
breite bedroht hatte. 

Vor seiner Frau pries er ein über das an- 
dere Mal das grosse Olück, dass ihm der 
lange Krieg nichts habe antun können, als 
sei es so Bestimmung gewesen. Dann liess 
er wohl auch die Bemerkung einfüessen, dass 
es vermutlich seine Richtigkeit habe, wenn 
man ihn schon immer ein „Sonntagskind" 
nannte. Und die Frau bestätigte solche Fra- 
gen jedesmal mit einem feierlichen Kuss, der 
sie zugleich den frohen Besitz ihres Mannes 
fühlen liess. 

In seinem Schrjibtisch verwalirt lag sein 
Militärpass, in dein die Art seiner Verwun- 
dung genau beschrieben war samt den vie- 
len Etappen seiner kriegerischen Laufbahn 
an den verschiedenen Fronten. Diese Papiere 

hütete er wie ein Geheimnis, damit sie ja 
nicht seiner Frau zu Gesicht kämen. Um 
keinen Preis durfte sie erfahren, wie es in 
Wahrheit um ihn stand! Denn zu gut kannte 
er sie, als dass er nicht klar vorausgesejien; 
hätte, wie sehr sie sich um ihn sorgen würde, 
sobald sie davon , erführe. Gewiss, eine au- 
genblickliche Gefahr bestand nicht für sein 
Leben. Aber aus ähnlichen Fällen wusste er 
zur Genüge, dass oft nur ein Zufall, eine 

das war sein 'Vermächtnis an die Zukunft, 
das beste und einzige Erbe, das er seiner 
Frau einmal hinterliess. 

Manchmal, wenn vom vielen Rauchen sich 
leichte Herzbeschwerden einstellten, übersah 
er geflissentlich diese Ursache, sondern re- 
dete sich ein. sie rührten von seiner Verwun- 
dung her. Diese Einbildung steigerte sich 
jedesmal zur Gewissheit, so oft er bei einem 
Stich in der Herzgegend den Fremdkörper 
fast greifbar zu fühlen vermeinte. Niemals 
kam es ihm in den Sinn, etwa einen Arzt zu 
Rate zu ziehen — wie sollte er auch anders 
befinden, als dass höchste Gefahr im Ver- 

&ll|dtlltill $ient(iiie 

Aeltestes und Nachm. und abends 

vornehmstes Haus gutes Konzert 

Tel. 4-9230 - RUA BARÃO DE ITAPETININGA 239 - S. Paulo 

heftige Gemütbewegung oder körperliche 
Anstrengung genügten, den Eisensplitter aus 
seiner Ruhelage aufzuscheuchen, so dass er 
eine gefährliche Wanderung durch den Kör- 
per begann. Und wer bürgte dafür, dass er 
sich nicht das nächstliegende Ziel aussuchte, 
sein Herz, um es in tödlicher Berührung zum 
Stillstand zu bringen! Mit vollem Bedacht 
hatte er sich all die Jahre lang jeder sport- 
lichen Betätigung enthalten, so oft er dafür 
auch den Vorwurf der Bequemlichkeit ein- 
stecken musste. 

Ausser an seiner Frau hing sein Herz 
an seinen beiden Kindern. Auif sie wollte 
er seinen Willen zum Leben übertragen, einem 
Leben, das ihm gleichsam nur milt der Uhr 
in der Hand zu fristen beschieden war. 
Möchten sie so kräftig gedeihen, wie es bei 
ihrem Vater den äusseren Anschein hatte — 

zuge sei! Seine irdischen Dinge hatte er 
ohnehin längst geregelt: das Testament war 
gemacht. 

Hin und wieder fragte er sich aber docli, 
ob er seiner Frau nicht lieber die Wahrheit 
sagen, das Geheimnis enthüllen solle, das 
ihn je länger desto mehr bedrüclcte. Aber 
musste er sich dann nicht dem Vorwurf aus- 
setzen, seine Frau getäuscht und unter fal- 
schen Voraussetzungen die Ehe geschlossen 
zu haben? Jetzt war es zu spät dazu, ein 
Geständnis musste alles gemeinsam genossene 
Glück der vergangenen Jahre nachträglich in 
Frage stellen! Dieser Zwiespalt in seinem 
Inneren führte allmählich, ohne dass er's 
hindern konnte, zu einer leisen Entfremdung 
zwischen den Ehegatten. Ja, auf einmal lag 
ihm nichts mehr daran, seine Frau in alles 
einzuweihen, was ihn bewegte, in seine be- 

ruflichen und allgemeinen Sorgen, wie sie 
die Zeit mit sich brachte. Wozu auch dar- 
über sich Gedanken machen, wenn doch eines 
Tages ganz plötzlich alles aus sein würde! 
Scheinbar gesund und wohlauf ging er viel- 
leicht von zu Hause fort, und leblos brachte 
man ihn wieder: aufgelesen von der Strasse, 
mit einem dumpfen Aufschlag umgesunken 
in seinem Schulzimmer. 

Reichlich spät und doch rascher, als er 
zu hoffen wagte, wurdem ihm alle Zweifel 
von der Seele genommen. Das war vor eini- 
gen Jahren, als an die ehemaligen Offiziere 
des Weltkrieges die Aufforderung erging, sich 
zur Reserve des neuen Volksheeres zu melden. 
Die Untersuchung des Stabsarztes war sehr 
gewissenhaft, aber auch das Röntgenbild, das 
zn diesem Zwecke aufgenommen wurde, er- 
gab keinen anderen Befund, als dass der ge- 
fürchtete Splitter inzwischen völlig verkap- 
selt, gevvissermassen organischer Bestandteil 
èiner Rippe geworden war. Und die Worte 
waren sicherlich ehrlich gemeint, mit denen 
der Arzt abschliessend seinem Patienten auf 
die Schulter klopfte: „Ihre Gesundheit möch- 
te icli haben, Herr Kramer ...!" 

Dieser Tage hat er sich, nach 25 Jahren 
zum zweiten Male, die feldgraue Uniform 
nmgetan, nun aber gleich die eines Oberleut- 
nants der Infanterie, wozu er nach einigen 
Uebungen im .Manöver aufgestiegen war. 
..Papperlapapp", ermutigte er beim Abschied 
seine kleine Frau, .,bin ich nicht ein Sonn- 
tagskind?" Aber obgleich sie es ihrem Manne 
abermals durch einen Kuss, den letzten, be- 
stätigte, sah sie dem aus der Halle fahrenden 
Zug doch nur durch einen f^lor von Tränen 
nach. Gefasst und in militärisch strammer 
Haltung waren allein die beiden Buben, aller- 
dings schon angehende junge Herren, dem 
grossen Augenblick gewachsen ... 

Birkenwas 
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Seit zehn Stunden lag das Trommelfeuer 
auf der Stellung, und dann jagte durcli das 
wilde Tosen des Kampfes, durch, Rauch und 
durch den Sprengstückgesang der Schrei: „Sie 
kommen!" 

In vom Kalke weissgrau gefärbten Uni- 
formen krochen sie aus halbverschütteten Stän- 
den herauf, lockerten die Handgranaten am 
Gurt, rückten die Koppel fester und zogen 
die Köpfe etwas ein, so dass der Stahllielni 
wie auf Schultern sass. 

Das Feindfeuer lag nun über der zweiten 
Stellung, deckte die Feldbatterien ein, ver- 
sperrte die Zugänge. Heulend fuhren die 
Granaten und Schrapnells aus wohl hundert 
Batterien über den ersten Graben hinweg. 
Und unter diesem wilden Schlachtgesang brach 
die feindliche Infanterie aus ihren Gräben 
heraus. 

Heisshungrig schrien die iViaschinengewehre 
auf, laut bellten die Einzelschüsse dazwischen, 
zischend, sausten von schräg her leichte Gra- 
naten in die feindliche Stellung. Ungeschickt 
walzten die Flügelminen durch die Luft und 
krepierten dann unter entsetzlichem' Krachen, 
schwarzen Rauch in dicken Wolken über das 
Grabenland werfend. 

Werner Hühner, Vizefeldwebel und Offi- 
ziersaspirant, sah, wie der Feindangriff im 
Feuer zusammenbrach. Ein heller Schrei jag- 
te aus seiner Kehlej, er stand als erster auf 
dem Grabenrand, er riss seine Leute vor- 
wärts ... und dann wurde es dunkel, der 

Schrei der Schlacht verklang wie ein ver- 
wehendes Echo ... 

Oberarzt Höfer machte ein sehr bedenk- 
liches Gesicht, als er die schwere Beinwunde 
des Feldwebels Hübner untersucht hatte, er 
wandte sich zum Unterarzt Schweizer: „Durch- 
aus richtig, dass man den Mann vomi Feld- 
lazarett sofort weiterbrachte. JVlacheii Sie alles 
für die Operation fertig." 

Im Waffenrock des Feldwebels steckte ein 
angefangener Brief; der Sanitätsgefreite zeig- 
te dem Oberarzt das Schreiben unmittelbar 
vor Beginn der Operation: 

„IVleine geliebte Therese! Wir sitzen zur 
Zeit in dicker Luft, der Feind scheint an- 
greifen zu wollen. Das Trommelfeuer don- 
nert auf den Unterstand, und das Karbid- 
licht verlöscht bei jedem nahen schweren 
Treffer unter dem Luftdruck. Durch di.e 
Bohlen rieselt schon weisser Kalk. In einer 
solchen Stunde denkt man weiter über das 
Leben hinaus, und ich weiss es hier unten 
nun deutlicher als je, dass du im Leben 
wie im Sterben mein Schicksal bist. Ich 
weiss, dass du immer bei mir bist trotz 
Zeit und Raum, die uns trennen. 

Ich hoffe, dass ich auch durch den be- 
vorstehenden Angriff gesund hindurchkom- 
me, aber wenn mir etwas geschehen sollte, 
geliebte Therese, dann wisse, dass ich eben- 
so immer bei dir bin wie du bei mir bist. 
Wir sind wie einer und werden niemals 
werden wie zwei, auch wenn einer geht. 
Du bist immer ..." 
Hier brach der Brief ab. Der Oberarzt 

nickte dem Sanitätsgefreiten zu, behielt den 
unvollendeten Brief des Schwerverwundeten 
zunächst bei sich und ging in den Opera-' 
tionssaal, wo alles bereits vorbereitet wor- 
den war. Gewiss, die Operationen folgten 
einander wie die Glieder einer unendlichen 
Kette, trotzdem aber bedeutete eine jede im- 
mer wieder erneuten Kampf un» Sein oder 

Tod. Das Gesicht des Oberarztes war sehr 
ernst, als er dem jungen Feldwebel in das 
todbleiche Antlitz sah. Freilich, zuerst hatte 
es am nächsten gelegen, das zerschossene 
Bein abzunehmen, aber da war plötzlich eine 
Frau zwischen den Arzt und seinen Entschluss 
getreten, jene Therese hob ihm beschwörend 
die Arme entgegen ... 

Nach einer guten Stunde war die Opera- 
tion beendet, das zerschossene Be;iii fürs Er- 
ste gerettet, aber, und der Oberarzi wusste 
es nur zu genau, es war ein Versuch, ob er 
gelingen würde ... 

Und am Abend dieses Tages sass der Ober- 
arzt Höfer über dem Briefe des Schwerver- 
wundeten und vollendete ihn. Er schrieb an 
das Armee-Oberkommando und bat darum, 
dass der Braut des schwerverwundeten Vize- 
feldwebels Hübner die Genehmigung zur Ein- 
reise in das besetzte Gebiet erteilt werde, 
da er als Arzt die feste Zuvei sieht habe, da- 
durch den Verwundeten am Leben zu er- 
halten. 

„Um so mehr fühle ich mich zu meiner 
Bitte berechtigt", so schloss Oberarzt Höf er 
seinen Bericht, „als unmittelbar nach der Ein- 
lieferung des Schwerverwundeten auch das 
Eiserne Kreuz erster Klasse für ihn ein- 
traf ..." 

JVlit besonderer Herzlichkeit und Anteilnah- 
me bekümmerte sich der Oberarzt um den 
jungen Feldwebel und bangend stellte er 
fest, dass alles ärztliche Können scheinbar 
zu versagen drohte. 

Am vierten Tage nach der Operation — 
Oberarzt Höfer kämpfte bereits mit dem Ge- 
danken. das zerschossene Bein doch abzu- 
nehmen — betrat Therese den Boden des 

Im Wohnzimmer sitzen sie um den Fami- 
lientisch. Das Licht der Lampe fängt sich an 
den schwarz verhängten Fenstern; es ist, als 
sei der /?aum doppelt hell erleuchtet. Der 
Vater liest den Heeresbericht im Abendblatt, 
die neunzehnjährige Tochter näht an einer 
Bluse, die Mutter stopft Strümpfe und seufzt. 

grossen Festungslazarettes im besetzten Ge- 
biet. Sie wurde bald dem Oberarzt zuge- 
führt. Höfer begrüsste das junge, zarte, völ- 
lig nun innerlich aufgelöste Mädchen wie 
eine gute Bekannte. Und er führte sie bald 
zu dem Schwerverwundeten. In der Tür blieb 
er stehen. Er sah Therese mit ausgestreck- 
ten Armen auf das Bett zuschreiten, er sah 
ein wundersames Aufleuchten im todbleichen 
Gesicht des jungen Feldwebels, er sah, wie 
ihre Hände seine Stirn streichelten ... 

Dann schloss er die Tür. Mit einem wei- 
ten Lächeln sagte er zu dem Unterarzt Schwei- 
zer, mit dem ihm herzliche Freundschaft ver- 
band: „Ja, mein Lieber, sehen Sie, jetzt habe 
ich einen Bundesgenossen im Fall Feldwebel 
Hübner bekommen. Jetzt bringen wir ihn 
durch, denn gegen diese Arznei kommt kein 
Tod an, passen Sie auf, ich habe recht." 

Fast fünfundzwanzig Jahre später. An ei- 
nem Septembertage 1939. 

Wir stehen am Bahnhof, Freund Werner 
Hübner, das Eiserne Erster auf dem Zivil- 
rock, seine Frau Therese, mühsam' ihre "Hal- 
tung bewahrend, und ich. Und wir winken 
dem jungen Freiwilligen Heinz Hübner nach, 
der sich mit leuchtenden Augen weit zum 
Abteilfenster herausbeugt und den Eltern im- 
mer wieder zuwinkt. 

Ein Zittern geht durch die Gestalt der 
Mutter. Sachte legt sich Werner Hübners. 
Arm um ihre Schultern: 

,,Haltung, Therese", sagt er, sonst nichts. 
LJnd sie nickt und winkt mit dem Taschen- 
tuche noch lange, lange. Der Zug ist schon 
nicht mehr zu sehen. Aber sie weiss es 
nicht, denn ein dichter Schleier liegt vor 
ihren Augen. 

,,lm ganzen Jahr nur sechs Paar Strümpfe — 
wie das werden soll?" Man weiss nicht, ob 
der Seufzer wirklich den Strümpfen gilt oder 
dem leeren Stuhl am Tisch, den ihr flüch- 
tiger Blick soeben streifte. Dort sass 'im- 
mer bis vor wenigen Tagen ihr Aeltester,' 
der jetzt den Waffenrock trägt; er hat siclv 

„Sublime** 
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ren wie Kondenstöpfe, Stahlbursten» Dampf- 
packungen, KLINGERIT Dichtungsplatten, 
Z7Underschmier - Apparate, Tropföler, Mano- 
meter, Ventile, Wasserstandsgläser, Transmis- 
aionsgeräte, Lederriemen, Gummiriemen der be- 
kannten Marken BULLDOG und O PODEROSO, Rie- 
menvcrbínder, Lagermetalle, Riemenwachs, Holz- und 
Stabiriemen - Scheiben, Ringschmier - Lager, Kugellager. 
GieMerei-Artikel wie Schmelztiegel, Graphit, Stahlbürsten 
usw. Mechanische Werkstätten - Werkzeuge und Zube- 
hörteile, Schmireelscheiben Marke ALEGRITE, * Schmir- 
gel-Leinen und -Papier in Blättern und Rollen, Schweissapparate 
mit aämtl. Zubehör, Metallsägeblätter für Hand- und Maschinen- 
betrieb, Staufferbüchsen Stahldraht - Seile, Drehbankfutter, usw. 
Galvanoplastik - Artikel wie Nickeianoden, Filzscheiben, usw. Holz- 
industrie - Zubehör, Kreis-, Band« und Gattersäge - Blätter Marke 
HUNDEKOPF, Schmirgelpapier Marke RUBINITE, Bohrer usw. 
Blsenworen ' AbtellnnS• Klein- Eisenwaren und Werkzeuge aller Art, Feilen Marke ,,TOTENKOPF" und ,,KRIEGER", Bau- und Möbelbeschläge, 
Haus- und Küchengeräte, sanitäre Artikel, Fittings, Röhren, Bleche, Drähte, Schädlingsbekämpfungsmittel, Arsenik, Bleiarseniat 
Marke ,,BROMBERG", Oel- und Trockenfarben, Zinkweiss, Leinöl usw^— Elektrische Abteilung: Drehstrommotoren und D7- 
namos In Jeder Grösse. Isolierte Drähte und Kabel jeder Art für Hoch- und Niederspannung. Zählapparate, Voltmeter und Am- 
peremeter, tragbar und für Schalttafeln. Elektrische Heiz- und Kochapparate, Bügeleisen und LötkOiben. Widerstandsdrähte für 
Heizapparate. Konstantan und Chromnickel. Material für Inneneinrichtun^^en und Freileitungen. Isolierrohre, Schalter in jeder 
Ausführung, Klingeln, Lampen, Leuchter, Sicherungen und Sicherungsdrähte aus Blei urd Silber, ho atoren, Blitzableiter und 
blanke Kupferdrähte. Anker-Isoliermaterialien, Prcsspan und Vulkanfiber in alli.n Stärken. Lacke, Lötpaste und Isolierband. Ma- 
terial zur Installation von Motoren. Sterndreieck-Schalter, autom. Schalter und handbetätigte Schalter. Diazed-Sicherungen. — 
Abtellflnfl landwlrtschaftl. Maschinen: Traktoren ,,LANZ BULLDOG". Schleppergerate, Pfläge, Pferdehacken, Säemaschinen 
,,RUD. SACK", Mähmaschinen und Heurechen ,,KRUPP", Milchzentrifugen ,,LANZ". Ameisentöter, Pfianzenspritzen, Dresch- 
maschinen, Windfegen. Futterschneider. Pumpen und sonstige zur Landwirtschaft gehörenden Gerate und Maschinen, Marken 
„BROMBERG'', „O PODEROSO" und „COLONO". — Oel-Abtelinno: Oele und Fette „SUNOCO" der Sun Oil Compan7, 
Philadelphia (USA.) Oele für AutomobUe, Lastwagen und Traktoren. Oele für Dynamos, Motoren und Turbinen. Oele für allge- 
meine Maschinen-Schmierung. Oele für besondere Zwecke: BohrÖl, Eismaschinen-Oel usw. Fette in allen Arten. — Maschinen« 
Abtellnno: Maschinen für Eisen-, Blech- und Holzbearbeitung. Komplette Einrichtungen für jede Industrie. — In0enieni'*Abtel- 
Innfl: Fried. Krupp A. G., Gussstahlfabrik, Essen) Fried. Krupp A. G., Friedrich-Alfred-Hütte. Rheinhausen; Fried. Krupp Ger* 
maniawerft A. G., Kiel) Bleichert. Transportanlagen G. m. b. H., Leipzig. Drahtseilbahnen, Transportaniagen usw.i Maschinen- 
fabrik Buckau R. Wolf A. G., Magdeburg, Lokomobilen, Dieselmotoren) Ba7crische Maschinenfabrik F. J. Schlageter, Regensburg, 
Gerberei-Maschinen. 

CAIXA POSTAI T56 

TELEFON: 4-5151 

íõ: 
Adolpho E. Mãller & Cia. 
Flor, de Abreu Í72 Caixa postal 7Í2 

Telefon 4-26í 7 
Generatoren für Gleich- und Wechselstrom — Elektro- 
motoren für alle Zwecke — Ventilatoren — Werkzeug- 
maschinen — Hebejeuge — biegsame Wellen usw. — 

Zubehör für elektrische Kühleinrichtungen. 

Dr. Mario <ie Fiori 
Spezlalarzt fUr allgemeine Chirurgie 

Sprechst.: 2—5 Uhr nachm., Sonnabends: 2—3. 
Bi( Birio de Itapetlilnga nt - II. andar - Tel, 4'003t 

MntomohiH 

<São ^aulo 

©atja 3168 -- 5:elcp5.: 4=3451 ou 4=3825 

Deutsclie FäiliGrci id ditmisde Wascianstall 

„Saxonia" 

Annahmestellen : Rua Sen. Feijó 50. Tel. 2-2396 
und Fabrik: Rua Barão de Jaguara 980. Tel.7-4264 

MMMá 
Facharzt 

für innere Krankheiten. 
Sprechstunden täglich V. t4-t7Uhr 
R ua Libero Badaro 73, Tel. 2-3371 
PftvatwohnungJ Telefon 8-2263 

Dr. [fiel] Müller-Carioba 
Frauenheilkunde und Geburtshilfe 
Röntgenstrahlen — Diathermie 

Ultraviolettstrahlen 
Kons.: R. Aurora lOtS von2«4,30 
Uhr. Tel. 4-6898. Wohnungj Rua 
Groenlandia Nr. 72. Tel. 8-(48{ 

IDres. Lelif'äld und Coelt\o| 
Dr. Walier Hoop 

R6cl\lsanwKlle 
ISão Paulo, Rua Libero Badaró Nr. 443,1 

Telef.: 2-0804 — 2. Stock, Zim. 11 — 16 — Postfadi 444 f 

Physikalische Apparate, Vermessuügsínstrumente 
uod Zubehör, (eiomechanische Werkstätten 

OTTO BENDER 
Rua Sta. Ephigenia 80 ' Telefon 4'4705 

Zeichenmaterial A. Nestler, Lahr und Gebr. Haff, 
Pfronten. - An- und Verkauf von gebrauchten 

Vermessungsinstrumenten. 

7)eiiMe 
Aelleste deulsclie BucliKandlung 

Raa São Bento 541 - Caixa Postal 2'V São Paulo 
Reichhaltigstes Sortiment. Bestellungen werden rasch 

und gewissenhaft ausgeführt. 

Frederico Witte 

RUA DO SEMINÁRIO 

TEL. 4-5237 

„ELSE" 
Dauerwellen (elektrisch u. 
nicht elektrisch), Ondula- 
tion u. Wasserwellen. Ma- 
niküre, Färben u. Massage 

Rua Domingos de 
Moraes Nr. 84-c 

Telephon 7-5480 

®te beften 
fiefötttmen @ie nur 
im Beiannten 

Stamenfi^u^e 
Bi§ gut 5Rr. 40 

SIBfat; Souiã XV., japam» 
gorm 40$000, 45$000 

®a§ $au§, roelcEjeâ Beftenê 
Bebient unb rceHc iPreifc i)at. 

M Êj)!)i(icnlii 285 
naBe ber SRua Slurora 

Dentscbe Apotheke 
In Jardim America 

Anfertigung ärztlicher Re- 
zepte, pharmazeutische 

Spezialitäten — Schnelle 
Lieferung ins Haus. 

RUA AUGUSTA 28 4 3 
Tel. 8-2182 

Deutecbc Spotbeftc 

Suimiig 0$iii(iicS 

IRua Xlbeto Baôaró 45-A 
São Paulo / iüel. 2-4468 

KRANK ? 

Dann lassen Sie sich 

homöopathisch 
behaadeia* — Iq dem 

Dispensarlo Homõopathico São Panlo 
Praça João Mendes 8, sobr. 

stehen Ihnen von 9—18,30 Uhr die besten homöopa- 
thischen Aerzte São Paulos 

unentgeltlicb 
ior Verfügung. Denken Sie daran, dass jede leichte 
Erkrankung in eioe schwere Krankheit ausarten kann. 
Die Homöopathie heilt auch in schwersten Fällen auf 
eine milde Weise und mit recht geringen Spesen. 

(d'itben der homôopãihlscben Apotheke 
Dr, WiUmãr Scfnoãbe Ltää.) 

Farben - Lacke - Pinsel 

und alle übrigen Bedarfsartikel 

für Hausanstrich und Dekoration 

Emilio Müller, R. löSE Boniiacio 114 

Deutsches Farbenhaus 
Henrique ZueKllce & Cia. 
S.Paulo, R.ChristovamColombo 1 ,TcI.2-0671 

Alleiniger Vertrieb der bekannten 
TEMPEROL-FABRIKATE 

(Lacke - Oelfarben - Lackfarben) 
Reidihalt. Sortim. in : Pinseln, Buntfarben, Oelen, 
Schablonen und sonstigen Malelbedarfsartikeln. 

freiwillig zu den Fliegern gemeldet. „Wo 
mag er jetzt sein?" Aber der Junge hat es 
ja so gewollt. - Sie seufzt wieder. 

Im Lehnstuhl, in der ,Nälie des Ofens, 
regt sich etwas. Es ist der Orossvater, der 
den letzten Seufzer gehört, ivielleicht auch den 
Blick aufgefangen hat. Er räuspert sich. 
„Lassl den Jungen! Es ist der erste Krieg, 

■den er erlebt, es wird vielleicht sein einzi- 
ger bleiben. Gönnt ihm das Glück, einmal 
von sich sagen zu können; Ich war audi 
dabei." 

Grossvater scheint etwas hinunterzuschluk- 
ken, doch schon fährt er fort: „75 Jahre sind 
jetzt vergangen, bei Düppel donnerten die 
preussischen Kanonen — da .wurde ich ge- 
boren. 1S64. Es war der erste Krieg, mit 
dem mein Schicksal meinen Lebensweg be- 
dacht hat. Ich habe ihn nicht gespü.rt aber 
niemand kann mir einen .Vorwurf daraus ma- 
chen." 

„Weisst du, Orossvater", unterbricht ihn 
die Enkelin, ,,es heisst: wer im Kriege ge- 
boren wird, muss drei Kriege mitmachen." 

Drei Kriege? Es langt nicht. Ich war zwei 
Jahre alt, da kam mein zweiter Krieg. Es 
ging gegen Oesterreich, 1866. Den merkte 
ich schon; ich weiss es no:h — mein Vater 
nahm mich auf den Arm und streichielte 
mir das Gesicht. Dann zog er ins Feld. Meine 
Mutter weinte. Kriegserinnerungen eines Zwei- 
jährigen, aber mir ist noch immer, als wäre 
CS gestern gewesen." 

„Und 1807, Grossvater?" 
„Das war mein dritter Krieg. Den habe 

ich schon bewiisst miterlebt. Mein Vater stand 
wieder im Felde, diesmal als Landwehrmann, 
und wir Knirpse spielten auf der Strasse 
Gravelotte und Sedan. Wir hörten von Ge- 
fangenen, Toten und Verwundeten, ,aber es 
war schwer, die nötigen ,,Franzosen" für das 
Spiel zu bekommen, denn sie mussten ja im- 
:nier ausreissen oder die Waffen strecken. 

So wurde ausgemacht, dass jeder, der sich 
gegen den Spielkomment verging, dadurch 
bestraft wurde, dass er ,,Franzose" sein 
mussfe. Merkwürdig willig aber waren alle, 
als „Verwundete" auf dem Platze zu bleiben. 
Verwundung kennzeichnete eben nach unserem 
Empfinden Heldentum, und das Verlangen, 
Helden zu sein, lag uns im Blute ,.. 

Grossvater streicht mit der Hand über die 
Stirn, als will er Oedanken verscheuchen. 
„Wir sprechen von einer glücklichen Zeit; 
wenn wir an die Jahrzehnte denken, die, 
dann folgten. Gewiss war sie voll des 
Glückes. Wir fühlten uns so gross, so ge- 
borgen im neuen Deutschen Reich, so si- 
cher im Schutze unseres eisernen Kanzlers, 
dass wir den Kampf vergassen. Das Helden- 
tum schlief ei;i. Wer will das Wunder be- 
greifen, das damals geschah, als 1914 wie- 
derum die Kriegsglocken läuteten und ein 
ganzes kampfbereites, siegesbewusstes Volk 
zu den Waffen rief? Mein vierter Krieg 
beganri. Drei Kriegen hatte ich mit Kinder- 
augen zuschauen müssen, der vierte endlich 
ereilte den Manu. Doch schon zu spät. Der 
Fünfzigjährige war dem Heeresdienst ent- 
wachsen, und ein Unfall, dem ein langes 
Krankenlager folgte, verbot mir, freiwillig 
zur Waffe zu greifen. Also zum vierten Male 
Zuschauer. Und jetzt darf ich, kriegsuntüch- 
tig und alt geworden, den fünften nur nocli 
im I.uftschutzkeller kennenlernen. 

Cirossvater hat sich warm geredet. „Fünf 
Kriege habe ich miterleben müssen, und nicht 
einen von ihnen mit der Waffe in der Hand. 
Mein Schicksal hat mir eine Schuld aufgela- 
den, aller ich muss sie tragen. Darum sage 
ich; Lasst den Jungen, wenn es auch schmerzt. 
Er tut seine Pflicht und erfüllt zugleich die 
meinige. So nimmt er die Schuld von mir." 

tridn Teppich / 

üermonn üuttel 

Ein (Delthriegseclebnis ous Polen 

Mein Teppich war eigentlich gar nicht, 
mein Teppich. Denn ich hatte mir ihn da- 
mals am Narew aus einem zerschoss.enien 
Jagdschloss „mitgenommen", als wir hart hin- 
ter dem Feinde her waren und ich meine alte 
Wolldecke in einem Gefecht bei Ostrolenka 
verloren hatte. 

Ich freute mich mächtig auf die Wälder 
von Bialystok, um mich • während der Ruhe- 
tage ein bisschen in die Büsche zu schlagen 
imd einem Luchs oder Wolf das Lämpchen, 
auszudrehen; vielleicht auch gab es Bären 
dort! Aber aus meinen Träumen wurde nichts,, 
die weil ich ganz plötzlich zu einem anderen 
Regiment versetzt wurde. Ich packte gehor- 
samst den Tornister, schnallte den sorgsam 
gerollten Flauschteppich auf und machte 
mich mit meinen zwanzig Jahren mutterseelen- 
allein auf der Suche nkcn meinem neuen Re- 
giment. Wo das lag, wusste mir kein Mensch 
zu sagen. Bis nach Lomza walzte ich zu- 
rück. vi^urde nach Thorn geschickt, schielte 
nach dem Berliner D-Zug, schlug aber dem 
Versucher eins aufs Dach, fuhr gen War- 
schau, dann hinab nach Galizien, freundete 
mich eines , Nachts mit ein paar Honvedhu- 
saren an, ritt mit ihnen nordwärts und kam, 
nach Brest-Litowsk, wo gerade das grosse 
Fort mit furchtbarem Getöse in die Luft 
flog. 

Hinter Brest-Litowsk fand ich mein neues 
Regiment. Es trag die Nummer 205; und 
die Kompanie, der ich zugeteilt wurde, war 
die siebente. Der Mann, der die Kompanie 
führte hiess Leutnant Schadow, — damals 
schon ein ganz alter Krieger, Soldat vom' 
Scheitel bis zur Sohle. Er hatte kein Abitur 
inid auch kein Einjähriges. Aber er war ein 
alter Tropenkämpfer und Tapferkeitsleutnant. 
Mehr brauche ich wohl nicht zu sagen. Wie 

ein Vater schloss er mich in sein Herz. Nur 
mein Teppich wollte ihm nicht recht gefal- 
len. Schliesslich aber versöhnte er sich mit 
ihm. Ich war glücklich darüber; denn der 
weiche Flausch war zu einem Stück meiner 
selbst geworden. 

Mein Kriegspfad war eine einzige Pech- 
strähne. Auch aus den Sporen, die ich mir 
in den Rokitnosümpfen (nicht nur beim heim- 
lichen Bärenjagen) verdienen wollte, wurde 
nichts. Das Regiment wurde zurückgezogen 
und nach Serbien befohlen. Gut, dachte ich, 
was in Russland nicht ist, wird in Serbien 
werden. Aber auch meine serbischen Seifen- 
blasen platzten, noch ehe sie recht aufgestie- 
gen waren. Seitdem weiss ich, dass der 
Wille allein es nicht tut, sondern dass das 
Olück die andere Hälfte des Schicksals ist. 

In gewaltigen Eilmärschen keuchten wir 
nach Warschau zurück, lagen vor Praga auf 
einem grossen Out und sollten am anderen 
Tage verladen werden. Zunächst ging alles 
gut. Wir marschierten nach einem Nest 
nördlich Warechau — ich glaube, Jablona 
hiess es — und wurden in einen langen Zug 
verladen. Der Offizierswagen war eine alte 
wacklige Klapperkiste zweiter Güte und lief 
ganz vorn, gleich hinter dem Packwagen. Er 
hatte keine Seitentüren, dafür aber einen 
Gang, der von Plattform zu Plattform mit- 
ten durch den Wagen führte. Das heisst, 
nicht ganz mitten hindurch; denn links in 
jedem Abteil waren immer zwei Polstersitze; 
und rechts zwei Polsterbänke. Ich hatte na- 
türlich Pech und kam auf einen Polstersitz, 
während auf den beiden Plüschbänken mei- 
nes Abteils zwei Maschinengewehroffiziere 
ganz selig und auch ein bisschen boshaft ihre 
müden Knochen streckten. Weiss Gott, die 
hatten Grund, selig zu sein! Ein Jahr lang 
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BEI DURCHFALL 

Brechdurchfaellen, ferner bei 

Vergiftungen durch verdorbene 

Nahrungsmittel sowie bei starker 

Gasbildung im Darm 

Ultracarbon TUCfCU 

Pension Hamburgo 
RIO DE JANEIRO 

Altrenommierte Familienpension im Zen- 
trum der Stadt. — Wunderschöne Lage. 

Grosser Garten. — Mässige Preise. 
Rua Cand. Mendes-84 (Gloria) Tel. 42-3098 

Inh. N. Neubert 

DIE NÄHMASCHINE 
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FÜR JEDEN HAUSHALT 

Asenfen an allen Plätzen 

THEODOR WILLE & ClÄ. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE JANEIRO 

CASi WESTFAlIi 
Das einzigste deutsche FeinkOStwaren- 
taaus im Zentrum. — Alle in- und auslän- 
dischen Konserven und Weine. — Blumenauer 
Spezialitäten. - Bar- und Reftaurationsbetrieb. 

Täglich kalte Und warme Spezialplatten. 
Inhaber:]ens Jensen 

so ist das noch lange nicht dasselbe. Beide pho- 
tographieren zwar, der eine aber hat es mit der 
Stativkamera viel schw^erer als derjenige mit der 
IKONTA 6 mal 9 von Zeiss Ikon. Die IKONTA 
6 mal 9 hat Grhäuseauslösung, optischen Spring- 
sucher, Zvireipunkt-Einstellung, Zeiss Tessar 1: 3,8 
und Compur-Rapid bis zur 1/400 Sekunde, sow^ie 
eingebauten Selbstauslöser. 

Aufschlussreiche Prospekte und fachmännische 
Beratung in allen guten Fachhandlungen. 

Ü^efut iium da4dMe Um ... 

Moderne deulsctie Kronleuchler 
»Kallra«- Le uchlen 

Tisch- und Siehlampen 

Botinermasctilnen - Sfaubsauger 
„PROGRESS" und „MONOPOL" 

Brolrösler - BUgeleiseu 
Radio-Empfänger - ElsschirSnke 

   E.Willner £ Cia. 
RIO DE JANEIRO Rua da Quitanda 60 
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hartes Feldquartier, und nun auf einmal ein 
weiches Polster unter dem Rücken! ... Him- 
mel ja, das war was! 

Nun, ich war Kummer gewohnt und ver- 
söhnte mich mit meinem Platz. Er war im- 
mer noch zehnmal besser als ein eisiges Sand- 
locli in der Steppe oder ein nasser Polen- 
acker. Einmal aber noch — der Zug ratterte 
schon seit geraumer Zeit an der Weichsel 
entlang — kam Leutnant Schadow zu mir. 
Ob ich mich drüben im anderen Abteil nicht 
auf seine Plüschbank legen wollte, sagte er. 
Lauter 'Güte stand in seinen Augen. Wie 
ein Vater war er zu mir. Das tat mir wohl; 
denn ich hatte seit Jahr und Tag keinen Vater 
mehr. Wenn Schadow gesagt hätte, ich solle 
für ihn in des Teufels Küche gehen, dann 
hätte ich das getan. Aber mich auf seine Bank 
legen und ihn mit meinem' Sitz vorlieb neh- 
men lassen, nein, das konnte ich nicht! ... 
Als er mir nachher die Hand zur „Guten 
Nacht reichte, stand ein seltsames Licht um 
den schlichten Offizier. Das kam von der 
Sonne, die purpurrot hinter den schwarzen 
polnischen Wäldern verlohte. Nie mehr ha- 
be ich einen Menschen in solch seltsamem 
Licht stehen sehen. 

Und dann — mitten in der Nacht — wer- 
de ich plötzlich wach, habe die sitzende 
Schläfere; gründlich satt, reisse meinen Tor- 
nister aus dem Gepäcknetz herunter, lege 
ihn als Kopfkissen unter das Fenster, la- 
gere mich zwischen die beiden Plüschbänke 
auf den harten Boden nieder, ziehe den Tep- 
pich über meinen langen Körper, — und 
schon geschieht es, dass unser Zug mit drei 
entgegengesetzt fahrenden Lokomotiven zu- 
sammenstösst, dass der erste Mannschafts- 
wagen sich über uns hinweg in den hochge- 
knickten Packwagen bohrt und von unserer 
leichten Plüschkiste nichts weiter mehr übrig 
bleibt als ein Haufen Scheitholz mit lauter 
grauenhaft zerquetschten Soldaten dazwischen. 
Mir ist während der ganzen Katastrophe der 
Verstand geblieben, und ich weiss, dass nur 
noch ein paar Fetzen von mir übrig wären. 

wenn ich vorhin nicht so jäh aufgewacht 
wäre und meinen weichen Sitz mit dem har- 
ten Boden ausgetauscht hätte. — Und so 
liege ich nun da, mit blutendem Kopf, mit 
stechender Lunge und eingeklemmt bis über 
die Hüften. Ringsum finstert die Nacht. 
Herzzerreissend gellt das Geschrei der unter 
den Trümmern Begrabenen. Links neben mir 
winselt der Maschinengewehrleutnant verzwei- 
felt nach seiner Pistole, und der Kopf des 
Offiziers zu meiner Rechten liegt röchelnd 
auf meiner Brust, — bis dann auf einmal 
das Röcheln erlöscht und der Kopf ganz 
still und schwer auf meinen stechenden Rip- 
pen lastet. 

Endlich bricht Licht in die schaurige Nacht. 
Pioniere mit Pechfackeln kommen. Wirr mi- 
schen sich die Rufe der Retter mit dem Ge- 
jammer der Sterbenden und Verwundeten. 
Ueber mir, im qualmenden Fackelschein, sehe 
ich die ineinander geschobenen Wagen hän- 
gen. Schräg und bedrohlich neigen sie herüber. 
Leicht kann es sich ereignen, dass sie hertm- 
terbrechen und mich erschlagen und begra- 
ben. Der Gedanke, dem eigentlichen Unheil 
glücklich entronnen zu sein und nun zu guter 
Letzt dennoch sterben zu müssen, ist uner- 
träglich. Mit wildem Trotz stemme ich mich 
gegen meine Umklammernug — einmal, zehn- 
mal, zwanzigmal —, keinen Zoll breit komme 
ich los. Todmatt liege ich da, mit bluten- 
der Stirn und mit schäumendem Mund. Mag 
nun kommen was will — mir ist es gleich. 
Da legt sich eine Hand auf mein klebriges 
Haar und ich höre jemand sagen: „Der arme 
Junge stirbt auch!" ... Wirklich — steht es 

Du hast also den Leutnant Bahlsen gekannt,; 
Kamerad? Gekannt! Weisst du, was daS; 
heisst: einen Menschen kennen? Wiie du den, 
Leutnant geschildert hast, so gab er sich da- 
nials, als du die kurze Zeit bei unserer Truppe, 

so um mich? — Alle Jugend, die in mir ist, 
bäumt sich auf, und mit letzter' Kraft röchle 
ich: „Nein, ich sterbe nicht! ... aber meine 
Beine sind weg! ..." 

Viçr Pionieren und einem Hebebaum ver- 
danke ich es, dass ich eine halbe Stundfe 
später auf einem Polster liege, das bei dem' 
Zusammenprall neben die Geleise geflogen, 
ist. Meine Verletzungen sind schwer, aber 
nicht so entsetzlich, wie ich gefürchtet hatte. 
Und so bin ich nun doch noch auf eine Pol- 
sterbank zu liegen gekommen und danke mei- 
nem Schöpfer, dass dies nicht schon in Ja-, 
blona geschah. Sonst wär's wahrscheinlich; 
aus mit mir. 

Meine Mütze und meinen Brotbeutel kann, 
man mir nicht bringen. Di"! hatte ich auf 
meinem Polstersitz liegen lassen, und davon; 
ist nichts mehr da wie lauter Schutt und, 
Trümmer. Und mein Teppich? — „Der' 
Teppich liegt neben dir!" sagt einer der bei-, 
den Pioniere, die mich verbinden. „Deckt, 
mich zu damit!" bitte ich. 

Da schlagen sie den Teppich zurück und, 
ich sehe im Fackelschein meinen toten Koni-, 
panieführer darunter liegen. Schweigend falte^ 
ich die Hände und schaue zu den ewigtn 
Sternen hinauf. Ein paar Tage später ist 
der Teppich bei Nowo-Georgiewsk mit Leut- 
nant Schadow ins Grab gegangen. 

Das ist die Geschichte von meinem Tep-, 
pich, der gar nicht mein Teppich war und 
auch nicht mein geblieben ist — und der 
dennoch zeitlebens mit mir geht, als wäre, 
er ein Stück von mir. ! 

lagst, das ist nicht zu leugnen, doch dass er 
ganz anders war, das steht ebenso fest. Denn, 
wie sich einer gibt, so mu&s er noch lange, 
nicht sein. Gewiss war er misstrauisch, wort-, 
karg, verschlossen, konnte leicht aufbrausen; 

und hielt sich streng an die Vorschrift. Aber 
ein herzloser Buchstabenmensch, wie du ihn, 
nennst, war er nicht, ihm brannte das Herz,, 
wenn er 'hart sein musste, vor Mitleid und, 
Schmerz. Ich habe ihn gut gekannt und 
weiss, wie es in ihm aussah, und deshalb 
lass ich nicht den leisesten Schatten auf sei-' 
nem Namen ruhen. 

Er war schon immer ein wenig verschlos- 
sen und in sich gekehrt. Doch darunter lit- 
ten wir nicht, denn wo er nur konnte, er- 
leichterte er uns den Dienst. Er tat viel Gu- 
tes an uns, wortlos, ohne viel Aufhebens. Die 
meisten wussten gar nicht, was wir ihm alles, 
verdankten. Etwas mehr Verpflegung, weni-; 
ger Schanzdienst, einen Tag Ruhe, einen Tag, 
Urlaub mehr. Durch seine ruhige, bestimm-^ 
te Art setzte er manches beim Regiments-; 
führer durch. Nur für seine Leute. Für 
sich bat er um nichts. Er schien uns alle, 
gern zu haben, aber drei von der Kompanie 
hatte er ganz besonders ins Herz geschlossen: 
die beiden Gefreiten Schwarz und Zenke undj 
den Unteroffizier Liersch. 

Als es im Stellungskrieg den ersten Urlaub 
gab, kam auch der Gefreite Schwarz an die 
Reihe. Er hatte vom ersten Mobilmachungs- 
tag an mitgemacht. An einem Dienstag sollte 
er fahren. Wir lagen bei Aubérive in der, 
Champagne, und drüben schien ein Angriff 
geplant zu sein. Von Tag zu Tag wurde es 
brenzliger. Schwarz, von der Sehnsucht nach 
Hause verzehrt, sah schon die Heimfahrt 
durch Urlaubssperre vereitelt, und stand Wie 
auf Kohlen. Der Leutnant merkte es und 
setzte durch, dass der Gefreite schon am 
Montag fahren durfte. Mit leuchtenden Au- 
gen zog er davon. Hinter unserer Stellung, 
im Watzdorfwerk, zerfetzte ihn eine Granate. 

Der Leutnant litt furchtbar darunter, denn: 
ohne sein Eingreifen wäre vielleicht das Un- 
glück nicht geschehen. So meinte er. 

Wenige Tage später war eine Unteroffi- 
ziers-Patrouille angesetzt. Der blonde Liersch, 
Vater von zwei Kindern, ein tüchtiger Kerl, 
sollte sie führen. Leutnant Bahlsen ging den 

tsutnant Bohlf^n / üermonn tOolter ßoDen 
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ganzen Tag mit finsteren Blicken umher. 
Abends, einige Minuten vor dem Feuerüber- 
fall unserer Artillerie, betritt er, fertigge- 
macht, die Kuhle, in der der Unteroffizier 
Liersch liegt, befiehlt ihm, dazubleiben, und 
führt dann selber die Patrouille an. Sie kom- 
men aile zurück. Einige sind verwundet, die 
anderen heil. Unter ihnen der Leutnant Bahl- 
sen. Dem Unteroffizier Liersch aber hat ein 
Minensplitter im Unterstande die Hüfte zer- 
rissen. Er verblutete im gleichen Augenblick, 
als der Leutnant wieder in unseren Graben 
springt. i 

Seit diesem Schicksalsschlag, der die Rit- 
terlichkeit und Güte des Leutnants sinnlos 
machte, war er im tiefsten verwandelt. Sein 
Gesicht wurde ernster und härter. Er sprach 
noch weniger als zuvor, und Wenn er es tat, 
war seine Rede schroff und gereizt. Von 
nun an hielt er sich streng an das Vorgese- 
hene tuid Befohlene. Mit eiserner Energie 
zwang er seine Güte und Selbstlosigkeit nie- 
der. Er litt furchtbar darunter, äusserlich 
ein anderer Mensch zu sein. Das war die 
Zeit, da du ihn „kanntest" Kamerad. 

Er hat diesen Zustand nicht lange ertragen. 
Eines Tages meldete man ihm, der Gefreite 
sei auf Horchposten überfallen worden und 
liege schwerverletzt draussen am Drahtverhau. 
Es war in der Morgendämmerung, Leutnant 
Bahlsens Augen glühten. Trotz unserer War- 
nungen kletterte er aus dem Graöen. Krie- 
chend schob er sich zu dem Verwundeten vor. 
Drüben beim Feind blieb alles ruhig. Wir 
warteten erregt und zählten die bangen Se- 
kunde. Endlich sahen wir im Grabenspiegel 
wie der Leutnant kriechend zurückkam. Den 
Verwundeten zog er hinter sich her. An der 
rettenden Grabenwand schob er uns den Ge- 
freiten zu. Helfend richtete er sich ein wenig 
auf. Im gleichen Augenblick fiel er zusam- 
men. Die "Kugel eines Scharfschützen sass 
ihm im Hinterkopf. Er war tot, aber du 
hättest das heimliche Lächeln in seinem Ge- 
sicht sehen sollen. Er war nun doch noch 
Sieger über das Schicksal geworden, denn 
der gerettete Zenke lebt heute noch. 

So war der richtige "Leutnant Bahlsen, wie 
du ihn nicht gekannt hast, Kamerad. Du 
siehst an seinem Beispiel, wie schwer man 
einen Menschen „kennt". 

tlanjlg, Bccslau unD ßcohau 

liermonn UhtenvDolDt / Drei fianfefläöte im öeutrdien Ojlcn 

Wenn im Weltkrieg und erneut in diesen 
Tagen in den Heeresberichten die Namen von 
Städten im Osten erscheinen, wenn âie deut- 
schen Truppen weit über die bisherigen Reichs- 
grenzen hinaus ostwärts vorstossen, dann be- 
deutet das,' dass deutsche Soldaten in Gie-, 
biete einmarschiert sind, die jahrhunJertelangi 
germanischer Volksboden waren: die Germa- 
nen haben den Weichselraum noch früher be- 
setzt als die Lande am Rhein, der seit über 
zwei Jahrtausenden ein germanisch-deutscher 
Strom ist. Freilich: in den Stürmen der 
Völkerwanderungszeit ist das Ostgermanentum 
durch Süd- inid Westwanderungen schwer 
getroffen worden, damals begannen slawische 
Arbeitskräfte an Weichsel und Oder an die 
Stelle der germanischen Bauernkrieger zu fre- 
ien. deren Reiche indes im SüJen nach kur- 

zer Blute zerbrachen. Neuere Forschungen 
haben immer deutlicher gezeigt, dass trotz- 

dem erhebliche germanische .Reste im Osten 
geblieben sind, dass auch nach dem Abzug 
eines Grossteils der germanischen Bewohner 
Osteuropas die Führungskräfte weitergewirkt 
haben, die das germanische Osteuropa gestal- 
tet hatten. Das tritt gerade in der Vorge- 
schichte der drei Städte des deutsch-islawi- 
schen Grenzraumes hervor, von denen hier die 
Rede sein soll. Im Namen Danzig steckt das 
germanische ,,Qotiscandja", „Gotisch-End"; 
denn bis an die Weichselmündung dehnta 
sich das gewaltige Reich aus,' mit dem die 
Goten den weiten Raum vom Schwarzen 
Meer bis zum mare Balticum umspannten. 
Auch im Ortsnamen Krakau kann eine ger- 
manische Wurzel stecken: der Personenname 
„Krak", von dem er abgeleitet ist, und der 
den Urkönig der böhmischen wie der klein- 
polnischen Stammessage bezeichnet, ist schon 
bei den Vandalen nachzuweisen, die ein hal- 
bes Jahrtausend in Schlesien und GalizLen 
gesiedelt haben. So ist auch Breslau alter 
vandalischer Volksboden. Sein Oderübergang 
ist nachweislich schon in germanischer Zeit 
von grosser Bedeutung für den Nordsüdver- 
kehr ■ gewesen, stammt doch ein mächtiger 
Bernsteindepotfund von hi-er. In Sacrau bei 
Breslau sind vandalische Fürstengräber auf- 
gedeckt worden, und südlich der heutigen 
sclilcsischen Hauptstadt ragt der Siliing öder 
Zobten auf, der das von Tacitus bezeugte 
Alkenheiligtum trug und der durch die ganze 
.slawische Zeit hindurch der kultische Mittel- 
punkt des Oderlandes blieb. 

Die Belege Hessen sich mehren, die einen 

Die zuverlässige Sclivieizer Uhr 
vom Fachgeschäft 
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Fortbestand germanischen Menschentums und 
seine Einwirkung auf die slawische Episode 
der ostdeutschen Geschichte zeigen. Die sla- 
wische Westwanderung ist offenbar eine „Sach- 
sengängerei" grossen Aussmasses gewesen, im 
Volkstum dieser Arbeitskräfte aus dem Osten 
ist allmählich die germanische Oberschicht auf- 
gegangen. Der Osten, dem die Germanen 
eine grossräumige Ordnung gegeben hatten, 
zerfällt jetzt in eine Vielzahl von Gauen und 
Stammeseinheiten slawischer und slawisierter 
Menschen. Krakau, Danzig und Breslau be- 
ginnen ihren eigentlichen geschichtlichen Weg 
als Burgen und als Stätten der Sammlung 
und Zusammenfügung solchen zerrissenen Rau- 
mes an Weichsel und Oder. Danzig wird 
der Sitz der Herzöge von Pommerellen, in 
Krakau gebietet erst ein eigener Fürst der 
Wislanen, d. h. der Leute an der (oberen) 
Weichsel, dann wird es ebenso wie Breslau 
in die Kämpfe zwischen dem böhmischen 
Gliedstaat des deutschen Reiches und dem 
Wikingerst.iat von Kruschwitz-Gnesen, aus dem 
Polen erwachsen ist, hineingezogen. Es -sind 
die Jahrhunderte, in denen der Osten er- 
neut ,aus germanischem Einwirken eine gross- 
räumige Ordnung erhält, wo die Wikinger 
den Grund zum russischen wie zum polni- 
schen Staat legen und wo die grossen Kaiser 
des deutsch-abendländischen Reiches von der 
OstMuuk an der Donau nordwärts fortschrei- 
teiu! dem übervölkerten deutschen Westen den 
Weg in den Osten eröffnen. Was die Kaiser 
eingeleitet haben, vollendet das deutsche Volk 
mit seiner „Grosstat im Mittelalter", mit der 
Wiedergewinnung eines Grossteils des einsti- 
gen germanischen Volks- und Kulturbodens im 
Osten. 

Der Osten kannte keine Städte, das Städte- 
wesen ist Iiier deutschen Ursprungs. Das 
gilt von Breslau und Danzig ebenso wie von 
Krakau. Die alten Landesburgen geben nur 
den Namen; das Gemeinwesen, das, von deut- 
schen Handelsherren und Handwerkern auf- 
gebaut, neben ihnen gegründet wird, ist 
deutsch, ist in den Osten verpflanztes städti- 
sches Wesen altdeutschen Gepräges, Die An- 
fänge der deutschen Städte Breslau, Danzig 
und Krakau gehen, wie wir meinen, in die 
gleiche Zeit, in das beginnende 13. Jahrhun- 
dert zurück. Während in Danzig der Her- 



14 Freitag, den 3. November 1939 Deutscher Morgen 

zog von Pomereilen die Bürger ruft, ist es 
in Breslau und wahrscheinlicli auch in Kra- 
kau ein bedeutender Bahnbrecher der deut- 
schen Ostsiedlung gewesen: Heinrich I., der 
Bärtige, Herzog von Schlesien, Herr von 
Krakau, Lebus. und dem Posener Lande, der 
Förderer des deutschen Ordens, der sich bei 
Beginn seines Siedlungswerkes sogleich auf 
Kolonistensöhne aus den Landen des Bres- 
lauer Herzogs stützen konnte. 

Seit der deutschen Siedlerzeit ist der deut- 
sche Volksboden im Osten weit über den 
Reichsraum hinausgewachsen. Das Geschick 
unserer Städtefreiheit enthält Züge genug, 
die dafür bezeichnend sind. Der Versuch Her- 
zog Heinrichs L und seines gleichnamigen 
Sohnes, auf deutsche Kräfte gestützt, nord- 
östlich von dem Herrschaftsraum der Böh- 
incnkönige eine zweite Alachtzusammenballung 
zu schaffen, die ebenso in das Reich hinein- 
gewachsen wäre wie die Lande der Wenzels- 
krone, zerbrach im JVlongolensturm von 1241. 
Was blieb .war ein eingedeutschtes Schlesien., 
das schliesslich bei der Krone Böhmen Un- 
terschlupf fand. So wurde Breslau die zweite 
Hauptstadt Kaiser Karls IV. und seiner Nach- 
folger, so wetteiferte die Oderstadt noch 
in der Habsburgerzeit der Krone Böhmen 
und des Deutschen Reiches mit Prag und 
Wien, die es beide lange an Bevölkerungszahl 
und Wirtschaftskraft übertraf. 

Auch Danzig fand den Weg ins Reich. 
Der deutsche Orden wurde der Erbe der 
Herzöge von Pommerellen und Danzig eine 
Ordensstadt. Anders Krakau. JVlit dem Jahre 
1311 waren die Versuche der schlesischen 
Herzöge und mit dem Trentschiner Vertrag 
von 1335 das Streben der Böhmenkönige, 
Krakau an Schlesien oder Böhmen anzuglie- 
dern, gescheitert, womit sie es dem Reich 
gewonnen hätten. Die deutsche Stadt Krakau 
ging seitdem ihren Weg ausserhalb der Gren- 
zen des Reiches, ja es wurde sogar die Resi- 
denz der Könige von Polen, was die Krakauer 
Bürger nicht hinderte, ebenso wie Danzig 
und Breslau dem Bunde der Hanse anzuge- 
hören, die Stadtbücher deutsch zu führen und 
in der Stadthauptkirche deutsch predigen zu 
lassen, wobei dieses Wahrzeichen der mittel- 
alterlichen Stadt in Krakau wie in Danzig zu 
St. Marien heisst und in Krakau wie in Bres- 
lau (dort St. Maria Magdalena) im gleichen 
Stil erbaut ist. Mit beiden, Danzig wie 
Breslau, war die Hansestadt an der oberen 
Weichsel nicht nur durch gleiche völkische 
Art, sondern auch durch wirtschaftliche Be- 
ziehungen verbunden: berulit doch Krakaus 
mittelalterliche Bedeutung einmal auf seiwer 
Mittlerschaft im Nordsüdhandel, d. h. aber 
im Warenaustausch zwischen Danzig einer- 
seits und den Ländern der Stephanskrone 
und dem weiteren Südosten andererseits, wäh- 
rend zugleich der Westosthandel zwischen dem 
gewerblich hochentwickelten Westen und den 
Rohstoffgebieten des Ostens auf der Hohen 
Strasse erfolgte, die von Breslau nach Kra- 
kau kam. Und wenn wir Oberdeutsche in 
Krakau am Werk sehen — es braucht nur der 
eine Name Veit Stoss genannt zu werden —. 
dann führt auch diese Aufbaukräfte ihr Weg 
über Breslau, das gleichzeitig in fruchtbarem 
Austausch mit Franken und Schwaben steht. 

Man hat berechnet, dass 20 bis 25 Prozent 
der Bevölkerung Polens im Mittelalter deutsch 
gewesen sind; dieses Vorfelddeutschtum ist 
seit dem ausgehenden Mittelalter unaufhalt- 
sam bis auf einige Trümmer entvolkt worden 
(das heutige Deutschtum in Polen geht zum 
grössten Teil erst auf die neuzeitliche deut- 
sche Siedlung zurück). Der deutsche Ordens- 
staat bricht zusammen, und der König von 
Polen (nicht das polnische Reich) wird im 
Weichselland anerkannt, selbst das stolze Dan- 
zig, das keinem Polen das Bürgerrecht ge- 
währt, und dessen Kaufherren und Hand- 
werker gleich streng auf ,,rechte deutsche 
Art" sehen, erkennt eine gewisse Schutzherr- 
schaft der Polenkönige an, weist allerdings 
Versuche der Polen, seine Selbständigkeit an- 
zutasten, durch Verhandlungen oder auch mit 
Waffengewalt zurück. Krakau geht seit dem 
16. Jahrhundert dem Deutschtum langsam ver- 
loren, an Stelle des deutschen Zuzugs tritt 
das Eindringen des Juden. Der Wandel 
der Handelswege und die Verlegung der Re- 
sidenz nach Warschau erschüttern das wirt- 
schaftliche Gefüge der Stadt. Nur Breslau 
bewahrt seine Stellung als Vorort eines deut- 
schen Landes, das, von den Habsburgjerni 
straffer zusammengefasst, endgültig dem Zu- 
griff kriegerischer Nachbarn entzogen wird. 

Erst als der polnische Staat im ausgehen- 
den 18. Jahrhundert zerfiel, fand Danzig den 
Weg in einen deutschen Staat zurück: 1793 
Ijesetzteii die Truppen des Königs von Preus- 
sen die alte Hansestadt. Breslau war ein 
halbes Jahrhundert vorher preussisch gewor- 
den. Krakau aber fiel bei der Auflösung des 
polnischen Staates an Oesterreich. Im 19. 
Jahrhundert "sind merkwürdigerweise Danzig 
wie Krakau vorübergehend Freistaaten ge- 
wesen, um dann wieder an Preussen und 
Oesterreich zu fallen (unter ganz verschiede- 
nen Umständen freilich). 

Wir Heutigen erleben das Werden einer 
neuen Epoche im Osten. Das Qrossdeutsche 
Reich ist der Erbe von Preussen wie von 
Oesterreich. Danzig ist in das Reich zu- 
rückgekehrt, und Breslau aus einer Stadt im 
eingeschnürten Orenzland zum Kernpunkt einer 
breiten deutschen Volkstums- und nun auch 
Reichsfront im Osten geworden. 

Spcldiioottei* / peter Bornm 

Oft genug schon haben wir gehört, dass 
irgendwo die Leute so eng auf einem Hau- 
fen beieinander standen, dass kein Apfel mehr 
zur Erde konnte. Geriet man aber selber 
mit einer Tüte Aepfel ins Gedränge, so wur- 
de die Tüte gewöhnlich zerrissen, und die 
Aepfelchen entrollten nach allen Seiten. Ent- 
weder macht man ein hochmütiges Gesicht 
dazu und tut, so, als ob die Aepfel einen, 
überhaupt nichts angingen. Oder man muss 
auf der Erde herumkriechen und sie zwischen 
den Beinen seiner Mitmenschen wieder zu- 
sammensuchen. Die Mitmenschen lachen dazu, 
aber keiner kommt darauf, dass es nie so 
eng ist, dass nicht noch ein Apfel zur Er- 
de kö^nnte. ' 

Tatsächlich geht ja auch zuweilen ein Ka- 
mel durch ein Nadelöhr. Das Nadelöhr näm- 
lich hiess an den Toren von Jerusalem ein 
kleiner Nebeneingang, der noch offen ge- 
halten wurde, wenn die Tore schon geschlos- 
sen waren. Wenn es also ein sehr kleines 
Kamel war, so ging es zur Not auch ein- 
mal durch ein Nadelöhr, und so bleibt für 
Leute mittleren Wohlstandes wenigstens eine 
kleine Hoffnung auf die Seligkeit. 

In diesen Tagen nun hat Bill Moran in 
Chicago uns auch noch bewiesen, dass ei- 
gentlich nichts leichter zu finden sei als eine 
Nadel im Heuhaufen. Er schloss darüber eine 
Wette ab, und nachdem die Nadel feierlich 
in den Heuhaufen versenkt worden war, fing 
er an zu suchen. Er hätte sich dabei natür- 
lich auf sein Glück verlassen können, und 
vielleicht hätte er die Nadel nach fünf Mi- 
nuten gefunden. Die Leute hätten dann ge- 
sagt, Billy hat eben Glück. Aber Billy kam 
es nicht darauf an, den Leuten zu zeigen, 
dass er Glück hätte, er wollte ihnen zeigen, 
dass er ein kluges Köpfchen hätte, imstande, 
jede Wette zu gewinnen. 

So nahm er hübsch einen Halm nach dem 
anderen von seinem Heuhaufen weg, und nach 
knapp sechsunddreissig Stunden lag der Heu- 
haufen auf der einen und die Nadel . auf 
der anderen Seite. 

Wenn die Nadel an einer Seite einen ge- 
nügend grossen Brillanten hat, lolint es sich, 
eine ganze Scheune auf diese mathematische 
Weise zu entleeren. Aber auch wenn es eine 
ganz gewöhnliche Stecknadel ist, sollten wir 
sie immerhin suchen gehen. Beim Halmsor- 
tieren kommen einem leicht Einsichten, die 
mehr wert sind als alle Brillanten der Welt. 
Ohne Zweifel, — Morgenstunde hat Gold 
im Munde, aber zu keiner Stunde schläft 
sich's besser. Ohne Zweifel, wer den Pfen- 
nig nicht ehrt, ist des Talers nicht wert. 
Aber die, die seiner nicht wert sind, die ha- 
ben ihn gewöhnlich. Der Weg zur Hölle ist 
mit guten Vorsätzen gepflastert, aber wie 
angenehm geht sich's auf diesem Wege. Und 
führt der Weg, der mit schlechten Vorsät- 
zen gepflastert ist, etwa nicht zur Hölle? 
Mit was mag der Weg zum Himmel gepfla- 
stert sein? Kein Sprichwort belehrt uns da- 
rüber. 

Sprichwörter gehen zwölf auf ein Dutzend. 
Wir müssen uns nach unseren Erfahrungen 
richten, und die sind vollständig erst, wenn 
wir keine Gelegenheit mehr haben, sie an- 
zuwenden. Gebrannt Kind scheut Feuer. Aber 
wenn die Kinder gross sind, spielen sie mit 
nichts lieber als mit dem Feuer. Sie verbren- 
nen sich bei jeder Gelegenheit den Mund. 
Sie verbrennen sich bei jeder Gelegenheit die 
Finger, jeder ein Mucius Scaevola mit den 
Brandblasen der Erfahrung in der biederen 
Faust. Man soll sein Licht nicht unter den 
Scheffel stellen. Aber wenn man es auf den 
Scheffel stellt, dann kommt Hochmut vor dem 
Fall. Nun, nichts ist darüber gesagt, wohin 
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man nach dem Hochmut fällt. Vielleicht ins 
gemachte Bett. Bleiben wir darin liegen und 
denken wir über die Sprichwörter nach. 

* 

Höflich währt am längsten. Dies ist das 
erste Resultat, das der Chronist aus dem 
gemachten Bett zu verkünden hat. 

Einem Pförtner eines Kinos in Newyork ver- 
machte ein reicher Mann in seinem Testa- 
ment den Betrag von zehntausend Dollar, 
weil der Pförtner immer so höflich und nett 
zu ihm gewesen sei. 

Der Pförtner ist höflich und nett gewesen,, 
weil es ihm Spass gemacht hat. Ein Trink- 
geld hat er niemals bekommen. Berechnung 
kann es also nicht gewesen sein. Auch wür- 
de der Schlaueste und Berechnendste niemals 
damit rechnen können, dass ein reicher Mann 
so weise sein könne, Geld auszugeben für 
eine Sache, die er schon bekommen hat. Der 
Chronist erinnert an die Geschichte von dem. 
berühmten Chirurgen, der einem reichen Man- 
ne, der fast am Ersticken war, eine Gräte aus 
dem Halse holte. Als der reiche Mann wie- 
der Luft hatte, fragte er sogleich den be- 
rühmten Mann, was er ihm schuldig sei. 
Der berühmte Mann war Menschenkenner und 
antwortete: „Geben Sie mir den zehnten Teil 
von dem, \vas Sie mir geben wollten, als 
die Gräte noch in Ihrem Halse steckte." 

Unser Pförtner war nur halb so schlau 
und er hat das Hundertfache bekommen. Man. 
darf von keiner einzigen guten Tat, die man 
tut, jemals irgendeinen Lohn erwarten. Denn, 
in dem Augenblick, in dem man ihn erwar- 
tet, hat die gute Tat aufgehört, eine zu sein. 
Aber man muss so viele gute Taten tun wie 
irgendmöglich, damit man einmal irgendwo 
zehntausend Dollar erbt. Gute Taten sind 
ein Geschäft, das sich nur per Saldo lohnen, 
darf, sonst ist es unmoralisch. 

Freilich, was man mit den zehntausend Dol- 
lar tut, wenn man sie geerbt hat, ist eine 
schwierige Frage. Eigentlich müsste man sie 
alsbald wieder in guten Taten anlegen, was 
zu unterlassen ein himmlisches Devisenverge- 
hen wäre. Aber schliesslich, wenn man sich: 
selbst was Gutes damit antut, ist man nicht 
auch ein Mensch? Man handelt sozusagen 
im höheren Auftrag der Moral, wenn man. 
einmal die guten Taten vor sich selbst be- 
geht. Der Weg zum Himmel ist mit guten; 
Taten gepflastert. Wie könnte man es wagen,, 
ein einziges Geschöpf davon auszunehmen? 

Jeder sein eigener Wohltäter auf dem We- 
ge zum Himmel. Ewig währt am längsten. 
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Reden ist Silber, Schweigen ist Gold r-. 
so sagt das Sprichwort, und der es einmal 
als erster aussprach, der muss bestimmt seine 
Erfahrungen gehabt haben, ganz abgesehen 
davon, dass ja auch nicht wenige an der 
Uebermittlung einer solchen Weisheit betei- 
ligt sein dürften... Man sieht also: Hier 
liegt ein allgemeinmenschliches Problem. 

Nun muss man aber auch wieder zugeben,, 
dass es mit dem Schweigen allein auch nicht 
ginge. Denn erstens sind wir durchaus noch 
nicht gedankenlesende Kurzwellenempfänger 
wie die Menschen in utopischen englischen 
Zukunftsromanen, sondern ,,nur" mit fünf 
Sinnen und unterschiedlich langen Leitungen- 
begabt. Zweitens haben wir unbestreitbar so- 
wohl ein Mitteilungsbedürfnis als auch eine 
gute Portion Neugierde in die Wiege gelegt 
bekommen. Und drittens wäre es in man- 
chen Fällen ein gar zu hohles Geräusch, wenn 
wir ununterbrochen Selbstgespräche führen' 
müssten .... 

Sparen' wir uns also das Gold des Schwei- 
gens für die kostbarsten Stunden unseres Ei- 
genlebens auf und freuen wir uns immerhin 
am Silber: Reden wir ruhig! Denn die ent- 
scheidende Frage ist ja in Wahrheit nicht die, 
ob wir reden, sondern was wir reden. Und' 
hier eben scheiden sich die Geister. 

Niemand wird im Ernst glauben, dass- 
Moltke, „der grosse Schweiger" das Reden 
hätte entbehren können. Ja, seine private 
schriftstellerische Tätigkeit legt sogar eher für 
aas Gegenteil einen Beweis ab. Aber er hat- 
te in allen wichtigen Dingen die Zurückhal- 
tung all jener wirklichen Leistungsmenschen, 
die erst einen fertigen Entschluss oder eine 
abgeschlossene Sache der Erörterung für wert 
erachten. 

Wenn man mit diesem sehr klaren Grund- 
satz das vergleicht was einem immer wieder 
von allen möglichen Mitmenschen anzuhören 
zugemutet wird, dann möchte man neben den 
vielen Schulen, die allenthalben ihre Bereit- 
willigkeit ankündigen, die Kunst der Rede 
zu lehren, geradezu eine Akademie des Schwei- 
gens aufrichten, wo zuerst einmal die Selbst- 
kritik des Redenden anerzogen werden soll- 
te. Der Berliner Volksmund hat eine sehr 
treffende Antwort für alle, jene Schwätzer, 
die oftmals mit ihrem ununterbrochenen Re- 
deschwall zu keinem plausiblen Ende kom- 
men; da heisst es: „Quatsch mal erst ins 
Unreine!" So oder ähnlich sollte auch der 
kategorische Imperativ unseres eigenen Mit- 
teilungsbedürfnisses lauten. Denn wenn wir 
uns auch nur eine Sekunde lang überlegen 
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Der Sohn des brasilianischen Bundespräsidenten, Dr. Lutero Vargas, der z. Zt. in 
Deutschland medizinische Studien betreibt, besuchte vor einiger Zeit die Bücker- 
Flugzeugwerke in Rangsdorf bei Berlin. Dr. Vargas flog mit dem in Brasilien bestens 
bekannten Chefpiloten der Bücker-Werke, Arthur Benitz, die Flugzeugmuster ,,Jung- 
mann" und „Student", von denen der „Jungmann" in grösserer Stückzahl in Brasilien 

zum Einsatz kommt. 
Links: Dr. Lutero Vargas, der Sohn des brasilianischen Bundespräsidenten, neben 
ihm Chefpilot Benitz, der durch die Ueberfliegung der Anden im einsitzigen „Jung- 
meister" in Südamerika als „Az Diabolico — der Teufelsflieger" — bestens bekannt ist. 

leitet ber dürfet 50 hi^ 

60 a^illianett ^futtb 

STOCKHOLM, 23. (T.-O. — Agencia Alle- 
:mã) — Man erfälirt aus Angora, dass nach 
der Unterzeichnung des Paktes sowie 'der 
Beendigung der Verhandlungen der General- 

.Stäbe nunmehr der Zeitpunkt gekommen sei, 
• die finanzielle Seite der neuen Allianz zu 
behandeln. Wie man hört, soll England der 
Türkei ein Anerbieten von 50 oder 60 Millio- 
nen Pfund gemacht haben in dem Falle, 

■ dass die Türkei den Pakt mit den "West- 
miichten unterzeichne. Des weiteren erwarte 
die Türkei eine französische Anleihe. Die 
Rückgabe des Sandjak von Alexandrette an 
die Türkei, welche die Franzosen als den 
Preis ansahen, den sie der Türkei für ihre 
Allianz zu zahlen hätten, ist der Türkei jetzt 
niclit mehr genug. Man glaubt, dass die 
Gewährung einer englischen Anleihe bevor- 
stehe, nachdem die politischen und militä- 
rischen Abmachungen unter Dach sind. Die 
Türkei hat ja eine gewisse Garantie in Form 
des Goldes der Bank von Polen in Hän- 
den. Dieses Gold in Höhe von etwa 65 Ton- 
nen wurde von einem englischen Dampfer 
von Constanza nach Stambul gebracht und 
befindet sich gegenwärtig in Haydarpasch, 
•der ersten Eisenbahnstation in Anatolien. Die 
Türkei wünschte dringlichst, dass die eng- 
lische Anleihe einen bedeutenden Fonds in 

■Gold betrage, der zu ihrer Verfügung stände. 
Nun erwartet man, dass England der Türkei 

■ die Anwendung dieses polnischen Goldes 
überlasse. In französischen und englischen 
diplomatischen Kreisen bemerkt man eine star- 
ke Niedergeschlagenheit wegen des Misslin- 
gens der Reise des türkischen Aussenmini-; 
sters nach Moskau, welche so über die alte 
türkisch-russische Freundschaft hinweg ein 
Band zwischen den Westmächten und Riiss- 
land hätte schlingen können. Der Leitartikel 

■der ,,Iswestija" hatte hier die Wirkung einer 
kalten Dusche, umso mehr, als man in An^- 
gora im ersten Augenblick versucht hatte, 
den Eindruck zu erwecken, als ob der Pakt 
mit den Westmächten die Zustimmung der 
UdSSR, gefunden hätte. 
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AMSTERDAM, 27. (T.-O., Agencia Alle- 
mã) — Aus- London wird mitgeteilt; Im 
Zusammenhang mit den in London verbreite- 
ten Gerüchten über eine bevorstehende Ak- 
tion Russlands gegen Bessarabien wird in 
politischer; Kreisen die Frage aufgeworfen, 
ob in einem solchen Falle England bezüg- 
lich seiner an Rumänien gegebenen Garantie 
unter den gegenwärtigen Umständen die glei- 

■che Haltung annehmen werde, wie sie vom 
Unterstaatssekretär Butler gekennzeichnet wur- 
de, als er am 9. Oktober zu der an Polen 
gegebenen Garantie Stellung nahm, d. h. dass 
England die Garantie nur für den Fall eines 
deutschen Angriffs, aber nicht für den Fall 
eines rum'änisch-russischen Konfliktes als gül- 
tig ansehen werde. In amtlichen Londoner 
Kreisen ist man der Ansicht, dass die Um- 
stände, initer denen England sein Verspre- 
chen an Rumänien gab, deutlich zeigten, dass 
die englische Garantie sich einzig und allein 
auf den Fall beziehe, dass Rumäni-en in sei- 
ner Integrität von Deutschland angegriffen 
werde, sodass also ein russischer Angriff auf 
Bessarabien nicht unter diese Garantie falle. 
Diese englische Haltung wird in London als 
ein neuer Versuch der englischen Regierung 
bewertet, eine Besserung der Beziehungen zur 
Sowjetunion herbeizuführen oder zum minde- 
sten Russland den Boden für Verhandlungen 

■über eine Besserung der russisch-englischen 
Beziehungen zu ebnen. Man weist dabei auch 
auf die Erklärungen des Lord Halifax gestern 
vor dem Oberhaus hin, in denen er den 
Unterschied hervorhob ,den aus taktischen 
Gründen die britische Regierung zwischen 
dem Vorgehen Deutschlands und demjenigen 
der Sowjetunion machen wolle. In dem glei- 
chen Sinne waren auch die Erklärungen des 
Aussensekretärs zu dem Pakt von Angora 
und die russisch-türkischen Beziehungen zu 
verstehen. 
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A.V1STERDAM, 28. (T.-O., Agencia Alle- 
in?i) — Nach einer Meldung aus Südafrika 
widerlegte Dr. Alalan auf dem nationalen Par- 
ieikongress in Bloemfontein die von General 
Smuts als Begründung für die Kriegsteil- 
nahme Südafrikas vorgebrachten Argumente. 
Dr. jMalan. führte aus, es sei keinesfalls 
Deutschland, das die Sicherheit der kleinen 
Nationen bedrohe. Was vom Schutz der klei- 
nen Nationen durch England zu halten sei, 
wisse der Afrikaner genau, denn Südafrika 
habe seine eigenen trüben Erfahrungen niit 
tler britischen Beschirmung gemacht. Noch 
•absurder sei es, wenn Smuts auf die Heilig- 
Jieit der Verträge hinweise. Der sogenannte 

Versailler Vertrag, an dessen Zustandekom- 
men Smuts mitgewirkt habe und um dessen 
Aufrechterhaltung es jetzt 'gehe, sei ein In- 
strinnent der Gewalt, der Unterdrückung und 
Erniedrigung des deutschen Volkes. Er sei ein 
Fluch der Menschheit gewesen. Deshalb sei 
es ein Verbrechen, wenn Smuts das südafri- 
kanische Volk auffordere, einen solchen Ver- 
trag zu verteidigen. Wenn Smuts ferner be- 
haupte, England kämpfe für die Rettung des 
Christentums, so sei es merkwürdig, dass Eng- 
land als einzige Verbündete in diesem Kampf 
Frankreich und das Weltjudentum habe, und 
dass es ausgerechnet zur Rettung der Chri- 
stenheit die Türken umwerbe. Schliesslich 
wies der Redner auf die französische Absiclit 
hin, Eingeborenentruppen gegen Deutschland 
zu verwenden. F-ür jeden Afrikaner sei der 
Einsatz eingeborener Truppen gegen Weisse 
verabscheuungswürdig. Wenn daher ein Land 
verdiene, aus Afrika herausgehalten zu wer- 
den. dann sei es Frankreich mit seiner die 
Existenz der Weissen bedrohenJenden Einge- 
borenenpolitik. 
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ROM. 28. (T.-O., Agencia Allemâ) — 
„Relazioni Internazionali", das Organ des 
Instituts für aussenpolitische Studien, erläu- 
tert die Haltung Italiens zu dem französisch- 
englisch-türkischen Pakt. Durch diesen sei die 
öffentliche Meinung Italiens nicht überrascht 
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Brüssel, 22. — Die belgische Zeitung „Ving- 
tiéme Siede" berichtet über den wirtschaft- 
lichen Aufstieg im früheren Oesterreich. Be- 
sonders in Wien sei die Rückkehr zum Wohl- 
stand zu bernerken. Die Wirtschaft blüht über- 
all auf. Der Fortfall der Zölle mit Deutsch- 
land hat der österreichischen Industrie Märk- 
te geöffnet, die jeit Jahren ausgefallen waren. 

Berlin, 23. • Nach einer Meldung aus 
dem nordrussischen Hafen Murmansk ist dort 
der nordamerikanische Dampfer „City of 
Flint" (5COO Tonnen) unter dem Befehl ei- 
nes deutschen Prisenkommandos eingelaufen. 
Das Schiff' war auf der Fahrt von Newyork 
nach Manchester in England und führte Kon- 
terbande an Bord, wie von dem deutschen 
Kreuzer, der es anhielt, festgestellt wurde. 
Die russischen Hafenbehörden sollen den ge- 
nannten Dampfer beschlagnahmt und das deut- 
sche Prisenkommando interniert haben. Man 
darf gespannt sein, wie sich dieser Zwischen- 
fall. der von den deutschfeindlichen Nachrich- 
tenagenturen besonders ausgeschlachtet wird, 
weiter entwickelt. 

Berlin, 23. — Der englische Kriegsminister 
Höre Belisha hat wieder eine Rede gehalten, 
in welcher er von der Vernichtung des Hit- 
lerismus sprach. Die deutsche Presse übt an 
seinen Ausführungen eine scharfe Kritik und 
schreibt: „Wir köinnen dem armen Poilu nur 
unser tiefstes Mitgefühl aussprechen. Wenn 
das ,,grosse englische Heer" an seiner Seite 

worden. Italien als Mittelmeer- und Balkan- 
macht habe sich darauf beschränkt, von dem 
Pakt Kenntnis zu nehmen. Da die Lage noch 
weit davon entfernt sei, geklärt zu sein, so 
müssten alle Mutmassungen über die Ein- 
stellung Italiens und die mit dem Pakt in 
Verbindung stehenden italienischen Interessen 
als verfrüht und willkürlich bezeichnet wer- 
den. Das Abkommen von Angora sei dazu 
bestimmt, die Türkei in die Einkreisungsfront 
im Orient einzugliedern, was eine Informa- 
tion der „Times" bestätige, nach der der 
wahre Sinn des Paktes sei. die Exjiansion 
Italiens auf dem Balkan zu verhindern. „Re- 
lazioni Internazionali" stellt fest, dass Russ- 
land die von der Türkei eingegangenen Ver- 
pflichtungen ungünstig aufgenommen habe, da 
durch dieselben der Horizont nicht etwa auf- 
geklärt, sondern im Gegenteil noch mehr 
verfinstert werde. Der Pakt beschränke sich 
nicht auf den russisch-türkischen Sektor, und 
auch nicht auf den des Mittelmeeres, sondern 
'er erstrecke sich auch auf den Balkan. Man 
müsse zugeben, dass es auf dem Balkan ita- 
lienische Positionen gebe, die den natürlichen 
Rechten Italiens entsprächen, seit dem letzten 
Kriege anerkannt und von der verfassungge- 
benden Versammlung in Tirana anerkannt 
seien. Die italienische Stellung in Albanien 
sei mächtig, nicht nur im wirtschaftlichen Sin- 
ne, Albanien, mit dem italienischen Imperium 
durch eine Personalunion verbunden, sei da- 
durch zu einer der wichtigsten und mächtig- 
sten Balkanmächte gewordeiq,' Infolgedessen 
könne ohne Italien auf dem Balkan nichts 
unternommen oder auch nur versucht werden. 

kämpfen muss, das jetzt erst ausgebildet wird, 
wie Höre Belisha erklärte, dann wird, da 
bislang an der Westfront kein Engländer ge- 
sehen wurde, der brave französische Soldat 
jedenfalls allein sterben müssen." 

Amsterdam, 23. — Meldungen aus Südafri- 
ka zufolge finden dort täglich grosse Kund- 
gebungen gegen die Politik der Regiening 
Smuts statt. Die Nachfahren der Buren, die 
sogenannten Afrikaaners, haben jetzt allen bis- 
herigen Parteistreit überbrückt und sich zu 
einer gewaltigen Volksbewegung vereint. Sie 
protestieren besonders scharf gegen die Betei- 
ligung Südafrikas am englischen Krieg ge- 
gen Deutschland. Einer ihrer Führer erklär- 
te. dass die Verwirklichung einer afrikani- 
schen Republik sich immer mehr nähere. Vom 
26. bis 28. Oktober findet in Pretoria der 
Kongress der Nationalpartei von Transvaal 
statt, der folgende Fragen erledigen will: 1. 
Strikte Neutralität der Südafrikanischen Union 
gegenüber europäischen Kriegen. 2. Protest 
gegen das Vorgehen des Generals Smuts, 
durch welches Südafrika in den Krieg hin- 
eingerissen wurde. 3. Protest gegen die Wei- 
gerung des Generals Smuts, allgemeine Neu- 
wahlen zu veranstalten. 4. Sofortiger ehren- 
voller Frieden mit Deutschland und Lösiung 
der südafrikanischen Frage. 

Mailand, 23. — Nach Ansicht des Londo- 
ner -Korrespondenten des ,,Popolo d^'Italia" 
denkt Grossbritannien nicht daran, jetzt die 
f'orderung des indischen Kongresses zu prü- 
fen, Indien eine gewisse Autonomie zuzuge- 
stehen und noch viel weniger daran, über 
dessen Freiwilligkeit zur Mitarbeit an dem 
Kriege gegen Deutschland zu entscheiden. Man 
erwarte .von einem Tag zum andern, dass 
eine Revolution gegen die britische Herr- 
schaft ausbreche. 

Berlin, 25. — Amtlich wird bestätigt, dass 
die Sowjetunion 1 Million Tonnen Futterge- 
treide nach Deutschland liefert. Dieser Lie- 
fervertrag ist der höchste, der zwischen zwei 
Ländern jemals auf die Dauer von zwei Mo- 
naten getätigt wurde. Das Futtergetreide soll 
zur Mästung von zwei Millionen Schweinen 
in Deutschland dienen. Was diese Zahl be- 
deutet, ergibt sich aus einem Vergleich zwi- 
schen dem Schweinebestand in England und 
Deutschland. Während Grossbritannien zurzeit 
4,5 Millionen Schweine besitzt, verfügt das 
Reich über 26 Millionen Schweine. 

Berlin, 25. — Für die Besatzung des deut- 
schen U-Bootes, welches die englischen Pan- 
zerschiffe „Royal Oak" und ,,Repulse'' im 
Hafen von Scapa Flow torpedierte, sind bis- 
her rund 15.000 Mark gespendet worden. Da- 
neben wurden für Kapitänleutnant Prien und 
seine Mannschaft Sachwerte aller Art, von 
Zigaretten angefangen, über Wohnungseinrich- 
tungen bis zu 'Kinderwagen und Ferienreisen 
gestiftet. 

Berlin, 25. — Der amerikanische Dampfer 
„City of Flint" ist mit einer deutschen Pri- 
senbesatzung im nordrussischen Hafen Mur- 
mansk eingelaufen. Das Schiff führte Konter- 
bande und hatte ausserdem erheblichen Ma- 
schinenschaden. 

Posen, 25. — Nach Meldungen des „Pose- 
ner Tageblattes" steht bisher fest, dass mehr 
als 5000 Volksdeutsche in Polen ermordet 
wurden. Immer noch entdeckt man zahlrei- 
che Massengräber. 

Amsterdam, 25. — Nach Mitteilungen des 
Londoner Blattes „Evening News" soll die 
Wochenration von Butter in England von 225 
auf 85 Gramm pro Kopf herabgesetzt wer- 
den. Das Blatt meint, alles hänge davon ab, 
v\'le der Kriej; in der Nordsee verlaufe, da 
England von Dänemark und den anderen nor- 
dischen Ländern 38 vH. seiner Butterversor- 
gung erhalte. 

Brüssel, 25. — Einer hiesigen Zeitung zu- 
folge haben die Engländer 400 Kilo Gold be- 
schlagnahmt, das von Belgisch-Kongo an Bord 
der Dampfer „Baudoinville" und ,,Elisabeth 
Ville" kamen. Augenzeugen bestätigen, dass 
die Engländer während der Kontrolle einfach 
mehrere Säcke mit Gold und Wertpapieren 
von Bord brachten, ohne dieselben wieder 
zurückzugeben. 

Berlin, 26. — Das Oberkommando der deut- 
schen Kriegsmarine gibt bekannt, dass ein 
deutsches Vorpostenboot am 21. Oktober in 
der Nähe der dänischen Insel Moen auf eine 
Mine lief und sank. Von der 55 Mann star- 
ken Besatzung konnten fünf Mann gerettet 
werden. Dänische Marineflugzeuge sowie die 
Behörden und Zivilbevölkerung der dänischen 
Stadt Stege haben bei den Bergungsarbeiten 
umfassend Hilfe geleistet. 

Berlin, 26. — In der Reichshauptstadt hat 
die Aufregung in den Vereinigten Staaten 
wegen der Aufbringung der „City of Flint" 
einige Ueberraschung ausgelöst, zumal schon 
in zahlreichen Fällen USA-Dampfer von den 
Engländern nach ihren Kontrollhäfen geführt 
wurden, ohne dass sich in Nordamerika eine 
Proteststimme erhob. 

Berlin, 26. — Premierminister Chamberlain 
hat vor dem Unterhause die grosse aussen- 
politische Rede Ribbentrops mit der einfachen 
Behauptung zu widerlegen geglaubt, dass er 
von einer Zeitverschwendung sprach, falls 
man sich mit ihr befasse. Nicht nur die ge- 
samte deutsche Presse, sondern auch die amt- 
lichen und halbamtlichen Korrespondenzen 
üben an dieser Ueberheblichkeit, die sie ein 
britisches Nationalheiligtum nennen, eine hef- 
tige Kritik und weisen darauf hin, dass viel- 
leicht eines Tages Chamberiain und seine 
Kollegen Zeit und Müsse haben werden, da- 
rüber nachzudenken, ob sie gut beraten wa- 
ren, als sie das deutsche Friedensangebot als 
ein Zeichen der Schwäche auslegten. 

München, 26. — Oberbürgermeister Fiehler 
empfing im Rathaus 400 ausländische Stu- 
denten, die trotz des Krieges ihre wissen- 
schaftlichen Studien an der Münchener Uni- 
versität fortsetzen wollen. 

Pressburg, 26. — Der bisherige Leiter der 
slowakischen Republik, Dr. Josef Tiso, wur- 
de zum Staatspräsidenten gewählt. 

München, 26. — Die Zeitung „Corriere del- 
ia Sera" berichtet, dass im rumänischen Ha- 
fen Constanza zwei englische Schiffe mit je 
10.000 Tonnen Ladung eingetroffen sind, die 
ausschliesslich aus Kraftwagen bestand. 

Washington, 26. — Nachdem im nordame- 
rikanischen Senat das Gesetz über die Waf- 
fenausfuhr aufgehoben wurde, ist auch ein 
Zusatz zum Neutralitätsgesetz abgelehnt wor- 
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den, demzufolge die Ausfuhr von Oasen und 
Flammenwerfern verboten sein sollte. 

Berlin, 27. — Nach Mitteilung des Ober- 
icommandos des deutschen Heeres wurden in 
der Zeit vom 12. bis 25. Oktober von den 
deutschen Seestreitkräften 25 Schiffe mit 
121.976 Bruttoregistertonnen versenkt. 

Berlin, 27. — Die erste Reichsstrassensamm- 
lung ergab in Deutschland über 15 Millionen 
Mark, was eine Zunahme um 4,5 Millionen 
Mark geger^über dem Vorjahr bedeutet. Auf 
den Kopf der deutschen Bevölkerung kamen 
damit an diesem ersten Spendensonntag des 
Winterhilfsvverkes 1939—40 18,9 Pfennig, wäh- 
rend es im vergangenen Jahr 14,3 Pfennig Wa- 
ren. 

Berlin, 27. — Hiesige Wirtschaftskreise stel- 
len fest, dass der deutsch-russische Handels- 
austausch sich für 1940 auf 2 Milliarden Mark, 
das sind eine Milliarde für die Einfuhr und 
eine Milliarde für die Ausfuhr, belaufen wird. 
Im Jahre 1937 betrug der Handelsaustausch 
insgesamt 182 Millionen Mark, und zwar 65 
Alillionen Mark Einfuhr und 117 Millionen 
Ausfuhr. Diese Zahlen kennzeichnen den un- 
geheuren Unterschied zur neuen Lage, die 
auf Grund des Abkommens zwischen Berlin 
und Moskau geschaffen wurde und dem Reich 
ermöglicht, all das zu kompensieren, was es 
im Handel mit Nord- und Südamerika ver- 
liert. 

Brüssel, 27. — Die britische Hochseefische- 
rei, die für die Lebensmittelversorgung Eng- 
lands von ausserordentlicher Bedeutung ist, 
liegt seit Kriegsbeginn fast vollkommen still. 
Die britische Admiralität hat 75 vH. sämtli- 
cher englischer Hochseefischkutter beschlag- 
nahmt. Dabei haben allein ll.OOO Fischer ihr 
Brot verloren. — Die englische Aussenhan- 
delsbilanz für den Monat September war mit 
24,5 Millionen Pfund passiv. 

Kowno, 27. — Die litauischen Truppen sind 
in Wilna eingezogen und wurden von der Be- 
völkerung, die den Tag der Befreiung vom 
polnischen Joch seit vielen Jahren herbeisehn- 
te, freudig begrüsst. 

Riga, 27. — Wegen der Rücksiedlung der 
Deutschen in Lettland nach dam Reich wur- 
den ab 1. November alle deutschen Schulen 
in Lettland geschlossen und ebenso alle, deut- 
schen kirchlichen Gemeinden aufgelöst. 

■ Amsterdam, 27. — Die Regierungen ver- 
schiedener indischer Staaten sind aus Protest 
gegen die Erklärungen des englischen Vize- 
königs zurückgetreten. 

Stockholm, 27. — Wie der Londoner Mit- 
arbeiter des „Afton Bladet" mitteilt, haben 
die Engländer eine Ladung von mehreren Tau- 
send Sack Kaffee, die der schwedische Damp» 
fer „Venezuela" an Bord hatte, in Besitz ge- 
nommen. Der Kaffee war durch ein schwe- 
disches Importhaus von einer deutschen Fir- 
ma in Brasilien gekauft worden, die heute 
auf der berüchtigten englischen schwarzen Li- 
ste steht. 

Dairen, 27. — Mandschukuo wird in den 
nächsten Monaten 1 Million Tonnen Sojaboh- 
nen nach Deutschland liefern. Der Transport 
soll mit der transsibirischen Bahn bewältigt 
werden. Aus der genannten Menge Sojaboh- 
nen können 200.000 Tonnen Margarine und 
800.000 Tonnen Oelkuchen gewonnen wer- 
den, die hauptsächlich zur Fütterung der Kü- 
he dienen. 

Washington, 27. — Das sogenannte Waf- 
fenembargo-Oesetz wurde mit 63 gegen 30i 
Stimmen im Senat aufgehoben und gleich- 
zeitig die cash-and-carry-Klausel angenommen, 
die zur Vorausbezahlung der Lieferung und 
der Verfrachtung auf ausländischen Schiffen 
verpflichtet. 

Mailand, 29. — Das 9000 Tonnen grosse 
rumänische Petroleumtankschiff „Oltenia" ist 
unweit der französischen Atlantikküste von 
einem U-Boot torpediert worden. Der Tank- 
dampfer war mit Gasolin nach Frankreich 
unterwegs. 

Berlin, 29. — Die britische Kriegsflotte hat 
seit Ausbruch des Krieges 80.000 Tonnen 
durch Versenkung und 125.000 Tonnen durch 
ernste Beschädigungen verloren. Besonders be- 
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sorgt ist man in London über die Tätigkeit 
der deutschen Flottenstreitkräfte im Südatlan- 
tik, wo die Zahl der versenkten Schiffe im- 
mer noch ansteigt. * 

Berlin, 29. — Aus Wien sind bisher 6000 
Juden in Sonderzügen nach Kongress-Polen 
gebracht worden, von woher sie in der Nach- 
kriegszeit in die mitteleuropäischen Grossstäd- 
te eingewandert waren. Bekanntlich ist im 
Pufferstaat Polen auch die Errichtung eines 
autonomen Judenreservats vorgesehen, dessen 
Hauptstadt Lublin sein wird. 

Berlin, 29. — Wie von zuständiger deut- 
scher Stelle betont wird, ist seit dem miss- 
glückten Angriff eines englischen Bombenge- 
schwaders auf Wilhelmshaven in der Zwi- 
schenzeit kein weiterer Luftangriff auf deut- 
sches Hoheitsgebiet erfolgt. Dagegen wird der 
Erfolg der deutschen Gegenangriffe besonders 
durch folgende Daten gekennzeichnet: Am 18. 
September Flugzeugträger „Couragvwus" ver- 
senkt, am 27. September Flugzeugträger „Ark 
Royal" versenkt und Schlachtkreuzer „Hood'* 
schwer beschädigt, am 11. Oktober Bomben- 
treffer auf zwei britische Kreuzer in der Nord- 
see, am 17. Oktober Bombentreffer auf den 
Kreuzern „Edinbourgh" und ,,Southampton'' 
im Firth of Förth, am 14. Oktober in Scapa 
Flow Versenkung des Schlachtkreuzers „Ro- 
yal Oak" sowie Torpedierung der „Repulse''. 

Berlin, 29. — Aus Russland werden in der 
nächsten Zeit eine Million Tonnen Benzin 
und ICO.000 Tonnen Baumwolle nach Deutsch- 
land geliefert. 

Rom, 29. — Der 17. Jahrestag des faschi- 
stischen Marsches auf Rom wurde in ganz 
Italien festlich begangen. Mussolini wTJrde aus 
diesem Anlass die Mitgliedskarte Nr. 1 der 
Partei überreicht und gleichzeitig wurde die 
Meldung erstattet, dass die Partei und ihre 
Organisationen gegenwärtig 21,6 Millionen 
Italiener und Italienerinnen umfasse. 

Danzig, 30. — An Stelle der von den Po- 
len gesprengten Eisenbahnbrücke bei Orau- 
denz haben deutsche Eisenbahnpioniere eine 
neue Brücke von neun Meter Höhe und 1000 
Meter Länge über die Weichsel errichtet. Die 
Einweihung dieser Brücke, die dem Eisen- 
bahnverkehr zwischen dem Osten und dem 
Reich dient, findet in diesen Tagen statt. 

Amsterdam, 30. — Aus London wird mit- 
geteilt, dass der 8000 Tonnen grosse briti- 
sche Handelsdampfer „Malaga" sowie zwei 
voll beladene Fischdampfer von deutschen U-" 
Booten versenkt wurden. 

■ Genf, 30. — Nach einer Pariser Mitteilung 
hat der Gouverneur einer weit entfernt lie- 
genden englischen Kolonie am 2. September 
d. J. vom britischen Aussenamt eine Kabel- 
nachricht folgenden Inhalts empfangen: ,,Krieg 
erklärt. Feindliche Staatsbürger internieren." 
Darauf sei beim Foreign Office am 3. Sep- 
tember folgendes Kabel eingegangen: „Wir 
internierten vier Holländer, sechs Amerikaner, 
vier Japaner, zwölf Chinesen, zwei Guatema- 
laenser, sechs Deutsche, zwei Belgier, sechs 
Italiener, drei Russen, zwei Südslawen, einen 
Griechen, zwei Türken, drei Aegypter. Bitte 
angeben, welche sind Feinde." 

Rom, 30. — Wie der Zeitung „Tevere" 
aus Nev\york mitgeteilt wird, sind eine Rei- 
he von Lagerschuppen am Newyorker Ha- 
fenkai in Brand geraten. In den Schuppen 
waren eine grosse Anzahl schwere Bomben- 
flugzeuge untergebracht, welche nach Eng- 
land transportiert weixien sollten. 

Oslo, 30. — Im „Dagbladet" wurde eine 
Aufnahme veröffentlicht, welche der Maschi- 
nist des norwegischen Petroleumdampfers „Ole 
Jacob" von der „Athenia'' sieben Stunden 
nach dem Verlassen durch die Passagiere ge- 
macht hatte. Auf dem Bild ist zu erkennen, 
dass die „Athenia" Schlagseite hat, doch be- 
findet sich der Rumpf noch in normaler 
Schwimmhöhe. Unweit der „Athenia" sieht 
man einen britischen Torpedobootjäger. 

Newyork, 31. — Die Newyyorker Zensur- 
behörde verbot die Vorführung des in Holly- 
wood gedrehten Filmes „Hitler, beast of Ber- 
lin" (Hitler, das wilde Tier von Berlin). Für 
das Verbot hat sich besonders die Organisa- 
tion „Hayes Office" eingesetzt, die eine frei- 
willige Kontrolle über alle amerikanischen Fil- 
me ausübt. 

Rom, 31. — Die italienische Regierung wur- 
de zum Teil umgebildet. Mehrere Minister" 
wurden von Mussolini auf ihren Posten durch 
neue Kräfte abgelöst. Die italienische Aussen- 
politik bleibt von dem Personenwechsel gänz- 
lich unberührt. 

Moskau, 31. — Anlässlich der 5. ausser- 
ordentlichen Sitzungsperiode des Obersten Ra- 
tes der Sowjets der UdSSR im Kreml hielt 
der Volkskommissar des Aeussern, Molotow, 
eine bedeutungsvolle Rede über die Aussen- 
politik Russlands. Er betonte besonders die 
russische Unterstützung gegenüber dem Drit- 
ten Reich bei seinem Kampf gegen die West- 
mächte, der letzthin zur neuen Ordnung in 
Europa führen muss. 

Dos Edio Dec Hlolotom-R^Öe 

Die grosse aussenpolitische Rede des Chefs 
der russischen Regierung, Molotowi, der zu- 
gleich das Amt des Aussenkommissars führt, 
hat den Telegrammeldungen zufolge in den 
europäischen Hauptstädten einen ausserordent- 
lich starken Widerhall gefunden. 

Berlin meldet: Die Entschiedenheit Molo- 
tows in der Ablehnung des Versailler Systems, 
die Verurteilung der Kriegsgründe der West- 
mächte und die Erklärung, dass eine Wie- 
derherstellung Polens völlig absurd sei, lässt 
nach .amtlicher Meinung nichts zu wünschen 
übrig. 

London meldet: Premierminister Chamber- 
lain ging in seinem üblichen Wochenbericht 
ohne besondere Stellungnahme über die Re- 
de Molotovvs schnell hinweg, indem er be- 
tonte, dass die Kriegsziele der Alliierten die 
Zustimmung der Mehrzahl der Völker hätten. 

Paris meldet: Mit Bitterkeit wird festgestellt, 
dass die UdSSR auf keinen Fall den Grund 
für den Eintritt Frankreichs und Englands 
in den Krieg, das wären also die Verpflich- 
tungen gegenüber Polen, gelten lassen wolle. 

Man überlegt, ob ein gemeinsamer Protest der 
Franzosen und Engländer gegen die Ausfüh- 
rungen Molotows eingelegt werden soll. Es 
herrscht ein tiefer Pessimismus. 

Rom meldet: Die Engländer hätten Russ- 
land mit allen nur möglichen Mitteln den 
Hof gemacht und seien dennocii um alle 
Hoffnungen betrogen worden. Molotow habe 
die Westmächte an ihrer verwundbarsten Stel- 
le getroffen. 

Moskau selbst: Die wahren Kriegsziele der 
Alliierten wurden mit tödlichem Sarkasmus 
aufgedeckt. England und Frankreich wollten 
unter Vortäuschung der Schlagworte „Demo- 
kratisch" und „Zerstörung des Hitlerismus'' 
nur die Weltherrschaft bezüglich der Aus- 
beutung ihrer grossen kolonialen Imperien 
aufrechterhalten. 

Washington meldet: Der Pressesekretär des 
Weissen Hauses beschuldigt Molotow der Ein- 
mischung in die nordamerikanische Innenpoli- 
tik und ungerechtfertigter Angriffe gegen Roo- 
sevelt. 
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Es gibt für uns Deutsche Frauen in Bra- 
silien zwei Möglichkeiten tätiger Mithilfe: 
einmal indem wir uns unmittelbar in den 
Dienst der Hilfsorganisationen zur Betreuung 
der hier ansässigen und in Not geratenen 
Volksgenossen stellen und zum anderen, in- 
dem wir dejn Entgegenkommen des Bra- 
silianischen Roten Kreuzes Rech- 
nung zollen und uns an der Fertigstellimg 
von Kleidung beteiligen, die für die Zivilbe- 
völkerung derjenigen Provinzen Deutschlands 
bestimmt ist, die durch den uns aufgezwun- 
genen Krieg in Mitleidenschaft gezogen wor- 
den sind. Der Einsatz für die hiesigen Volks- 
genossen ist für uns alle vordringlich, denn 
er wird als selbstverständlich von uns er- 
wartet. Jedoch hat die Praxis erwiesen, dass 

darüber hinaus noch hunderte von deutschen 
Frauen und solche, die unserer Heimat nahe- 
stehen, sich für die Zusammenstellung einer 
Sendung an das Reich zur Verfügung stellen 
möchten. 

Das brasilianische Rote Kreuz hat zu die- 
sem Zwecke auch uns deutschen Frauen einen 
Raum seines Hauptgebäudes an der Praça 
Vermelha zur Verfügung gestellt, wo jeden 
Montag ein Treffen aller derer stattfindet, 
die unserer Heimat auf direktem Wege hel- 
fen möchten. 

An einem solchen Nachmittage gleicht der 
Saal einem Bienenstock; unaufhörlich kommen 
und gehen die vielen hundert eifrigen Helfe- 
rinnen. Schilder zeigen an, wo die fertigen 
Sachen abgeliefert werden können, wo neue 

Näharbeit, sauber gebündelt und zugeschnit- 
ten, mit einer Zeichnung versehen, abgeholt 
werden müssen. Gegenüber dem ..„Nählager" 
befindet sich die „Wollausgabe", wo Wolle 
gegen Bezahlung oder auch unentgeltlich zu 
bekommen ist. An einer anderen Stelle kann 
der Besucher sich in die Monatsliste der 
Spenden eintragen, oder, will er' nur kleine 
Beträge geben, so hilft er die Sammelbüchse- 
füllen, die sich durch heftiges Klappern be- 
merkbar macht. Der Erlös koinmt der Ma- 
terialbeschaffung zugute. So manche Frau 
gibt Bestellungen auf und lässt an ihrCr Stelle- 
auf Erwerb angewiesene Heimarbeiterinnen ar- 
beiten, sodass sie sowohl den hiesigen Volks- 
genossinnen als auch der Heimat Flilfe zu- 
kommen lässt. Von grosszügigen Spendern 
werden Stoffballen oder Lebensmittel zuge- 
sandt Fertigware in die Sammelstelle des- 
Roten Kreuzes geschickt oder auch Packma- 
terial zur Verfügung gestellt. 

Am 24. Oktober ist die erste Sendung 
abgeschlossen worden. In knapp vier Wo- 
chen sind durch den dankenswerten und vor- 
bildlichen Fleiss aller Mitwirkenden 2.750 
Stück Kleidung hergestellt und gestiftet wor- 
den, die in vierzehn Kisten ihre Reise nach 
Europa antreten werden. Zwei weitere Ki- 
sten Lebensmittel und Seife konnten hinzuge- 
fügt werden. 

U'nscr Dank gehört besonders auch denje- 
nigen Frauen, die ihrer Nationalität nach nicht 
zu dieser Arbeit verpflichtet sijid, sondern 
deren herzliche Svnjpathie mit Deutschland 
in dieser Arbeit zum Ausdruck kommt. 

Nicht nur in Rio de Janeiro, sondern noch 
in vielen anderen Städten unseres Gastlandes 
betätigen sich unzählige fleissige Hände in 
dieser anerkennenswerten Weisel danken 
dem brasilianischen Roten Kreuz, dass es 
sich uns als so bereitwilliger Vennittler zur 
Verfügung gestellt hat. 

Prinzessin Stephan zu Schaumbnrg-Lippe. 
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Die Aufrufe und Veranstaltungen zugunsten 
notleidender Volksgenossen haben in der deut- 
schen Kolonie in São l^aulo ein weites Echo 
gefunden. Die Hilfsbereitschaft ist fürwahr 
nicht geringer als in den Vorjahren, wenn 
der Appell zum kameradschaftlichen Einsatz 
gemäss dem Leitwort „Gemeinnutz geht vor 
Eigennutz" erging. Veränderte Zeiten haben 
neue Bedingungen geschaffen, darum mag die 
äussere Form vieler Gemeinschaftsveranstal- 
tungen gegenüber der in den. vergangenen 
Jahren betonten eine Wandlung erfahren ha- 
ben — der Sinn der Zusammenkünfte in un- 
seren Tagen steht darum nicht weniger un- 
ter dem hohen Ideal, das heute auch der 
fernen Heimat in ihrem harten Kampf um 
Deutschlands Recht und Ehre voranleuch- 
tet. Es ist daher zu erwarten, dass auch 
der Ruf der Deutsclien aus Indianopolis, wo 
sie immer besonders fest zusammenhielten und 
der guten Kameradschaft einen würdigen Aus- 
druck zu Verleihen wussten, zum bevorste- 
henden Eintopf-Essen (Sonntag, 5. November) 
von den Volksgenossen in anderen Gegenden 
der grossen Stadt São Paulo gehört wird. 
Die Hausfrau hat an diesem Tag dienstfrei, 
heisst es in der Voranzeige. Ort der Essen- 
Ausgabe: Avenida Jandyra 11-B. Bequemste 
Bondverbindung vom Largo da Sé mit der 
Santo Amtiro-Linie bis Haltestelle Indiano- 
polis. 
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Die grösste Paulistaner Nachmittagszeitung 
„A Gazeta" begeht heute die feierliche Ein- 
weihung ihres neuen Hochhauses in der Rua 
Conceição. Wie andere in letzter Zeit er- 
richtete Bauten stellt auch das neue Gazeta- 
Gebände ein Wahrzeichen São Paulos dar. 
Mit besonderem Nachdruck ist auf die Tat- 
sache zu verweisen, dass „A Gazeta" ihre 
gesamte umfangreiche neuzeitliche Maschinen- 
emr»jntung aus Deutschland bezogen hat, wo 
sie von Direktor Casper Libero bei seinem 
letzten Besuch "bei den MAN-Werken in 
Augsburg erworben wurden. Das Zeitungs- 
unternehmen verfügt damit über die modern- 
ste drucktechnische Maschinenanlage nicht nur 
in Brasilien, sondern in ganz Südamerika. 
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